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"É 
, 

que um dia eu olhei o ceu - sempre 

olho - e vi - quer dizer,entendi •.• 
, -que o ceu nao acabava. Quer dizer 

que atrás do céu tinha outro, e de-

pois outro( ... ). Que o , -ceu nao era 

um teto, não protegia! Que quanto 

mais longe a gente olhava mais 

longe dava para olhar.Era infinito". 

(Fala de RODRIGO,in Do 
Fundo do Lago Escuro, Do -
mingos de Oliveira, p.34 ) 



· , " . 

Em 1976, quando estagiária em um grande hospital 

psiquiátrico tradicional, conheci duas mulheres cujos nomes 

a ética não me permite revelar: eram duas pacientes interna-

das. 

Uma, com 70 anos, estava internada porque a fi-

lha preferia empregar a herança do pai comprando apartamen -

tos para si em lugar de cuidar da mãe; o diagnóstico alegado 

era "arterioesclerose". A outra, de uns 30 anos, tivera seu 

curso de especialização interrompido por razões burocráticas; 

fora em seguida diagnosticada como PMD e, segundo ela mesma, 

"só interessava aos outros quando começava a agitar". Estas 

duas pacientes fizeram um acordo entre si, que depois me co-

municaram: a mais nova, que era enfermeira graduada, fazia 

fisioterapia nas pernas da outra, em troca de aulas de itali 

ano. 
, , 

Assim e que, apesar do meu medo, saiam as duas 

pelos corredores do hospital infinitas vezes cantando "Santa 

Lucia", para que uma treinasse italiano e a outra recuperas-

se a mobilidade de suas pernas. Hoje sei que a mais velha fa 

leceu em uma enfermaria do INAMPS do mesmo hospital e a ou -

tra vive em uma cidade distante, sendo medicada por um psi -

quiatra imposto/manipulado por sua família. 

A elas este trabalho é dedicado. 



RESUMO 

A partir de três conceitos fundamentais para a co~ 

preensão da dinâmica das relações familiares: a pseudo-mutual~ 

dade, elaborada por Wynne, nos Estados Unidos, o postulado fu­

sional, desenvolvido por Hochmann, na França e a mistificação, 

por Laing, na Inglaterra, investigou-se a estrutura de relaçõ-

es familiares em um texto teatral brasileiro, atual, "Do Fundo 

do Lago Escuro", de Domingos de Oliveira. 

Os três conceitos acima citados, fundamentais para 

a compreensão da dinâmica das relações familiares~dentro de 

uma perspectiva sistêmica (não-psicanalítica), estão interre-

lacionados entre si e surgiram a-partir de estudos realizados 

com famllias com um membro 'esquizofrênico, em três diferentes 
, 

paises. 

Buscou-se estabelecer os pontos de contato~ as di­

vergências metodológicas, teóricas e ideológicas e os aspectos 

complementares dos referidos conceitos, bem como verificar sua 

aplicabilidade a uma estrutura familiar considerada represent~ 

tiva de certa parcela da sociedade brasileira, em determinada 

ocasiao. 

Concluiu-se pela aplicabilidade dos concei tos, de­

senvolvidos em três diferentes países, a uma dada estrutura fa 

miliar brasileira e~ um dado momento histórico, e pela aplica-

bilidade dos conceitos a um grupo familiar que não apresenta, 

através de qualquer de seus membros, um quadro esquizofrênico 

manifesto. 

.vi~ -



SUMMARY 

Our dissertation deals wi th three di fferent, .concepts 

Df the family relationships: pseudo-mutuality, deve10ped by 

Lyman Wynne in the United States, Jacques Hochmann's fusion 

postulate, from France and mystification, developed by Ronald 

Laing in Eng1and, which are applied to the fami1y structure Df 

a contemporary Brazilian theatrical play, Domingos de Oliveira's 

"Do Fundo do Lago Escuro". 

The above-mentioned concepts are basic in order to 

understand the dynamics Df family relationships within a systemic 

(non-psychoanalytic) view-point.They were chosen due to their 

similiarities and a1so to the fact that alI three are the 

outcome Df intensive studies Df families, with a schizophrenic 

member, in three different countries. 

We tried to establish a comparison among these 

concepts in terms Df their simi1arities, their methodologica1, 

theoretical and ideological differences and their complementary 

aspects, and to test their applicability to a family Jstructure 

representa tive Df a certain stratum Df Brazilian society in a 

given historical momento 

Our main conclusion is that the three concepts 

examined: pseudo-mutuality, fusion postulate and mystification, 

can be applied, with some degree Df success, to a certain type 

Df Brazilian family structure, as well as to a family group 

where no member displays a menifest schizophrenic syndrome • 

. vii. 
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1. 

INTRIIlDUÇJío 

o tema das relações familiares reveste-se de gran­

de importância no quadro atual da Psicologia. É inegável a 

contribuição da compreensão da dinâmica das relações famili~ 

res não so para a instituição de uma prática de psicoterapia 

mas, da mesma forma, enquanto corpo te6rico, para a prática 

da psicoterapia individual. No presente momento, não mais se 

compreende a prática individual como algo isolado de uma in­

vestigação acurada das relações interpessoais estabelecidas 

pelos individuos. 

Da mesma forma, tamb~m a metodologia de investiga-

-çao em Psicologia sofre modificações. Sem que se perca o ri-

gor cientifico, utilizam-se atualmente m~todos anteriormente 

considerados por alguns anti-convencionais. O m~todo utiliz~ 

do neste trabalho, de aplicação de conceitos psicológicos a 

uma obra teatral, não constitui inovação, sendo, ao contrá­

rio, já consagrado dentro das ciências humanas. 

O m~todo clinico ~ justificado por Reuchlim: 

" ••• o m~todo clinico realmente 
colheu na prática m~dica aqui­
lo que constitui sua unidade:a 
convicção de que apenas u~ es­
tudo aprofundado de individuas 
isolados, cuja individualidade 
seja ·reconhecida e respeitada, 
e que sejam considerados' em 
situaçã9 e em evoluçªo', possi 
bilitara a compreensao destes 
individuas e, talvez, por in -
term~dio deles, a do homem" 
(Reuchlin, 1971: 105-106) 

O m~todo de análise das obras de arte é justifica-

do por Anzieu em sua Introdução ao Bulletin ~ Psychanalyse -
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que, sob o titulo de "L'Interprétation Psychanalitique des 

Oeuvres", reúne artigos de vários autores sobre diversas obras 

artísticas e seus autores: 

"A reflexão sobre as obras cul 
turais (literatura, mitos, ar~ 
tes plásticas, música,obras fi 
los6ficas) é inseparável das õ 
rigens e do desenvolvimento dã 
Psicanálise vista em seu duplo 
aspecto de terapêutica das psi 
coneuroses e de teoria geraloo 
psiquismo humano,já que uma te 
oria não se sustenta senão a­
través de sua verificação e a­
perfeiçoamento constantes en­
tre os dois campos extremos ~e 
são a patologia mental e a cri 
ação" (Anzieu, 1978: 609). 

Esta perspectiva e corroborada por Rodolfo Bohos -

lavsky que, ao referir-se à articulação entre as estratégias ex 

perimental e clínica, reafirma que: 

Berger: 

" •.• b) não se escapa, sequer em 
Freud, às exigências de um ar­
razoado experimental que busc~ 
tanto nos chamados 'experimen­
tos naturais' (acidentes idio­
sincráticos na vida dos sujei­
tos), como nas abordagens da 
antropologia e da a~te, dados 
para validar as hipoteses suge 
ridas no transcurso dos trata~ 
mentos"(Bohoslavsky,1971: 23). 

Obtemos outra confirmação de nossa proposta em 

"Um exame minucioso das Minu -
tas da Sociedade psicanalítica 
de Viena nos revela que os pri 
meiros psicanalistas consagra~ 
ram pelo menos um quarto das 
reuniões de que temos notícia 
à análise de obras literárias" 
(Serger, in Nick, 1983: 42). 

Podemos ainda citar inumeros exemplos de autores 

que se dedicaram a investigar conceitos psicol6gicos tomando 

~ ...... 
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""' co~ exemplificação obras de arte. Heitor Peres publica no 

Correfu da Manhã, em 29 de outubro de 1947, um trabalho in-

titulado "Como Cervantes curou a psicose de D. Quixote", de-

pois transcrito no Boletim da Colônia Juliano Moreira(1947). 

Neste artigo, Peres tece considerações sobre a pacificação fi 
,. 

nal de D. Quixote que, de certa forma, adquire a consciencia 

de sua doença, imaginando qual foi o tratamento utilizado ~r 

Cervantes, dentro das perspectivas terapêuticas existentes 

ainda em 1947. 

Rego Neto (1948) utiliza a obra de Edgar Allan Poe 

para realizar um breve estudo da personalidade do autor em 

"O Gênio Enigmático de Poe". 

-Os exemplos mais recentes sao ainda mâis frequen-

tes. Léon Grinberg (1978) realiza uma análise do luto no fil 

me "Hiroshima, mon Amour". 

Nick (1981a) utiliza o diário apócrifo de Publius 

Ovidio Naso escrito por Vintila Horia em "Deus Nasceu no Exí 

lio" como objeto de investigação da noção de pátria como ob­

jeto libidinoso e da existência das reações depressivas em 

pessoas normais numa análise psicanalítica da vivência de e­

xílio. 

Nick (1981b) também estuda, a partir de uma persp~ 

tiva psicanalítica, a obra poética de Manoel Bandeira a par-

tir de sua temática peculiar de amor, doença e morte. 

Haveria ainda outros exemplos como o estudo de 

Kohut sobre o romance "Morte em Veneza", de Thomas Mann, o 

estudo de 8leger sobre simbiose a partir do livro de Chris -

tiane Rochefort, O Repouso do Guerreiro. 

~ 
~ 
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l' Encontramos em Bleger uma justificativa para tal 

método: 

"A vantagem de optar por uma 
novela reside em que o materi~ 
aI estudado é facilmente aces­
sivel a todos que desejam con­
frmntar opiniões( ..• ) Além do 
mais, interessava-me o estudo 
da simbiose liberada no seu de 
curso na relação interpessoal~ 
ao passo que a tarefa psicana­
litica é, neste sentido, uma 
tarefa profundamente 'anti-sim 
biótica'" (Bleger,l977:49). -

A escolha de um texto teatral em particular tampo~ 

co representa inovação. Dentro da perspectiva sistêmica, que 

nos servirá de marco teórico, há igual uso de um texto tea-

traI: Watzlawick e cals (1973) apresentam, como forma de e-

exemplificação da teoria, um estudo das trocas comunicacio-

nais na peça "Quem tem medo de Virginia Woolf?", de Edward 

Albee. 

-Os mesmos autores justificam esta opçao por um tex 

to teatral: 

"Para mostrar exatamente o que 
significam as diversas abstra­
ções que,definem um sistema( .•. ) 
e necessario dispor de um gran 
de número de mensagens, assim 
como de suas análises e suas 
configura2ões. Por exemplo, a 
transcriçao de horas e horas 
de entrevistas familiares re -
sultaria proibitiva por seu vo 
lume e estaria desvirtuada pe= 
lo ponto de vista do terapeuta 
e pelo contexto terapêutico.Os 
dados não selecionados, do ti­
po 'história natural' levariam 
a falta de limites a extremos 
que não acarretariam utilidade 
alguma. A seleção e a sinte 
se tampouco oferecem uma solu­
ção, pois estariam distorcidas 
de tal mod~e o leitor ver --
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se-ia privado do direito de ob 
serva r o próprio processo de 
seleção. Assim~ a segunda me!a 
importante, alem da obtençao 
de dimensões adequadas, consis 
te numa razoável independênsia 
no tocante aos dados, isto e , 
que os dados possam ser inde -
pendentes dos autores, no sen­
tido de serem publicamente ac­
cessiveis" (Watzlawick e cols, 
1973: 134-135). 

A peça "Do Fundo do Lago Escuro", de Domingos de 

Oliveira, encenada no Rio em 1980, sob o titulo de "Assunto 

de Familia", parece-nos adequada por duas razões, afora o i~ 

teresse pessoal pela riqueza e clareza de seus personagens • 

A primeira delas é que, por se tratar de um texto brasileiro, 

recente, satisfaz nossa intenção de compreender a teoria das 

relações familiares dentro do contexto da nossa própria cul-

tura, investigando se o modelo de compreensão da 

das relações familiares surgido em três diferentes 

dinâmica 
, 

paises 

(Pseudo-mutualidade, nos Estados Unidos; Postulado Fusional, 

na França e, finalmente, Mistificação, na Inglaterra) podem 

ser utilizados, com igual propriedade, para a nossa socieda-

de. 

-A segunda razao e o fato de o texto nao girar es-

pecificamente em torno de um quadro psicopatológico, ou de 

várias relações patológicas, consideradas "limites", como o­

corre em varios textos teatrais já utilizados como material. 

Isto ocorre, por exemplo, com IIQuem tem medo de Virginia Wo­

olf?" e "Equilibrio Delicado", ambas de Edward Albee, "Longa 

Jornada Noite Adentro", de Eugene O'Neill, "À Margem da Vi-

da", "Um Bonde chamado Desejo" e "A Rosa Tatuada", todas de 

Te~ssee Williams. -
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o mesmo ocorre com a dr~~aturgia brasileira em,por 

exemplo, "Fala Baixo senão eu Grito", de Leilah Assumpçao 

"Do que aterra Margarida", de Roberto Athayde ou ainda com 

dramaturgia Nelson 
, 

merecedor i nve...ê a de Rodrigues, ja de uma 

tigação sobI'e seu caráter moralista. 

Ao contrário destas obras, " Do Fundo do Lago Escu-

ro" traça, sem o objetivo de expor patologias, um rico retra 

to psicológico de seus personagens, que estabelecem entre si 

um intenso e real relacionamento. Ademais, o texto é bastan-

te proximo da nossa realidade, parecendo ser uma clara confi 

-guraçao de um tipo de família da nossa sociedade. 

Finalmente, por ter como pano de fundo o final do 

segundo governo de Getúlio Vargas e, mais especificamente, a 

crise existente entre o governo e a UDN de Carlos Lacerda 

permite-nos uma reflexão sobre a articulação das relações fa 

miliares com a estrutura social mais ampla. 

Histórico das Teorias da Dinâmica das Relações Familiares 

o tema das relações familiares e, enquanto estrut~ 

ra teórica delimitada, bastante ~ecente na literatura psico­

lógica. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, premidos pela de 

manda de tratamento de soldados e veteranos, e pela falta de 
, 

um numero suficiente de técnicos qualificados, os psiquia-

tras defrontaram-se com a necessidade de formular uma propo~ 

ta técnica de intervenção alternativa, levando em conta que~ 

tões econômicas e de tempo. Trabalhando com grupos, Bion e 

outros começaram a formular hipóteses referentes a uma dinâ-
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mica emocional característica da interação das pessoas em 

grupo. 

A prática da psicoterapia familiar somente teve i­

nicio no final da década de 50, e suas origens são distintas 

das da terapia de grupo, ainda que seu surgimento tenha sido, 

de certa forma, concomitante. 

-Pode-se considerar que as bases da compreensao da 

dinâmica familiar tenham sido lançadas por Freud em 1909, ap 

referir-se pela primeira vez ao romance familiar do neuróti­

co, família imaginada pelo neurptico a fim de satisfazer de-

sejos ou compensar frustrações. 

Em 1909, Freud publica o caso do Pequeno Hans, co~ 

siderado por determinados autores como uma das formas inici-

ais de inserção da família no tratamento de pacientes indivi 

duais. 

Em 1936, o tema do IX Congresso Internacional de 

Psicanálise é liA neurose na família e a família dos neuróti-

cos". Neste mesmo Congresso, Laforgue introduz os conceitos 

de relação inconsciente e neurose complementar (in Bauleo 

1974) • 

Surgem então tentativas de sistematização de um 

diagnóstico dinâmico das relações familiares (Leuba, in Bau­

leo, 1974), enquanto Glover (in Bauleo, 1974) constrói um 

questionário que visa detectar a atitude oficial dos psica­

nalistas frente ao tratamento de membros de uma mesma famili 

a, observando em suas conclusões que a maioria dos profissi~ 

nais preferia não atender a membros de uma mesma família 

Menninger também se preocupa com esta questão,acrescentando, 
~ .... 
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contudo, considerações sobre o tipo de relação que o terape~ 

ta deve manter com os parentes e amigos do analisando. 

Assim, as questões inicialmente postuladas pela 

Psicanálise não se referem a modificações da teoria, mas tão 

somente a aspectos técnicos, como o atendimento simultâneo de 

mãe e filho (Burlingham, 1951) e de ambos 

(Obendorf, 1934, 1938). 

os 
,. . 

conJuges 

Os trabalhos iniciais referentes à teoria da dinâ-

mica das relações familiares surgiram, ainda que de forma es 

parsa, da década de 40, com a valorização da importância das 

relações familiares para a etiologia de quadros pSicopatoló-

gicos. Frieda Fromm-Reíchmann propõe o conceito de mãe esqui­

zofrenog~nica, em que já se busca perceber a conduta desvia-

da como algo adequado a um meio familiar desviado, mas ainda 

se percebe neste momento a influ~ncia do pensamento derivado 

da psicologia individual. 

Gradativamente então partiu-se , até mesmo dentro 

da psicanálise, de uma perspectiva exclusivamente intrapsi -

quica para a investigação simultânea das relações que o indi 

uiduo estabelece com seu ambiente. Percebe-se então a neces-

sidade de "reconceptualizar a natureza da desordem mental na 

base de padrões interacionais e não da fantasia individual " 

(Poster, 1979: 128). Isto implica não só na abordagem da fa-

milia como objeto de tratamento mas, antes, na sua compreen­

são como um grupo com características próprias, pois ocorre 

simultaneamente uma modificação com relação ao próprio trat~ 

mento individual, que passa a ser encarado como um fenômeno 

de inter-comunicação entre duas pessoas. 
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Poster aborda a questão com clareza: 

"O terapeuta foi compelido a 
ver a família como um 'siste -
ma', evitando a todo custo a 
qualificação de um membro como 
'doente', uma vez que, em mui­
tos casos, essa era uma tática 
da pr~pria família" (poster 
1979: 129). 

Paralelamente a este interesse pela estrutura fami 

liar, surgem, também na década de 40, "na literatura médica 

cerca de 500 trabalhos referentes à etiologia da esquizofre-

nia ..• " (Jackson, 1960: 9). Estes estudos versam sobre dife-

rentes aspectos da esquizofrenia, vista a partir de perspec-

tivas bastante diversas e .por vezes divergentes. 

Na década de 50, contudo, os estudos sobre a dinâ-

mica das relações familiares tomam novos rumos. Ainda em 

1949, Theodore Lidz (in Jackson, 1960) publica no American 

Journal af Psychiatry um trabalho sobre o ambiente familiar 

do esquizofrênico, a partir de pesquisas realizadas em ins­

tituições psiquiátricas, ao que se seguem inúmeros tranalhos 

em que sao examinados os mais diversos aspectos das relações 

familiares do paciente esqUizofrênico (Lidz e outros, 1956 , 

1957, 1958, 1959, 1962). 

Lyman C. Wynne inicia em 1954, no National Instit~ 

te of Mental Health, um programa de pesquisa cujos resulta -

dos foram publicados em 1957. Neste trabalho apresenta, pela 

primeira vez, com seus colaboradores, o conceito de pseudo-

mutualidade (in 8ateson e outros, 1980). 

Paralelamente surge, a partir das pesquisas de Don 

Jackson, o conceito de homeostase familiar, apresentado em 

~ .... 
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1954 na Reunião Anual da American Psychíatry Association (in 

JaCkson e outros, 1980), que é utilizado como referencial por 

diferentes autores para indicar o fato de que a família cons 

titui uma organização regida por regras que visam manter um 

dado equilíbrio. 

Em 1956, Gregory Bateson, juntamente com Jay Haley, 

Don Jackson e John Weakland, escreve um trabalho intitulado 

Hacia una Teoria de la Esquizofrenia (Bateson, 1972),no q~al 

são' estabelecidas as bases da teoria do duplo vínCUlo, origi 

nado de um trabalho de pesquisa realizado com famílias com 

um membro esquizofr~nico, na Universidade de Stanford. 

pressa que 

o Grupo para o Progresso da Psiquiatria de 1956 ex 

"ao mudar-se o foco de investi 
gação do indivíduo para o gru: 
po familiar, tornam-se necess~ 
rios novos instrumentos concei 
tuais e novos métodos de obser 
vação, levando em conta a p~to 
logia e a fisiologia da famili 
a como uma unidade, bem como ffi 

tipular o diagn6stico dos pro= 
blemas da familia e o plano ge 
ral de tratamento desta"( Bau-= 
leo, 1974: 64). 

Paralelamente aos estudos realizados nos Estados 

Unidos, surgem também na Europa trabalhos análogos elabora­

dos, da mesma forma, a partir da investigação com famílias 

de pacientes esquizofr~nicos. 

Em 1958, Ronald Laing inicia, juntamente com Aaron 

Esterson, um estudo bastante semelhante, do ponto de vista !TE 

tOdo16 g ico, aos já citados, que se irá diferenciar destes 

pelas derivações futuras, que se caracterizam por uma visao 

mais política do que essencialmente técnica (Laing, 1963 , 
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1974a, 1974b, 1976; Laing e Esterson, 1976). 

Dentro desta mesma perspectiva, surgem os traba-

lhos de David Cooper (1968, 1979), tendo uma proposta de dis 

cus são de formas alternativas de constituição da estrutura fu 

miliar. 

Hochmann formula, na França, em 1969, o conceito rn 

postulado fusional (Hochmann, 1972), buscando uma integraçao 

da perspectiva pSicanalitica, a abordagem rogeriana e a vi­

são sistêmica oriunda do grupo de PaIo Alto. 

A partir de 1960, Pichon-Riviere (1980a, 1980b , 

1981) parte da pSicanálise individual e, com suas investiga-

ções sobre a dinâmica grupal, chega a formulações sobre a di 

nâmica das relações familiares, dentre as quais se destaca o 

conceito de depositação. 

Já em 1960, José Bleger publica, sob a forma de ar 

tigos, textos que posteriormente constituirão capitulos de 

" seu livro "Simbiose e Ambiguidade" (1977) referentes à que~ 

tão da simbiose normal e patológica e a dinâmica das relaçõ-

es familiares. 

Para finalizar as notas sobre o histórico das teo-

rias da dinâmica das relações familiares, centrado aqui nas 

diferentes derivações da perspectiva sistêmica, cumpre citar 

o prefácio de Carlos Sluzki ao livro "Interacción Familiar , 

(1980) uma coletânea de textos considerados marcos da teoria 

por ele organizada: 

"Desde que estes trabalhos fo­
ram publicados - em 1956, o de 
Bateson ( ... ) em 1957/58 os de 
Lidz e, em 1958, o de Wynne 
a pobreza da produção substan­
tiva sobre o tema contrasta crrn 
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as expectativas criadas em fun 
ção da formulação destas hipó~ 
teses sobre família e esquizo­
frenia. Pode-se ci tar uma cen 
tena de trabalhos de investigã - ,-
çao que seguiram varias varian 
tes destas linhas, mas seria 
prematuro afirmar que alguns 
deles constituem uma confirma­
ção palpável de hipóteses pré­
vias, ou então uma abordagem 
conceitual de porte cientifico 
comparável aos destes primei -
ros" (Sluzki, 1980: 9-10). 

No que se refere especificamente ao trabalho no 

Brasil, a literatura é,infelizmente, ainda escassa. Os cur-

sos de formação de terapeutas de família são poucos e recen-

tes e, na maioria das Faculdades de Psicologia, não existe~ 

curso estruturado sobre o tema. 

Houve, contudo, a partir da década de 70, um aume~ 

to da produção teórica nesta área, tanto do ponto de vista rn 

elaboração de técnicas diagnósticas (Carneiro, 1975, 1979 

1980, 1981; Carneiro e Lemgruber, 1979), como da articulação 

de conceitos originários de diferentes abordagens (Roitman , 

" , 
1977) e de aspectos relacionados mais especificamente a pra-

tica psiqUiátrica (Dametto, s/d., 1981). 

Para melhor sistematizar o presente trabalho subdi 

vidímo-lo em três partes. Da primeira parte consta a Introd~ 

ção, onde pretendemos dar uma visao geral da metodologia u­

tilizada,bem como fazer uma revisão histórica das teorias mns 

truídas a respeito da dinâmica das relações familiares. A se 

gunda parte está dividida em três capítulos. No primeiro ca-

p{tulo procuraremos dar uma visão geral dos pressupostos te 

óricos utilizados nas teorias referentes à dinâmica das rela 

ções familiares dentro de uma abordagem gene r i camen'~denomi -
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nada sistêmica, e a exposiçao dos conceitos a serem aplicados 

ao texto teatral. 

Incluímos o conceito de Pseudo-mutualidade de 

Lyman Wynne, dos Estados Unidos, o Postulado Fusional, desen -

vol~ido por Jacques Hochmann,na França, e a Mistificaç~o, ela-

borada por Ronald Laing, na Inglaterra. Estes conceitos 
~ 

sao 

considerados marcos essenciais para a compreensão da dinâmica 

das relações familiares. Foram também escolhidos por seus as-

pectos semelhantes no que se refere à forma de se encarar a di 
, 

nâmica da família, aspectos esses assinalados pelos proprios 

autores e por Roitman (1977), pelo fato de terem surgido a paE 

tir da prática em saúde mental em três diferentes países, e 

por sua aplicabilidade ao texto teatral escolhido. Esta foi 

sem dúvida, a razão pela qual não selecionamos para este trab~ 

lho o conceito de duE!~ví~ulo (Bateson, 1972 ; Bateson e 

cols., 1980), indiscutivelmente um dos mais importantes para a 

compreensão da dinâmica das relações familiares e que já ultr~ 

passa, em sua utilização, as fronteiras da psicologia para a­

tingir outros campos de reflexão, como, por exemplo, as ciênci 

as políticas (Carmichael, 1968). O conceito de duplo vinculo 

mantém uma relação muito próxima com os demais conceitos, mas 

parece ser de ordem distinta, na medida em que permeia todos 

os mecanismos da pseudo-mutualidade (Silva, 1982); não abrange, 

necessariamente, todos os membros de um grupo familiar, embora 

refira-se,da mesma forma que os demais,às vicissitudes do pro-

cesso de individualização~esteja intimamente ligado à existên­

cia de um membro esquizofrênico no grupo familiar e, também 

como os demais,tenha surgido a partir da investigação de gru -

pos famil~res com um membro esquizofrênico. 

~ 
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o conceito de depositação, por outro lado, nao foi 

incluido por considerarmos que a existência de três concei -

tos análogos já seria por si suficiente para abranger uma 

grande parte das relações interpessoais encontradas no texto 

teatral, embora não estejamos com isso subestimando a impor-

tância da teoria dos três D para a compreensão da 

das relações familiares. 

dinâmica 

No capitulo 11 buscamos estabelecer as principais 

semelh?nças, divergências e aspectos complementares dos três 

conceitos, não apenas em termos de sua fundamentação origi -

nal, mas também de sua evolução e de sua aplicação em uma pro 

tica pSicoterápica. 

O capitulo 111 compreende uma investigação das re­

lações familiares observadas na peça "Do Fundo do Lago Escu-

~ro", de Domingos de Oliveira, em que buscamos caracterizar 00 

conceitos teóricos já fundamentados, ressaltando aqueles mais 

pregnantes para o texto em si, bem como avaliar alguns temas 

encontrados no texto e por nós considerados mais relevantes 

para a compreensão da familia em questão. Isto justifica a 

inclusão, em separado, do Segredo como sub-item da Pseudo-m~ 

tualidade e da Aliança entre MOCINHA E CONCEIÇÃO como sub­

item do Postulado Fusional, bem como a inclusão de temas co­

mo Os Homens, Sexualidade e a Questão Polltica. 

Da terceira parte constam a Conclusão e as Referên 

cias Bibliográficas. 
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CAPÍTULO I - PSEUDO-MUTUALIDADE, POSTULADO FUSIONAL E MISTI­
FICAÇÃO: TRÊS ABORDAGENS DAS RELAÇÕES FAMILIA -
RES 

Pode-se considerar que as diferentes teorias da di 

nâmica das relações familiares pertencem, grosso modo, a du­

as perspectivas distintas, segundo a principal influência r~ 

cebida, não implicando necessariamente em um corte completo 

entre ambas. Uma delas seria uma abordagem essencialmente 

pSicanalítica e a outra, a "soi-disant" abordagem sistêmica. 

A expressão abordagem sistêm~8a carece de uma defi 

nição precisa. Andolfi (1983) refere-se a esta imprecisão em 

entrevista à Revista Gradiva, mencionando a existência de vá 

rias "abordagens sist~micas", que não têm em comum senão o 

fato de buscarem, todas, compreender o grupo famili~ como u-

ma organização especIfica. 

Compreendemos por abordagem sist~mica, em oposição 

à abordagem psicanalltica, os trabalhos realizados dentro de 

uma perspectiva que visa compreender as relações estabeleci­

das no grupo familiar não apenas como o somatório de pessD-

as, mas como uma configuração especIfica que surge a partir 

da interação destas pessoas. 

A perspectiva sistêmica tem como fundamentação ini 

cial os trabalhos de von Bertalanffy (1977) sobre a teoria 

geral dos sistemas, cujos reflexos são observados em diferen 

tes áreas do conhecimento até o presente, e as pesquisas so-

bre comunicação realizadas no Institute of Mental Research, 

em PaIo Alto, Califórnia. 

Nesta perspe~va, busca-se primordialmente inves­-
tigar as regras de relação interpessoal, pouco se atendo à u 
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ma formulação da estrutura intrapsiquica. 

A compreensão da abordagem sistêmica das relações 

familiares deve ter como base alguns axiomas conjeturais da 

comunicação apresentados por Watzlawick e cols. em seu livro 

"Pragmática da Comunicação Humana" (1973), c;ue constitui o 

ponto de partida comum às três meorias que utilizaremos como 

referencial para a análise do texto teatral. 

o primeiro axioma e "É impossivel não comunicar" 

Isto ocorre porque se "todo comportamento,numa situação int~ 

racional,tem valor de mensagem,isto é,é comunicaçao, segue -

se então que, por muito que o individuo se esforce,é-lhe im-

posslvel não comunicar" (Watzlawick e cols., 1973: 44-45) 

Neste caso, não entendemos comunicação como "compreensão m~-

tua", algo interacional, consciente e bem sucedido, mas qual 

quer tipo de interação interpessoal. 

Segue-se daI que (2) toda comunicaçao pode ser di­

~ital ou análoga. Na comunicação digital não existe qualquer 

correspondência essencial entre a representação e o que é r~ 

presentado, sendo esta correspondência algo convencionado.Na 

comunicaçao analógica, por outro lado, "existe algo particu-

larmente 'como-coisa' naquilo que e usado para e~pressar a 

.coisa que representa" (Watzlawick e cols., 1973: 57). Pode-

mos então dizer que a comunicaçao analógica e, grosso modo, 

toda a comunicação não-verbal, incluindo-se al a postura, e~ 

pressão facial, gestual, a inflexão de voz, o ritmo, a se-

liA 
quencia e a escolha das palavras, todas as outras formas de 

comunicação não-verbal posslveis, assim como outros dados 

contextuais que surjam na interação. 
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, 
Ambos niveis de comunicaçao atuam de forma comple-

mentar, pois a linguagem digital, embora comp~exa e forte , 

não dispõe de significação em termos das relações, na medida 

em que nao transmite toda a gama de significados emocionais 

que existem nas relações interpessoais, ao passo que a lin -

guagem analógica, embora extremamente rica do ponto de vista 

semântico, carece da clareza necessária para evitar a dubie-

dade da natureza das relações. 

Assim (3) "Toda comunicação tem um aspecto de COn­

teúdo e um aspecto de comunicação, tais que o segundo elas -

sifica o primeiro e é, portanto, uma metacomunicação" (Watz-

lawick e cols., 1973: 50). Isto significa que, em qualquer CO 

municação, há sempre dois níveis de informação: o primeiro m 
les seria o "relato", isto é, a transmissão da informação pro 

priamente dita, e o segundo, que classifica o primeiro,o as-

-pecto de "ordem" - termo que nao deve ser confundido com a 

-noçao de imperativo - que, de certa forma, delimita como o 

relato deve ser compreendido. Este nível de "ordem", obvia -

mente, está intimamente ligado à linguagem analógica anteri-

ormente descrita. 

-Desta forma, "uma comunicaçao nao so transmite in-

formação mas, ao mesmo tempo, impõe um comportamento" já· que 

"qualquer comunicaçao implica um cometimento, um compromisso 

e, por conseguinte, define a relação" (Watzlawick e cols. 

1973: 47). Aceitar comunicar-se implica em aceitar, de algu-

ma forma, um compromisso interpessoal, e a comunicaçao enta-

bulada especifica o tipo de relação estabelecido. 

Teremos então ~á ci tada "compreensão mútua" qua.:2 -
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do relato e ordem forem congruentes, ao passo que a comunica 

ção patológica poderá surgir quando estes forem incongruen -

tes, surgindo então paradoxos e contradições. 

A comunicação interpessoal, para o observador ,ex-
liA 

terno, "pode ser vista como uma sequencia ininterrupta de 

trocas" (Watzlawick, 1973: 50), 
, 

ou seja, uma serie na qual 

nao se identifica causa e efeito, uma cadeia em que a respo~ 

ta a um estimulo se converte imediatamente em um estimulo à 

resposta seguinte. No entanto, os elementos que participam rn 
- " ,. interaçao sempre introduzem a (4) pontuaçao da sequencia de 

eventos, uma forma de organizar as interações, atribuindo 

lhes uma "causa" e um "efeito". Assim é que, nas relações in 

terpessoais, cada pessoa tentará delimitar sua própria pont~ 

ação e, a partir dela, definirá, à sua maneira, a reJação 

Por isso, " a natureza de uma relação está na contingência cB 

li"" pontuação das sequencias comunicacionais entre os comunican-

te s" ( IrJ a t z 1 a w i c k e c oIs., 1 97 3: 5 4) • 

Podemos definir, basicamente, dois padrões de rela 

ção: (5) as relações simétricas e as relações complementares. 

'As relações simétricas baseiam-se na igualdade entre os comu 

nicantes, em que um reflete o comportamento do outro. No ca-

so das relações complementares, "o comportamento de um par -

ceiro complementa o do outro,formando uma espécie diferente 

de Gestalt comportamental", ocorrendo, nesta última J uma lima 

ximalização da diferença" (h/atzlawick e cols., 1973: 63). 

Na relação complementar, há duas posições diferen-

tes, em geral vistas como pares de opostos como "superior x 

inferior","de cima x de baixo". Tais relações complementares 

""\ 
podem ser determinadas a p~tir das regras do contexto soci-

alou cultural, ou al"nda f ' aZ8r parte do estilo proprio da re 
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laç~o de uma determinada d{ade. ~ importante assinafar, nes-

te contexto, que 

"um parceiro não impõe uma re­
lação complementar ao outro , 
mas, antes, comport~-se de uma 
maneira que pressupoe o compoE 
tamento do outro, enquanto gue, 
ao mesmo tempo, fornece razoes 
para tal comportamento: as res 
pectivas definições de relaçã~ 
en ca i xam-se" (Wa t zl awi c k e co 1 S., 
1973: 63) 

Te rl d o c o lil o b a SE: usa x i o mas j á c i ta dos, que e x a m i -

nam especificamente a comunicação interpessoal, investigare-

mos em seguida a família enquanto uma forma particular de r~ 

laç~o interpessoal. A compreensão da dinâmica das relações fu 

miliares através dos estudus das trocas comunicacionais teve 

como ponto de partida a investigação da esquizofrenia, em u-

ma tentativa de resgatar-se o discurso e a identidade do su­

jeito esquizofr~nico. Observou-se, através desta investiga -

ção, que o discurso aparentemente desconexo do esquizofr~ni-
, 

co recupera significado a partir do momento em que e reinse-

rido em seu contexto familiar de origem. 

A importância do quadro de refer~ncia de um fenôme 

no para a compreensão do mesmo é claramente demonstrada por 

Watzlawick : "um fenômeno permanece inexplicável enquanto o 

âmbito de observação não for suficientemente amplo para inclli 

ir o contexto em que o fenômeno ocorre" (Watzlawick e cols., 

1973: 18). 

Os elementos básicos para esta investigaçao -sao os 

que decorrem da compreensão do grupo familiar como um siste-

me.. 

Sistema e 
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i' um ccn j unto de obj etos com as 
relaç~es entre os objetos e os 
atributos, em que os objetos 
s~o os componentes ou partes ~ 
sistema, os atributos s~o as 
pro~riedades dos objetos, e as 
relações d~o coesão ao siS~:8ma 
todo" (Hall e Fêgen, in Carnei 
ro, 1975: 23). 

Depreende-se desta definição que o sistema trans­

cende o simples somatório de objetos, mas inclui algo mais, 

que seria exatamente a configuração dada pelas relaç~es en­

tre os objetos, que dá um caráter singular ao sistema. 

Um sistema é, desta forma, o resultado da combina­

ção,da interação de várias partes diferentes. 

A visão da família como um sistema tem sua origem 

no trabalho de Don Jackson (1954) em que surge o conceito de 

homeostase familiar: 

"Observando que as famllias de 
pacientes ps~quiátricos demon~ 
travam, frequentemente, reper­
cuss~es drásticas (depressão , 
acessos PSicossomáticos, etc.) 
sempre que o paciente melhora­
va, ele IJacksonl postulou que 
estes comportamentos e, talvez, 
portanto, a doença do pasiente, 
eram 'mecanismos homeostaticos~ 
operando para restabelecer o 
delicado equilíbrio do sistema 
perturbado" (Watzlawick- e cols., 
1973: 122). 

A família é vista como um sistema aberto, na medi-

da em que estabelece trocas com o exterior, modificando-o e 

sendo mod~ficado por ele, ao passo que, no caso do sistema ~­

chado, não existe qualquer tipo de troca. 
, 

A primeira das propriedades do sistema aberto e a 

globalidade: "o comportamento de todo indivlduo, dentro da 

família,está relacionado com (e depende d~.comportamento de -
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todos os outros'. Todo comportamento e comunicaçao e,portanto, 

influencia e é influenciado por outros" (Watzlawick e cols., 

1973: 122). 

Esta afirmação é básica para a compreensão da dinâ 

mica das relações familiares, na medida em que implica que 

existe necessariamente uma interdependência que perpassa to-

dos os comportamentos de todos os elementos do grupo. 

A segunda propriedade é a não-somatividade, de al-

guma forma já antecipada na definição de sistema citada aci­

ma. Diz Watzlawick: "a análise de uma família não é a soma 

das análises de seus membros individuais.Existem caracterís-

ticas do sistema,isto é,padrões de interação,que transcendem 

as qualidades dos membros individuais" (Watzlawick e cals. 

1973: 123). 

Outro elemento básico do sistema é a retroalimen ~ 

tação. A retroalimentação se dá quando "parte do produto de 

um sistema é reintroduzido como informação sobre o resulta -

do" (Carneiro, 1975: 25-26). A retroalimentação pode ser po-

sitiva-quando promove o aumento do desvio das relações e,co~ 

" sequentemente, a perda da estabilidade - ou negativa, quando 

provoca a manutenção da estabilidade das relações, diminuin-

do o desvio. 

A retroalimentação está ligada ao conceito de cir-

cularidade: 

"Enquanto que nas cadeias line 
ares e progressivas á sign~fi~ 
cativo falar sobre o principio 
e o fim de uma cadeia, estes 
termos são desprovidos de sig­
nificado em sistemas dotados rn 
circuitos de retroalimentação. 

~ -
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Não existe principio e fim num 
circulo" ( Watzlawick e cals., 
1973: 41). 

Finalmente, destes aspectos da família como um sis 

tema deriva-se a id~ia de que deve haver "um elemento de 

c o n s t â n c i a, de n t r o deu m â m bit o d e f i n i do" (Wa t z 1 a w i c k e c oIs., 

1973: 132). A necessidade de constância corresponde à id~ 

ia de permanência na mudança, isto ~, de que há um aspecto ~ 
, 

trutural do sistema que deve ser mantido, apesar de e em in-

tima relação com todas as alterações que efetivamente 

rem no sistema familiar, alterações estas pressionadas 

s6 pelas características individuais "psico16 gicas", ou 

ocor-
~ 

nao 

por 

aquelas determinadas pelo curso inevitável do desenvolvimen~ 

to, mas tamb~m pelas circunstâncias externas, vindas de um 

sistema mais amplo, do qual, o grupo familiar ~ um sub-sis-

tema. 

Evidentemente, para que possa ha~er esta persistê~ 
, 

cia na mudança, torna-se necessario que haja, da mesma for 

ma, outro elemento que permita que as modificações necessá -

rias não ultrapassem os limites suportáveis pelo próprio si~ 

tema. A calibragem ou calibração constitui uma forma de reg~ 

lagem do sistema que permite que ele não seja forçado 

transformações de monta que alterem sua configuração 

dos limites possíveis para o próprio grupo. 

a 

além 

-Outro elemento essencial para a compreensao da di-

nâmica das relações familiares é o conceito de equi-finali -

nalidade: 

"Num sistema c!iJrcular e auto­
mOdificável, os ' resultados' 
(no sentido de alterações no 
estado, após um perí~ de tem -
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po), não são determinados tan­
to pelas condições iniciai s 
quanto pela natureza do proces 
so ou parâmetros do sistema " 
(Watzlawick e cols.,1973:115). 

Neste sentido, remete-se mais uma vez ao conceito de circu -

laridade, já citado anteriormente. 

"Se o comportamento equi-final 
dos sistemas abertos se baseia 
em sua independência das condi 
ções iniciais,então não só mui 
tas condições iniciais diferen 
tes geram o mesmo resultado fi 
nal, mas diferentes resultados 
podem ser produzidos pelas mes 
mas 'causas'. Por outro lado ~ 
esse corolário assenta na pre­
missa de que os parâmetros do 
sistema predominarão sobre as 
condições iniciais"(Watzlawick 
e cols., 1973: 116). 

"Em toda e qualquer comunica 
ção, os participantes oferecem 
se mutuamente definições de 
suas relações ou, em termos ma 
is categóricos, cada um deles 
procura determinar a natureza 
da relação( .•• )Se o processo 
não se estabiliza I~dei~ado 
sem resolução ou flutuandol,as 
amplas variações ou indocilida 
de 1 para não mencion~r a inefi 
ciencia da redefiniçao das re­
lações a cada mudança que se o 
pere, levariam ao afastamentoe 
concomitante dissolução das re 
lações" (Watzlawick e cols. 
1973: 121). 

Esta estabilização da definição das relações foi denominada 

por Jackson (1954) a regra da relação, o que existe de redun 

dância na relação, mesmo dentro de uma grande variedade de 

áreas da vida. 

A partir dos conceitos ja enunciados, cabe aprese~ 

tar suscintamente sua utilização nas pesquisas realizadas es 

pecifiQillillllente 
"" 

, 
na area de saúde mental. 
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Foi com base nestes pressupostos que diferentes g~ 

pos de pesquisadores iniciaram sua investigação com familias 

com um mem~ro esquizofrênico: Gregory Bateson, no Departame~ 

to de Sociologia e Antropologia da Universidade de Stanford, 

Lyman C. Wynne no National Institute of Mental Health, em 

Bethesda, Maryland e Theodore Lidz, na Universidade de Vale. 

Seus pressupostos comuns eram a vis~o da familia 

como um sistema aberto, e a visão da ~squizofrenia de um po~ 

to de vista distinto da psiquiatria clássica. Havia um inte-

resse em 

"falar sobre o sistema maior, 
a família, em lugar de fal~r , 
cpnforme fazemos ~abitualmen -
te, sobre o individuo. Assim 1 

se queremos compreender a dina 
mica da esquizofrenia, temos 
que inventar ~ma linguagem ad~ 
quada aos fenomenos que emer -
gem neste sistema maior"(Bate­
son, 1972: 54). 

... " ,. 
Seu objetivo era investigar a existencia de seque~ 

cias comunicacionais especificas no indivíduo esquizofrênico 

e em sua família, tendo como hipótese que o esquizofrênico 

",. 
"tem que viver em um universo onde as sequencias de aconteci 

mentos sejam tais que seus hábitos comunicacionais pouco co-

muns tornem-se adequados de alguma maneira" (Bateson, 1972: 

19). 

o procedimento era essencialmente o atendimento ao 

paciente em psicoterapia intensiva, atendimento à família , 

por vezes com tratamento individual para os pais, sendo uti­

lizadas diversas formas de registro: aootações, gravações e 

inclusive filmagem em video-tape. 
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Os esclarecimentosr'de Bateson sobre a metodologia 

servem para os outros pesquisadores: 

"Esta hipótese não foi submeti 
da a uma comprovação estatisti 
ca: seleciona e enfatiza um 
conjunto bem mais simples de 
fJenomenos interacionais, sem 
pretender descrever exaustiva­
mente a extraordinária comple­
xidade de uma relação famili -
ar" (Bateson, 1972: 25). 

A perspectiva de Watzlawick (1973) quanto à ques­

tão da causalidade é igualmente válida para as outras formu­

lações teIDricas: 

" ( . . .) o d u P 1 o v i n c u 1 o não c a u­
sa a esquizofrenia. Tudo o que 
pode ser afirmado é que, sem -
pre que a dupla vinculação se 
converteu no padrão dominante 
da comunicação, e quando a a -
tenção diagnóstica está limita 
da ao individuo manifestamente 
mais perturbado, o comportamen 
to deste individuo, segundo se 
verificará~ satisfaz os crité­
rios diagnósticos de esquizo -
frenia(watzlavick e cols.,1973: 
194) . 

Estabelecidos os principios básicos e o procedime~ 

to metodológico, passaremos agora à descrição dos conceitos 

desenvolvidos a partir desta abordagem sistêmica. 

Pseudo-mutualidade 

O conceito de pseudo-mutualidade surge a partir da 

investigação sistemática, dentro de uma perspectiva psicodi­

nâmica, da forma de organização das familias com um membro 

esquizofrênico. Cabe assinalar que, embora este tenha sido 

seu ponto de partida, Wyn~e seus colaboradores não preten-
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diam formular uma teoria que pudesse "dar conta sistemática 

de todos os fenômenos esquizofrênicos,senão como uma busca 

de um ponto de vista coerente com respeito a certos traços rn 

esquizofrenia" (Wynne, 1980: 111-112). 

A primeira publicação referente a este conceito ~r 

giu em 1957,mas o programa ,de pesquisa que lhe deu origem te 

ve inicio efetivamente em 1954, no National Institute af 

Mental Hea1th (Bethesda, Maryland), com a psicoterapia inten 

siva do paciente internado e o atendimento, duas vezes por 

semana, de seus pais, com algum membro da equipe interdisci-

plinar. 

Os pressupostos básicos desta investigação eram: 

(1) a familia deveria ser encarada como uma configuração si~ 

guIar, e não como o somat6rio de seus membros e (2) a esqui-

zofrenia poderia, a partir desta perspectiva, tornar-se um 

fato compreensivel. 

Wynne considera básicas duas necessidades intrin -

secamente humanas: 

I - A tendência a relaci~~ar-se com outros seres e 

"2 - A tendência, consciente ou 
inconsciente, num processo que 
dura toda a vida, a desenvol -
ver um sentido de identidade 
pessoal, que consiste naquelas 
auto-representações, expllci -
tas e implicitas, que conferem 
continuidade e coerência à ex­
periência, a~esar do fluir runs 
tante de estimulos internos 8 
externos" (Wynne,1980:113-114). 

A primeira tendência seria a de pertinência, nece~ 

sidade de fusão, que, do ponto de vista das relações famili-

ares, pressionaria o individuo em direção à familia,ao~asso 
.. ~ -
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que a segunda seria uma necessidade de diferenciação e indi-

vidualização que, no âmbito das relações familiares, 

com que o individuo buscasse afastar-se dela. 

faria 

A conjugação destas duas necessidades implica que 

so se pode entrar em relação com alguém de quem se está sep~ 

rado, que se tenha tornado wm oposto independente. Para que 

haja relação, é preciso que haja diferenciação, isto é,dois, 

pois na fusão ("um"), não pode haver troca. 

o fracasso ou sucesso na ~quisiçao de uma identida 

de decorrem da relação que o indivfuduo estabelece com o seu 

papel. Obviamente encontramos em todos os grupos (especial -

mente nas familias) um certo grau de expectativas e atribui­

ção de papéis, mas a possibilidade potencial de experimenta­

rem-se diferentes papéis permite a reelaboração constante,a­

través da sua seleção, rejeição e modificação, de uma identi 

dade única, de um senso de "integridade". 

Wynne discrimina três formas de relaçãJ ou comple­

mentariedade (embora não defina precisamente o que julga ser 

este conceito), resultantes da necessidade universal de re -

solver simultaneamente os problemas de identidade e de rela-

çao: a relação não-mutual, a relação mutual e a relação pse~ 

do-mutual. 

A relação não-mutual se caracteriza por sua nao-

continuidade temporal; ela é uma relação passageira, com te~ 

po limitado, nao havendo essencialmente um envolvimento afe-

tivo. Existe uma distância entre as pessoas nela incluidas , 

e obviamente é uma relação afetivamente mais neutra que não 

é observada nas relações familiares. A relaçãJ não-mutual PE 



28. 

,-

de, se mantida sua continuidade, vir a ser uma relaç~~ mutu-

alou pseudo-mutual. 

A relaç~o mutual, por sua vez, seria de certa for-

ma a mais saud~vel, na medida em que h~ ~ afastame~to e a 

aproximaç~o necessarias para que haja troca. É um tipo de re 

laç~o que somente pode ocorrer entre pessoas que estabelecem 

entre si um vínculo afetivo significativo. Há potencialmente 

a possibilidade de atribuiç~o e definiç~o de papéis de forma 

flexivel. As diferenças s~o vistas como algo' enriquecedor,e~ 

timulante, j~ que permitem o aumento do repertório de comuni 

cações. Neste tipo de relaç~o, pode-se respeitar os aspectos 

n~o-complementares sem que a relaç~o seja prejudicada. 

Em uma família mutual, o crescimento individual nro 

e apenas permitido mas, principalmente, estimulado. Assim 

"cada individuo traz um senti­
do de Slla própria identidade 
significativa e positivamente 
valorizada e, a partir da expe 
riência ou participaç~~ conjun 
ta, se desenvolve o reconheci~ 
menta mútuo de identidade, que 
inclui um reconhecimento cada 
vez maior da potencialidade do 
outro" (Wynne, 1980: 115). 

A relaç~o pseudo-mutual, por sua vez, seria uma 

tentativa fracassada de mutualidade. A relaç~o pseudo-mutual, 

ocorrendo no grupo familiar de forma intensa e duradoura,co~ 

tribui significativamente para o desenvolvimento de individu 

os com episódios esquizofrênicos. 

Por outro lado, traços de pseudo-mutualidade 
~ 

sao 

observados em todas as famílias, sendo que o caI:'~ter patológi 

co do estilo de funcionamento é dado pela sua tigidez e imu-

tabilidade. -
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Ao contrário da relação mutual, em que as diferen-

-ças sao reconhecidas, estimuladas e vistas como fator de en-

riquecimento da relação, na pseudo-mutualidade as possibili­

dades (ou necessidades) de mudança são vistas como um fator 

que ameaça a estrutura da famllia. 

"Na pseudo-mutualidade, a par­
ticipação emocional volta - se 
mais para a manutençã~ do sen­
tido de cumprimento recipr~ 
das expectativas do que para a 
percepção adequada das expecta 
tivas em mudança. Não se explo 
ram as novas expectativas,e os 
papéis e as e~pectativas anti­
gas, embora ja inadequadas e 
superadas em certo sentido,con 
tinuam servindo como estrutura 
da relação"(Wynne, 1980: 116). 

Na família pseudo-mutual, o esforço em busca da u­

niao se dá em prejuízo da irldividualidade e da diferenciação 

dos membros. Há nestas famílias um desejo muito intenso de 

fusão, e todos devem ser rigidamente iguais, unidos e indif~ 

renciados. Tendo em vista este desejo, obviamente qualquer 

tentativa de explicitar diferenças ou divergências é vista m 

mo algo que p~e em risco a pr6 pria estrutura e a sobrevivên­

cia da fa~llia. 

Dentro de uma famllia, as mudanças situacionais e 

individuais são fatores críticos, na medida em que podem de-

rivar, nas relaç~es mutuais, para o crescimento e enriqueci-

mento de seus membros ou, ao contrário, provocar, nas estru-

turas pseudo-mutuais, a intensificação e/ou desenvolvimento 

de mecanismos mais complexos que visam garantir a manuter -

ção da pseudo-mutualidade. 

A família pseudo-mutual, segundo Wynne, apresenta 
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quatro caracterlsticas básicas: 

"1- Uma persistente invariabi­
lidade de estrutura de Rapéis, 
apesar das alterações fls±case 
situacionais nas circunstanci­
as de vida de seus membros, a 
apesar de mudanças que se suce 
dem e são experimentadas na vi 
da familiar" (Wynne,198o: 122}; 

estes papéis são adjudicados aos membros da família indepen­

dentemente de sua idade, sexo ou adequação do papel à pessoa. 

O máximo que pode acontecer é a "permutação" dos atores, ou 

seja, uma troca dos membros em seus papéis, mas p " enredo" 

propriamente dito não se modifica. Assim, exige-se que as pffi 

soas se amoldem aos papéis, e não que a configuração do gru­

po seja alterada em função das caracterlsticas das pessoas . 

Um dos parâmetros de avaliaçã~ do grau de patologia das rela 

ções familiares e exatamente a rigidez da atribuição de pa-
, 

peis. 

"2- Uma insistência no aspecto 
conveniente e adequado da es -
trutura familiar; 
3- Sinais de intensa preocupa 

ção ~m relação a qua19uer di ~ 
vergencia ou independencia com 
respeito a essa estrutura de 
papéis [na medida em que estes 
fatores ameaçam diretamente a 
fusão, o mito da 'família uni­
da I J ; 

4- Ausência de espontaneidade, 
inovação, humor e entusiasmo m 
participação conjunta famili 
ar" (Ibidem: 122). 

Outro elemento que caracteriza a família pseudo-m~ 

tual e a sua "aparência" de uma relação mutual, já esboçado 

no ítem 2, acima. Há uma falsa segurança, acompanhada de uma 

-sensaçao crescente de insatisfação, esvaziamento e dissocia-

ção, que se apresenta de uma forma dif;usa e diflcil de ser 
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~~finida por quem se encontra dentro da relaç~o. Embora os 

membros da relaç~o possam defini-la como um esforço para se 

adequar ao outro, o observador externo a percebe como um con 

junto de manobras manipulatórias negativas e coercitivas, em 

que n~o se consegue vislumbrar aspectos positivos da relaç~o. 

borracha. 

Outra característica a ser assinalada é a cerca de 

"o limit~ instá~el [e elásti -
coJ, porem con~inuo, sem aber­
turas reconheciveis, que rodei 
a o sistema familiar esquizo ~ 
frênico, que se expande para 
incluir tudo o que se pode in­
terpretar como complementar e 
se contrai para excluir o que 
é interpretado como n~o-comple 
mentar" (Wynne, 1980: 127). -

Incluem-se também na cerca de borracha 

"os mecanismos familiares com­
partilhados e reforça dores no 
que se refere a estabelecer u­
ma si tua~~o em que a pessoa s~ 
te que nao pode confiar em su­
as próprias percepções, e da 
qual parece n~o haver qualquer 
forma de escapar" (Ibidem:127). 

O objetivo da família pseudo-mutual é tonnar-se um 

sistema auto-suficiente, e as regras contidas na cerca de 

borracha visam impedir qualquer contato com os aspectos do 

mundo externo que contradigam a sua pseudo-mutualidade. 

Wynne formula duas hipóteses sobre o tipo de estr~ 

turaç~o familiar que precede o surgimento de manifestações ili 

agnosticáveis como esquizofrênicas: 

"Hipótese 1. Dentro das famíli 
as de pessoas que posteriormen 
te d~senvolvem episódios esgui 
zofrenicos agudos, as relaçoes 
que s~o abertamente reconheci-
~ -



.~ -

32. 

das como aceit~veis apresentam _ 
uma característica intensa e 
duradoura de pseudo-mutualida­
de. 

Hip~tese 2. Nas famílias de es 
quizofrênicos potenciais, a in 
tensidade e duração da pseudo~ 
mutualidade têm como resultado 
o desenvolvimento de uma varie 
dade particular de mecanismos­
familiares compartilhados, me­
diante os quais se evita o re­
conhecimento dos desvios com 
relação à estrutura de papéis 
ou se os reinterpreta de forma 
delirante. Estes mecanismos 
compartilhados atuam em um ní­
vel primitivo, impedindo a ar­
ticulação e a seleção de qual­
quer significado que permita 
ao membro individual diferenci 
ar sua identidade pessoal, se~ 
ja dentro ou fora da estrutura 
de papéis familiares. Ao con -
tr~rio, as percepções e comuni 
cações incipientes que poderi= 
am levar a uma articulação de 
expectativas, interesses ou in 
dividualidade divergentes sãõ 
anuladas, obscurecidas ou dis­
torcidas" (Ibidem: 124). 

Wynne, sem pretender esgotar o tema, arrola alguns 

mecanismos observados nas famílias pseudo-mutuais, mecanis -

mos estes que têm como objetivo preservar a união da família 

através da utilização, adaptação e manutenção da cerca de 

borracha: (1) mitologia familiar; (2) aprovação indiscrimin~ 

da; (3) ~nterpretação (negação da contradição); (4) prese..!:, 

vação do segredo e negação da investigação; (5) formalização 

democr~tica de regras; (6) uso de intermedi~rios; (7) exclu­

são e (8) jogo de alianças e cisoes. 

(1) A mitologia representa uma sub-cultura famili-

ar que contém lendas, mitos, superstições, ideologias, que 

ressaltam essencialmente o risco potencial contido em uma di 
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.... 
vergencia. Assim, a família cria uma rede de conceitos que 

prescrevem os perigos catastróficos decorrentes da tentativa 

de individuação. 

, -
Obviamente, a mitologia familiar por si so nao e 

capaz de conter as forças que pressionam no sentido da dife­

renciação. Assim, há necessidade de utilizarem-se outros me-

canismos auxiliares. 
, 

(2) A aprovação sutil e indiscriminada, porem deci 

dida, de todos os atos e motivações das pessoas, ainda que 

contrários ao código de valores da família, surge exatamente 

em decorrência da impossibilidade de usar-se permanentemente 

apenas as ameaças contidas na estrutura da mitologia famili-

ar. 

Esta aceitação pode ser apresentada, em alguns ca-

sos, sob a forma de respeito pela individualidade, liberda -

de, dentro de um pretenso sistema democrático. No entanto, a 

aprovação indiscriminada é apenas mais um instrumento de ma-

nutenção da indiferenciação, pois onde tudo é permitido, na­

da é diferente. 

A atitude assumida pela família poderia ser para -

fraseada como "Você quer se rebelar mas, mesmo que você faça 
A 

qualquer coisa errada, eu vou te aceitar. Assim, voce nunca 

vai conseguir se rebelar". 

Diante da aprovação indiscriminada, desaparecem as 

contradições entre as características reais e mutáveis das 

pessoas, e os papeis a elas atribuídos que são, desta forma, 

mantidos inalterados. 

A aprovação indiscriminada, que pode apresentar-se 
~ ..... 



sob a forma de ausência de limites (rigidamente dentro do 

limite imposto pela regra básica da indiferenciação) ,pode le 

var a uma escalada de atos contrários ao sistema de valores 

da família. Por esta razão, a pr~pria aceitação indiscrimin~ 

da vai somente até onde a cerca de borracha pode suportar.Em 

determinados momentos, pode tornar-se impossível para uma f~ 

mÍlia aceitar certos atos de um de seus membros, e lança-se 

mão da (3) !einterpretação em que simplesmente se nega a e -

xistência de uma contradição, negação compartilhada por to­

dos os membros da famÍlia, por mais evidente que possa pare-

cer ao observador externo. 

-A necessidade de lidar com o que nao pode ser con-

tido pela aprovação indiscriminada, e que tampouco pode ser 

ignorado, requer que se utilize ainda outro mecanismo: (4) 

o =JL:edo , associado à i nvest i ga ção ne gada. Neste meca ni smo, 

exige-se de cada membro da famÍlia que mantenha oculta uma 

ou mais áreas de sua vida. Assim, preserva-se mais uma vez a 

rígida atribuição de papéis estabelecida pelo grupo como um 

todo, dissociando-se da estrutura da organização social fami 

liar papéis, atitudes e características que não podem ser 

contidas por ela. 

-A rigidez dos papeis estabelecidos nao pode permi-

tir que estes sejam modificados pelas características reais 

dos membros do grupo; percebe-se então que áreas importantes 

da vida de uma pessoa são mantidas como se não existissem 

muitas vezes sob a alegação de "necessidade de privacidade", 

-para nao contradizer seu papel dentro do grupo familiar. 

~ 
Se, por um lado, a existência de segredos é essen-

~ial para evitar que os papéis estabelecidos não sejam modi-
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ficados pelas características reais dos membros do grupo,por 

outro, a consciência da existência de segredos provoca uma 

- , grande preocupaçao no proprio grupo. O fato de as pessoas te 

rem segredos significa que há algo que não est~ contido, e 

este algo pode significar uma ameaça de rompimento. Assim, 

os membros da família buscam prever,adivinhar ou investigar 

tudo quanto está excluído do grupo através do segredo, sem -

pre dentro de uma mesma perspectiva de não-confrontação, ou 

seja, da investigação negada. 

A conjugação de investigação e segredo faz com que 

o grupo permaneça protegido da confrontação e do reconheci -

mento de suas divergências e seus aspectos não-complementa -

res, fortalecendo a convicçao do grupo com relação à sua fu-

-sao. 

No entanto, os aspectos não-complementares efetiv~ 

mente existem e exercem pressão dentro da família pseudo-mu-

tual. A (5) formalização democrática de regras tenta organi-

zar tudo quanto não pode ser reconhecido como divergente. A­

través dela, são instituldas instâncias democr~ticas dentro 

da famllia, momentos nos quais determinados sub-grupos fami­

liares têm o direito de se manifestar "livremente". No entan 

to, isso ocorre dentro de um enquadre que contém uma regra 

hierarquicamente superior que reza que, ainda que haja diver 
A 

gencias nestes momentos delimitados, tais discussões não im-

plicam em verdadeiros desacordos. Em outras palavras, estab~ 

Ieee-se um momento delimitado no qual deve surgir a "espont~ 

neidade", o que recai em um paradoxo já descrito anteriorme~ 

te por Watzlawick (1973: 180). A formalização democrática de 

~ -
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-regras e, desta forma, um momento em que as coisas sao ditas 

sabendo-se de antemão que elas não serão efetivamente ouvi-

das (enquanto possibilidade de transformação). 

A família pseudo-mutual pode ainda lançar mão do 

(6) uso de intermediários, visando manter sua estrutura e e-

vitar a confrontação das diferenças. O intermediário, eleme~ 

to externo ao grupo, serve como veículo das expectativas re­

cíprocas de seus membros, evitando a explicitação dos dese -

jos - na medida em que se outorga a outrem a responsabilida-

de pelo que foi dito - e a explicitação dos aspectos nao-com 

plementares. 

Na medida em que o intermediário adere às regras rn 

fusão e indiferenciação da família, ele é incluído e englob~ 

do pela cerca de borracha, sendo excluído quando não e bem-

sucedido em sua missao. 

Neste sentido, a família nao pode ser compreendida 

apenas como o conjunto dos elementos ligados por laços de 

" consangüinidade, mas em termos da adesão aos padrões de rela 

ção estabelecidos pela família. 

Dentro da família pseudo-mutual e impossível convi 

ver-se e usufruir das diferenças. O (8) jogo de alianças e 

cisoes e o mecanismo através do qual o grupo familiar se di-

vide em sub-grupos como forma de conseguir conter a coexis 

tência de opostos. Na medida em que características opostas 

(e.g., passividade x atividade) -sao atribuídas a diferentes 

sub-grupos dentro da família, permanece a sensação de fusao 

dentro de cada um dos sub-grupos. 

A estrutura da família pseudo-mutual parece seguir 
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"-uma sequencia que termina pela (7) ~xclus~o do membro consi-

derado esquizofrênico (desviante, diferente, divergente). A 

família escolhe um de seus membros - papel este referendado 

pelo próprio elemento escolhido - para conter todos os aspeE 

tos não-complementares que não puderam ser controlados, eli-

minados ou contidos pelos mecanismos descritos acima. 

o paciente identificado representa então todos os 

componentes que não puderam ser absorvidos pelo grupo. Depo-

sitando-se em uma pessoa esta não-complementariedade, o res-

tante do grupo reafirma sua convicção de sua própria fusão e, 

inclusive,justifica todas as vicissitudes por que passou e 

"-passa, em consequencia da não-assunção da não-complementari~ 

dade, atribuindo-a à condição do paciente. 

Em alguns casos, a exclusão parece somente ocorrer 

em seguida à hospitalização, mas percebe-se claramente que 

esta exclusão é forjada através do tempo, em um processo gr~ 

d~al de aniquilação da diferenciação. 

A exclusão pode assumir formas diferentes, desde a 

expulsão sumária do elemento desviante ou sua hospitalização 

(fato que merece, em outro contexto, maior elaboração, dada 

a articulação entre as instituições psiquiátricas e a estru­

tura da família patológica), até formas bastante mais sutis 

de negação da existência daquelecelemento, ou seja, da nao-

complementariedade. 

Além dos mecanismos citados acima, Wynne assinala 

também a existência da pseudo-hostilidade, em que a indife -

renciaçao e a fusão sãó vividas através da cisao, da hostili 

dade, mas sempre a um nível superficial da experiência. Se-
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E~ gundo Wynne "a pseudo-mutualidade serve para mascarar e obs-

curecer,por um lado,a ansiedade produzida pela intimidade e 

afeição e,por outro lado,um medo profundo da destruição,de -

samparo reconhecido e separação final" (Wynne, 1980: 104). 

Conforme pode ser depreendido da descrição dos me-

canismos de manutenção da pseudo-mutualidade, a sensação que 

resta ao individuo criado neste tipo de estrutura familiar é 

o vazio, a ausência de uma identidade estruturada. Assim, um 

elemento que sem dúvida deve ser mais elaborado é a interna­

iização da estrutura de papéis,internalização esta que (1) 

garante a manutençãJ da pseudo-mutualidade, apesar das mudan 

ças, sejam elas situacionais ou espaciais; (2) impede o sur-

gimento da identidade e (3) faz com que a estrutura pseudo -

mutual seja transposta para todas as situações vitais, mes-

mo fora do ambiente familiar. 

As ~udanças aparentes 8ao necessariamente represe~ 

tam transformações significativas das relações familiares.Na 

verdade, estas mudanças podem ser apenas um indicador da obe 

diência a regras definidas pelas convenções sociais, refere~ 

dadas pelas expectativas familiares, não representando um a-

vanço em direção à conquista de wma identidade diferecillada m 

grupo familiar, mas apenas uma confirmação de sua adesão às 

regras. 

-Segundo Wynne, a criança nao internaliza apenas as 

identificações com os pais e os códigos parentais, mas toda 

a estrutura de papeis familiares, "os signi ficados que se a­

tribui à posição de uma pessoa na estrutura social da famili 

a e da comunidade, a maneira de pensar e derivar significa -
~ -



dos( •.. )" (Roitman, 1977: 31). 

Com isso, as caracterlsticas da estrutura de pers~ 

nalidade do esquizofrênico agudo são, em grande parte, trans 

posições internalizadas da organização social familiar. 

Na medida em que as contradições evidentes são ne­

gadas, as percepções individuais têm que ser anuladas em fa-

vor da consciência grupal e as regras se tornam a realidade, 

em lugar de serem apenas parâmetros, a criança abdica de su-

, -
as proprias capacidades perceptivas, pois estas nao respon -

dem de forma suficiente e confiável à realidade imposta pelo 

grupo familiar no que diz respeito às suas próprias expecta-

tivas com relação a si mesma. Os papéis internalizados e de-

sempenhados de forma pseudo-mutual passam a ter uma caracte­

ristica de automatismo, desvinculam-se da experiência subje­

tiva e o ego capaz de discriminar ativamente é substituido 

por um superego primitivo que tende a determinar diretamente 

a conduta. 

O funcionamento pseudo-mutual provoca a internali-

zação da repressão e da dissociação, juntamente com uma vigi 

lância super-egóica ansiosa de tudo que se tenha dissociado, 

pelo que isto pode representar de ameaça ao bom funcionamen-

to do grupo familiar indiferenciado. 

Mesmo nas fam{lias em que a busca de identidade ~s 

soal diferenciada é vista como uma experiência desorganizad~ 

ra e não-integrada, cada um de seus membros vi vencia a frus-

tração de suas necessidades de conquistar um sentido de iden 

tidade. Assim, a psicose manifesta pode ter então uma função 

encoberta de expressar os desejos coletivos da familia com 
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-relação à individualidade, nao so porque o paciente conquis-

ta, ainda que através da doença, uma diferenciação(~regada 

e patológica, no sentido de que não levará, na maioria dos 

casos, a uma integração), mas também porque, com a doença de 

um dos membros - colocada como é fora da cerca de borracha -

os outros elementos da família podem conquistar, ainda que 

precariamente, um certo grau de individuação. 

Postulado Fusional 

o conceito de Postulado Fusional, desenvolvido r 

Hochmann em seu livro "Hacia una Psiquiatria Comunitária " 

(1972), pode ser enunciado através da seguinte frase: "Nós, 

membros desta família, somos todos idênticos, pensamos e se~ 

timos as mesmas coisas, e somos absolutamente transparentes 

uns para os outros" (Hochmann, 1972: 144). Sua semelhança t~ 

órica com a pseudo-mutualidade de Wynne é assinalada pelo 

próprio Hochmann (p.146), embora ele ressalve as divergênci-

as técnicas. 

A idéia do postu~ado fusional surge do pressuposto 

de que existem desejos fusionais "inerentes a todo sistema 

humano [que] são neutralizados incessantemente por uma neces 

sidade interna do próprio sistema, que impoe a diferenciaçao 

dos indivíduos" (Ibidem: 145). 

A frustração do desejo fusional gera a angústia de 

separação, que exioe então da família a criação e constante 

manutenção de mecanismos que têm como objetivo controlar es-

ta angústia. Assim, a família é regida pelo postulado fusio-

~ 
nal, que ~ntrola todo o funcionamento do grupo. Ele se mani 
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festa através de um conjunto de regras e normas, cujo grau 

de explicitação varia, que controlam não so os comportamen -

tos ( através de proibições e prescrições), mas também prol-

bem qualquer atividade que possa questioná-los, inclusive o 

próprio fato de imaginar-se questionando, pois, "neste tipo 

de famllia, a distinção habitual entre fantasia e realidade 

não funciona. Imaginar, dizer ou fazer significam exatamente 

a mesma coisa" (Hochmann, 1972: 145). 

Estas regras, "profundamente ocultas,constituem o 

inconsciente da famllia,e só uma observação prolongada permi 

te descobrir os comportamentos repetitivos que testemunham ~ 

a eXistência" (Ibidem: 145). 

Neste tipo de famllia, o desejo individual -nao po-

de existir, pois é vivenciado como um ataque, inicialmente à 

figura da mãe, mas também à famllia como um todo, na .'medida 

em que o pacto é endossado pelos demais membros. Da mesma f~ 

ma, ele s sentido como um ataque porque faz com que a mãe vi 
, 

vencie sua propria separaçao, limitação e finitude. 

Ps atividades da famllia fusionada, portanto, estão 

sempre vinculadas à questão do desejo e da culpa (por ter de 

sejo e por não poder satisfazê-lo). Assim, não há nesta faml 

lia a atribuição de papéis, "e sim, idealmente, -uma sucessao 

de imagens especulares que se comunicam sob a égide da 'fa 

mllia unida'" (Ibidem: 146). 

Vê-se então que a famllia fusionada vive no que 

Bateson denomina injunção paradoxal, o que é percebido por 

-Hochmann, ainda que nao empregue o termo. O termo injunçao 

paradoxal refere-se a uma situação tal que em um dado contex 
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to 9ao emitidas ~uas ordens (simultaneamente ou -nao, vindas 

através de uma mesma pessoa ou não), mutuamente excludentes, 

subordinadas à ordem, hierarquicamente superior, de que -nao 

se pode desobedecer, n80 se pode meta-comunicar e não se po-

de abandonar o campo. Vemos que Hochmann fala: 

" ••• 0 postulado fusional consi 
dera que a família é uma unidã 
de simbi6tica na qual é proibI 
do diferenciar-se, desejar uma 
fusão, porque se supõe que es­
ta já existe, e desejá-la im -
plicaria em questionar sua re~ 
lidade" (Hochmann, 1972: 146). 

Observa-se então que a família não pode desejar a fusão,pois 

esta supostamente já existe mas, ao mesmo tempo, -na:J po de de 

sejar a diferenciação, pois esta destr6i a fusão que não e-

xiste. 

A partir deste postulado, Hochmann desenvolve al­

guns corolários estruturais (negação do parto, jogo~e al~= 

anças e cisoes, lE.iângulo pe~~tido, exclusão epersonifi -

cação), -nao pretendendo com eles esgotar o tema. 

o conceito de ~ega~ão~part~ decorre da observa­

ção de que determinadas famílias dão a impressão de que "to­

do mundo continua vivendo na gravidez perpétua do corpo ma-

terno" (Ibidem: 148), em sua luta contra o risco que repre -

senta para ela a discriminação, que corresponde à incapacid~ 

de da mãe de suportar o seu próprio sofrimento decorrente da 
, 

sensação de separação. A imagem que Hochmann evoca e a da 

-mae judia ou da "mamma" italiana, sendo, para nos, um exem -

pIo tlpico, dentro do humor, a "Super-mãe" do 4j.raldo,em que 

a mãe surge, com a concordância dos demais membros da famíli 

a, como uma figura~oraz, englobadora, à qual todos estão u­-
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nidos, sem diferenciação. 

• Neste tipo de família, todos permanecem sem expre~ 

-sao que os diferencie, e "o marido somente pode sobreviver 

transformando-se em uma espécie de lactante 'engessado', re-

nunciando a toda potência viril" (Hochmann, 1972: 149). Emb~ 

ra o termo ~ngessado refira-se especificamente a uma família 

citada por Hochmann, aplica-se simbolicamente às famílias fu 

sionadas em geral, nas quais se observa nitidamente o papel 

passivo do homem, submetido e visto apenas como um apêndice 

da mulher. 

A relação entre os membros da família se dá signi-
, 

ficativamente atraves da oralidade: 

"nestas famílias, se degrada o 
marido ao nível de lactante, e 
é impossível resistir-se a i­
maginar a união sexual do ca -
sal como uma espécie de invagi 
nação através da qual a mulher 
mãe injeta 'seu próprio produ~ 
to'" (Ibidem: 147-48). 

Em alguns casos, todos os membros da família - in-

clusive o homem - desempenham o papel de "extensões especia-

lizadas", encarregadas de desenvolver, junto ao mundo ex ter-

no, algumas atividades essenciais, mas rigidamente uma conti 

nuação da famflia, e somente dentro dos limites das prescri-

ções e proibições estipuladas pelo grupo. 

Além disso, há outra possibilidade de contato com 

o mundo:"os filhos continuariam unidos a ela,e somente se s~ 

parariam para realizar seus desejos secretos,quer dizer,con-

tinuariam sendo seu prolongamento no interior do mito da Mãe 

total" (Ibidem: 149). 

",. 
Em consequencia desta falta de diferenciação, oear 
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re com relação a estas famllias não so um grau extremo de de 

pendência interna, como também um intenso grau de dependênci 

a com relação 90 ambiente externo. são pessoas que apresen -

tam uma grande dificuldade em adaptar-se às contingências do 

mundo, na medida em que são "inválidas" individualmente. 

Do ponto de vista do esquema corporal, isto é, da 

identidade, o que acontece é que 

"criada em um meio no qual to­
das as relações são considera­
das palpitações de órgãos ou 
intercâmbios metabólicos no in 
terior do corpo da mãe, a cri~ 
ança não adquire q8alquer sen­
timento profundo de sua dife -
rença. Seu esquema corporal se 
lhe justapõe de maneira super­
ficial" Hochmann, 1972: 151). 

Os filhos destas famllias nao chegam a adquirir um esquema 

corporal tridimensional, em que haveria uma delimitação nlti 

da dos limites do próprio corpo, isto é, de sua identidade. 

Esta delimitação é essencial para que haja "distância sufici 

" ente" para que sejam duas pessoas e, consequentemente, para 

que, em lugar da fusão, haja relação. 
, 

Em lugar disso, o que se observa e_que o esquema 

corporal familiar substitui o esquema do próprio corpo. 

Com relação ao esquema corporal, Hochmann distin -

gue três estádios que seguem o seguinte caminho nas psicose~ 

o esquema corporal tridimensional, o esquema corporal inter­

mediário, que é "um despojamento regressivo do esquema corp~ 

ral tridimensional, do qual as fronteiras do Ego se separam 

progressivamente para unir-se ao esquema corporal visceral " 

(Ibidem: 150), que representa 

"o último estádio de despoja -
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mento. A relação entre a repre 
sentação de si mesmo e a do ob 
jeto tomado como modelo o obje 
to posto no interior da boca; 
o qbjeto que, na fase interme­
diaria, se considerava fusiona 
do consigo, é visto agora como 
se estivesse no interior de 
Si" (Hochmann, 1972: 151). 

Desta forma, algumas famílias parecem apenas ensi­

nar a seus filhos um único tipo de limites: os que separam o 

que faz parte da própria família do que não pertence a ela. 

A cisão consti tui uma forma de I'evi tar a tomada de 

consciência dolorosa da separação" (Ibidem: 153), na medida 

em que é impossível conseguir-se a fusão do grupo como um to 

do. Neste mecanismo de preservação da fusão, os membros do 

grupo familiar aliam-se em dois sub-grupos (clãs) em opósi -

ção, com base na atribuição de características comuns aos 

membros de cada um deles, sempre dentro de uma perspectiva 00 

niqueísta. 

Assim, garante-se a fusão dentro de um sub-grupo , 

projetando-se no outro a caracterIstica negada no primeiro . 

Cada sub-grupo se afasta totalmente, em oposição absolutame~ 

te emparelhada, do universo do outro. "Para evitar as dife -

renças verdadeiras, os clãs são criados e aceitos e, desta 

forma, o mito da familia unida sobrevive" (Roitman, 1977:49). 

Os sub-grupos evitam-se mutuamente, impedindo a verdadeira a 

proximaçao, que provoca a confrontação 

a diferenciação individual. 

" e, consequen~emente 

Neste sentido cabe incluir um tipo de aliança bas-

tante especIfico, referido por Friday (1979), em My Mother , 

My SeIf. O objetivo da autora é assinalar, através de entre-

vistas realizadas com diferentes mães e filhas norte-Dmar(c~ 



..... 
45. 

nas, a importância da simbiose entre mae e filha nas diferen 

tes fases da vida e suas repercussoes na vida adulta da mu -

lher. 

Friday mostra o que ocorre depois do casamento: 

" "Muito frequentemente a nova a 
mizade entre mãe e filha surge 
às custas do que deveria ser 
nossa principal união -com nos 
so marido. Não pretendemos nos 
aliar a ela, mas aos padrões rn 
quem atendemos quando abandona 
mos nossa identidade? Ele nos 
solicita isso? Quando um mari­
do é infiel, mas a esposa não 
exige a mesma liberdade para 
si mesma, a quem ela permanece 
fiel?" (Friday, 1979: 389). 

o mecanismo de alianças e cisões pode assumir uma 

configuração especifica, denominada por Jay Haley "Triângulo 

pervertido" (Hochmann, 1972: 159). 

o triângulo pervertido apresenta as seguintes ca -

racteristicas: 

"1. As pessoas que interagem m 
triângulo não constituem pares. 
Uma delas pertence a outra ge­
ração (diferença na hierarquia 
de poderes). . 

2. ( ... )uma pessoa de uma ge­
ração se une com uma pessoa de 
outra para opor-se ao par des­
ta última. Esta "coalisão" é 
uma ação conjunta cujo fim é 
enfrentar-se um terceiro( ... ). 

3. Nega-se a coalisão entre ffi 

tas duas pessoas. Desta forma~ 
algumas atitudes indicam a e­
xistênci~ de uma coalisão, mas 
esta sera negada como tal caso 
seja questionada .... 

O triângulo pervertido é,es 
sencialmente, uma situação em 
que as duas ~erações tratam de .~ 
fusionar-se as escondidas"(Ha­
ley,in Hochmann, 1972: 159). 
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o triângulo pervertido pode abranger todas as vari 

ações possíveis dentro das gerações de uma família, da mesma 

forma que pode ser reproduzido englobando pessoas de fora da 

família (o que é observado claramente na relação com o tera-

peuta). 

Todos estes mecanismos têm como meta fomentar a 

sensaçao de fusão do grupo familiar. Por vezes, estas dife _ 

rentes formas de coalisão exigem finalmente que um dos mem -

bros do grupo seja "excluldo". 

"Tudo acontece como se, ao ex­
cluir um dos membros, se pudes 
se rião só 'fusionar-se' em paz 
(como os cúmplices depois de 
um delito) e esquecer toda a 
negatividade individualizada e 
rejeitada junto com ela, mas 
também construir um dique sóli 
do no ponto por onde toda a 
substância familiar corria o 
risco de derramar-se"(HochmarHI, 
1972: 163). 

Assim e que a "vítima (o doente) carregado em pr~ 

meiro lugar de todas as maldições, termina sendo excluída 

privada de todo valor simbólico - inclusive o de bode expia-

tório - e de qualquer direito à palavra" (Ibidem: 163). 

Neste aspecto, há várias formas pelas quais se con 

cretiza a exclusão do paciente identificado. 

Em alguns casos, o paciente permanece fisicamente 

dentro da família, mas alijado de voz, conforme relata uma 

paciente de Hochmann: "Não tenho lugar, era melhor que ~ 

nao 

me tivessem feito ... " (Ibidem: 167). 

Assim, "feita para 'nada' ,sem qualquer lugar na • 

trama das significações mútuas por meio da qual cada membro 

d a f a m 1 1 i a dá u rr se n t i d o a o sou tYD s , r'1 i r e i 11 e não 't e m s e n ti _ -. 
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do'" (Hochmann, 1972: 167). 

la que 

Dametto, emItO Psicótico e seu tratamento", assina-

"quando a famllia, entao, 'es­
colhe' qual dos seus membros i 
rá adoecer~ e um deles aceitã 
o papel, ha uma certa reestru­
turação grupal. Com a interna­
ção daquele que está 'mai~ do­
ente', pode surgir a tendencia 
a se estabelecer uma nova es -
truturação, às vezes definiti­
va, como ocorre com,pacientes 
de hospitais psiquiatricos t~ 
dicionais f em que a internaçao 
se perpetúa. Nestes, há o ris­
co maior de o paciente não ser 
aceito após a alta hospitalar! 
pois o familiar, às vezes, até 
suprimiu seu lugar físico em 
casa: assim, acontece de o seu 
quarto ser destinado a outros 
fins, por exemplo, como se a­
quele que se internou tivesse 
morrido. Isto seria a represen 
tação plástica dos sen~imento~ 
de cada familiar. Se nao ha 
mais espaço físico fora, para 
o paciente, que dizer do lu -
gar ocupado por ele dentro de 
cada um?" (Oametto, s/d: 21). 

Já vimos então que a "exclusão" do paciente pode ~ 

correr através de sua transformação em "nada" dentro da sua 

própria casa, alijando-o das decisões da família, através da 

supressão de seu antigo espaço físico, ou através da interna 

ção, da recusa em proporcionar tratamento adequado, ou de 

formas mais sutís de afastá-lo do convívio ou, ainda, como 

último recurso, através da indução ao suicídio. 

Em algumas famílias, percebe-se, através de "pequ~ 

nos grandes descuidos", formas de facilitar ao paciente com 

idéias suicidas a consecução deste objetivo. Assim é que se 

e s ~ c e m o b j e tos c o r t a ~I t e s à sua v o 1 ta, p e r m i te - s e que el e -



de~envolva sozinho atividades que mereceriam ainda vigilân 

cia constante, e assim por diante, numa indução nada velada 

ao suicidio, que obviamente é negada se questionada. 

Hochmann assinala também que pode ocorrer um meca­

nismo aparentemente oposto à exclusão que cumpre o mesmo ob­

jetivo segregador: a pe~onificação. 

"Woodbury denominou personifi­
cação a este Rrocesso part~cu-
larmente frequente nas famili­
as patológicas, que representa 
uma espécie de compromisso en­
tre dois ou muitos membros da 
familia. Para manter a ilusão 
de uma fusão, apesar de todos 
os obstáculos relacionados com 
o 'principio de realidade', a 
mãe, por exemplo, 'personi fi -
cal em um de seus filhos uma 
parte de si mesma, fá-lo um 
dos papéis de seu teatro inti­
mo. Devidamente condicionado ~ 
lo postulado fusional, o filhõ 
se dedica a transformar-se no 
que sua mãe, para o bem ou pa­
ra o mal, quer que seja. Desta 
forma, o postulado fusional se 
verifica de forma parcial " 
(Hochmann, 1972: 167-168). 

o conceito de mistificação requer uma introdução 

distinta da feita para os demais conceitos já citados.As fOE 

mulações de Ronald Laing (1964, 1976), bem como as de Ester­

son (1976) e Cooper (1967), t~m como fundamentação uma visao 

politica que não é encarada pelos demais teóricos. A propos-

ta dos demais autores pretende ser uma visão técnica, de 

"especialistas", sobre a dinâmica das relações familiares,ao 

passo que Laing inicia seu trabalho~endo 
.~ -

como pressuposto 
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exataments o questionamento da funç~o do psiquiatr~. e da es-

trutura social enquanto promotora da doença mental. 

A formulaç~o de Laing é, ent~o, primordialmente p~ 

litica, n~o apenas em seu embasamento, mas principalmente mm 

relaç~o às suas propostas. 

A proposta terapêutica de Laing somente pode ser 

posta em prática tendo-se em mente uma proposta de transfor-

maç~o politica. Isto n~o ocorre nas demais teorias, -que nao 

só partem de posições ideologicamente distintas, como é o c~ 

so de Wynne e Bateson, como também n~o implicam em qualquer 

transformaç~o politica. 

Com Laing se inicia um questionamento radical da 

funç~o da psiquiatria, um movimento denominado "anti-psiqui-

atria", cujas repercussões então e agora n~o ser~o objeto de 

nossa reflexão, , * por fugir ao tema especifico. 

Em 1958, Laing iniciou, juntamente com Aaron Ester 

son, em Londres, um estudo com familias de esquizofrênicos, 

em uma tentativa de verificar se o discurso aparentemente i-

ninteligivel do paciente esquizofrênico recuperaria serhtido 

se contextualizado em seu ambiente familiar. Os resultados 

deste trabalho foram publicados em Sanity, Madness and th! 

ramily, em 1964 (1976, ed. cons.). 

O prefácio a este livro é bastante esclarecedor: 

"N~o aceitamos a 'esquizofreni 
a' como um fato bioquimico,neu 
rofisiológico ou psicológic9 ~ 
e consideramos um erro palpa -
vel, no atual estado de prova~ 

* O termo "anti-psiquiatria" é recusado por Laing posterior­
mente, ao afirmar que anti-psiquiatras s~o os que, dentro 
da~vis~o oficial da ciência, referendam a negação da expe­
riencia das pessoas e encarceram o louco. 
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aceitá-la como um fato. Tampou 
co pressupomos a sua existênci 
a. Não a adotamos como hipóte~ 
se, nem propomos modelo algum 
para ela" (Laing, 1976: 12). 

-Laing nao nega, contudo, em 'seus trabalhos, a possi 

bilidade da existência da doença mental ou mesmo da esquizofr~ 

nia enquanto um fenômeno, mas sua importância como elemento di 

agnóstico ou determinante para a construção de um instrumento 

terapêutico tal como conhecemos atualmente, tendo em vista os 

danos que a imposição deste diagnóstico pode provocar em quem 

o recebe (a rotulação,estigmatização e cronificação decorren -

tes do "tratamento" oficial prescrito para este tipo de diag -

nóstico). 

Sua proposta e de que o psiquiatra pode vir a aju-

dar a pessoa que 

"caiu ou foi empurrada para o 
papel de paciente mental( ..• ) 
precisamente se rejeitar este 
rótulo ( ••. ), interessando- se 
de alma e coração pela pessoa 
em gue o paciente se tornou ou 
esta se tornando, em sua afli­
tiva condição humana"(Frieden­
berg, 1975: 11-11). 

Obviamente, restringiremos, em função de nossos ob 

jetivos especlficos, a imensa obra de Laing e seus colaborado­

res à questão da mistificação. 

A mistificação é uma forma de encobrir e manipular 

uma contradição. O conceito tem sua origem em Marx, sendo defi 

nido como "a deturpação do que ocorre ou está sendo feito, a 

serviço dos interesses de uma classe social contra outra clas-

se social" (Roi tman, 1977: 38). 

Laing transpõe o termo das relações estabelecidas 

entre as ~-classes sociais para as re~çoes interpessoais e,mais 
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especificamente, para as relações familiares. 

Na mistificação, substitui-se o que quer que este­

ja sendo feito por falsas construções e falsas discussões. Seu 

objetivo é evitar que aflorem os verdadeiros conflitos ou as 

verdadeiras razões dos conflitos. O objetivo da família é ocul 

tar as reais discord~ncias, as que realmente podariam signifi-

car uma necessidade de transformação, o que significa que,mes-

mo nas famílias que lançam mão da mistificação, podem surgir 

conflitos abertos, desde que não se refiram às verdadeiras fon 

tes de conflito. 

Para Laing, a mistificação inclui tanto o ato de 

mistificar (~istifi~~o ativ~) como o estado de estar mistifi 

cado (~istificação passiv~). A mistificação ativa seria o ato 

-de obscurecer ou mascarar fatos, sentimentos e percepçoes, le-

vando à confusão (mistificação passiva), que somente pode ser 

evitada através de uma ação contrária. 

O fato de se poder discriminar a mistificação ati­

va e a mistificação passiva não implica na atribuição de juí -

zos de valor como intencionalidade ou maldade (estes são, em 

dadas circunstâncias, argumentos mistificadores, como também 

assinalam Watzlawick e cols., 1973). Na verdade, ressalta-se, 

através desta diferenciação, a visível complementariedade en-

tre os elementos da relação. 

A mistificação é uma forma de lidar com as tentati 

vas de individuação. Em uma das famílias citadas por Laing e 

Esterson, em l1 Sanity, Madness and the Family" (1976),os Abbott, 

a filha, Maya, passara o período entre oito e quatorze anos mo 

rando longe da famllia. Ao regressar, os pais queixavam-se que 
~ -
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" , -
ela ja nao era mais a mesma, porque 

-"ela queria estudar. Ela nao 
queria mais nadar ou dar lon­
gos passeios com s~u pai( ... ). 
Ela queria ler a Biblia sozi -
nha, e para si mesma ( •.. ) Em 
casa, ela queria lidar com as 
coisas e fazer coisas sozinha, 
tais como (exemplo dado pela 
mãe) lavar um espelho sem pri­
meiro falar com sua mãe"{Laing 
e Esterson, I976: 34y:-

Assim, sinais de um esboço de independência e de 

autonomia eram severamente castigados e vistos como indicado -

res de doença. 

Existem, segundo Laing, duas formas básicas de ma­

nutenção da mistificação. A primeira delas é tentar superar a 

contradição desqualificando a experiência do outro, afirmando 

que ela não passa de sonho, imaginaçao ou uma recordação enga-

nosa, ou ainda, considerando que a contradição surge por causa 

da "doença", que é vista então como algo externo à pessoa, so-

bre a qual ela -nao tem qualquer responsabilidade. Assim, a pr~ 

pria "doença" é invalidada enquanto experiência. Também neste 

aspecto a família já citada acima representa um exemplo claro 

desta invalidação. Ao final do relato sobre a família é apre -

sentado um Apêndice no qual são arrolados simultaneamente os 

pontos de vista de pais e filha (Laing e Esterson, 1976:49-50), 

visualizando-se assim facilmente todas as contradições envolvi 

das neste relacionamento. 

Os pais negam, entre outras coisas, as afirmaçoes 

da filha de que ela passara por uma fase de problemas emocio -

nais dos oito aos quatorze anos, que ela começara a masturbar-

se aos quinze anos, que ela atual~nt~ se masturbava (fato ne-
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gad~.apesar de estar a filha internada, ou seja, fora de seu 

-campo de controle), afirmando simplesmente que estes fatos nao 

-aconteceram. Da mesma forma, os pais afirmam que ela nao se 
... 

lembrava de ter "atacado" a mãe no episódio que deu origem a 

sua internação, fato que ela afirmava recordar. 

Quando Maya assinala que "seus pais diziam querer 

que ela melhorasse, mas eles não queriam que ela melhorasse " 
(Laing e Esterson, 1976: 50), os pais afirmam que a doença era 

responsável por isso. 

Outra forma de tentar resolver a contradição é des 

confirmar o conteúdo da experiência do outro e impor atribui -

ções do próprio ponto de vista sobre o outro. Assim, a família 

transforma sua própria experiência (a que lhe convém) em expe-

riência do outro, como, por exemplo, dizendo: "vá dormir, você 

está com sono", quando na verdade a razão seria algum mo ti vo 

da pessoa que não pode ser explicitado como, por exemplo, es-

tar irritado com a pessoa (não poder demonstrar seus verdadei-

-ros sentimentos), ou querer fazer algo que a pessoa nao deve 

saber (sonegação das suas atividades, de uma área da sua vida). 

Em "Sanity, Madness and the Family" (1976) Laing e 

Esterson mostram, no Apêndice à descrição da família Church(pp. 

107-108), de que forma se dá esta identificação projetiva, ao 

relatarem os pontos de vista expressos por Claire e sua mãe.Os 

autores assinalam em qua introdução a este Apêndice que "nenh.m 

dos atributos impostos pela mãe e apresentados nesta lista pa-

rece expressar o reconhecimento de Claire como uma pessoa re-

aI, separada" (Laing e Esterson, 1976: 107). 

A mãe afirma que "você sempre teve medo de multi -

d õ e s" ,q u e tem c o m o c o n t r a p a r ti d a a aZ\. m a ç ã o d e C 1 a i r e:" Não 
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tanto quanto você tinha". A afirmação da mãe de que "Usar ocu­

los fazia COI:. que você fosse melindr~vel" corresponde à vivên-

cia de Clair8 de que: 

"Isto tinha alguma coisa a ver 
com os ~culos. Mas eu era 'me­
lindr~vel' porque eu achava 
que parecia ridícula para as 
outras crianças porque nunca 
podia brincar com elas; e elas 
riam de mim porque eu tinha 
que empurrar meu irmão por to­
da parte, ao invés de brincar 
com elas" (Laing e Esterson 
1976: 107). 

Observa-se, ademais, nas famílias mistificadoras / 

mistificadas uma confusão entre direitos e deveres; a determi-
, 

nadas pessoas e outorgado o direito de determinar em detalhe 

a experiência do outro; outras pessoas dentro da família assu­

mem, complementarmente, o papel de corresponder às necessida -

des experienciais do outro. 

A capacidade de discriminar eu e outro requer que 

se reconheça o outro não como um objeto, mas como um outro cen 

tro de orientação, íntegro, diverso de si mesmo. Laing e Este~ 

son (1976) assinalam que, nas famílias por eles estudadas, es-

te reconhecimento do outro é exíguo, não havendo muito "espa -

ço" para esta discriminação. Mas esta ausência de reconhecimen 
, 

to do outro enquanto um ser diferenciado e uma forma utilizada 

pelo agente mistificador para garantir a sua segurança. Na ma-

dida em que uma pessoa (A) induz outra (B) a negar ou distor 
, 

cer sua propria experiência (de B), colocando em seu lugar o 

ponto de vista de A, esta ~ltima sente-se reafirmada em sua ex 

periência, evitando qualquer questi~namento. Isto se d~ porque 

nem sempre e suficiente, para alguém que não deseje recordar ~ 
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fato, ou tomar consciência de algo, que ela própria o negue ou 

tente esquecê-lo. É preciso que esta negação seja referendada 

por outra pessoa, para que se possa negar com mais segurança. 

Cabe aqui, contudo, uma ressalva: o fato de alguém 

dizer explicitamente que não deseja falar de um assunto, ou al 

go análogo, não é mistificação, pois não ocorre a negaçao, mas 

sim uma rejeição da comunicação. Na mistificação ocorre a des­

confirmação da definição de eu do outro, em que alguém" deixa 

de se interessar pela verdade ou falsidade( •.. )da definição de 

eu de P mas ,ao contrário,nega a realidade de P como fonte de 

tal definição" (Watzlawick e cols., 1973: 79). 

A transmissão, geração após geração, da mistifica­

ção, guarda semelhanças com a internalização da estrutura de 

papéis familiares descrita por Wynne. 

relações 

-As projeçoes sao 

"Cada geração projeta na seguID 
te elementos derivados do pro­
duto de, no minimo, três fato­
res: (1) o que foi nela proje­
tado pelas gerações anteriores; 
T~o que~foi nela induzid~ pe 
las geraçoes anteriores e _(3T 
sua resposta a esta projeçao e 
indução" (Laing, 1976: 69). 

transposições de um conjunto de 

e não de um atributo ou uma relação - para outro ron 

junto de relações. Assim, o que é projetado nunca é um dado i­

solado, mas uma organização articulada de relações que guardam 

entre si uma relação de complementariedade. 

Laing assinala, neste mesmo trabalho, que: 

"A projeção pura não é su fi~i­
ente. Como imagens de relaçoes 
fantasmáticas sob a ação da pro 
jeção, induzimos outras pesso-­
as, e somos nós m~smos induzi­
dos, a per~ni fi~-l~: a ence 
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nar um drama obscuro, desconhe 
Dido para nós, como imagens rns 
imagens das imagens ..• dos mor­
tos,que, por sua vez, personi­
ficaram e encenaram tais dra -
mas projetados sobre eles, e 
induzidos neles, por aqueles 
que os antecederam" (Laing 
1976: 70). 

A indu~o e, assim, um método de aprendizagem em -

pregado de forma a garantir que a atribuição (projeção) não f~ 

lhe. Através da indução, a criança aprende o que, quando e ~ 

mo deve fazer para desempenhar o papel estabelecido pelas ne -

cessidades da família. 

Esta indução, embora prescreva ~ se deve ser 

afirma-o de forma ainda mais definitiva, indicando ao sujeito 

como ele ~, ou seja, negando a existência de todas as atitude~ 

percepçoes e sentimentos contrários ao que se deseja que ele ffi 

ja. 

Observa-se então que na família mistificadorajmis-

tificada há 
- , 

nao so uma negação das contradições existentes no 

grupo familiar, mas de todas as possibilidades de coexistência 

de opostos dentro de uma mesma pessoa. É traço marcante nestas 

famílias, expresso de forma particularmente clara no trabalho 

de Laing e Esterson (1976), a estereotipia das descrições de 

cada um dos membros da família: "Durante toda a investigação 

[com a família], Mrs. Field tinha apenas duas visões de June 

( ••• ).June era 'minha June'(feliz, afetuosa,alegre)ou estava 

doente" (Laing e Esterson, 1976: 149). 

"O retrato de June até a idade de dezesseis anos é 

mantido com firmeza e rigidez, e e certamente uma visao extra-

ordinariamente restrita de qualquer ser humano"(Ibidem: 149). 

~ -
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CAPÍTULO 11 - CONFRONTO ENTRE AS TRÊS ABORDAGENS 

Nosso objetivo neste capitulo e assinalar os pon -

tos de contato, as divergências e os aspectos complementares ob 

servados com relação aos três conceitos estudados: pseudo-mut~ 

alidade, postulado fusional e mistificação. Confronto análogo 

foi feito por Roitman (1977), sendo também tema do livro Teo -

.!:.ia~riti~~~Famili~ , de Mark Paste r (1979). 

Um dos primeiros aspectos a serem levados em conta 

sao as diferentes formações dos três teóricos em questão, par­

tindo-se de um ponto comum, que é a formação em psiquiatria. 

Embora todos os três utilizem como objeto de análi 

se a familia, partem de pontos de vista em certo sentido dis -

ti ntos. 

A formulação de Wynne, autor do conceito de pseud~ 

mutualidade, tem como "ponto de partida conceitos tradicionais 

da psiquiatria social sobre socialização e identidade"(Sluzki, 

in Bateson e outros, 1980: 13). Ele tem como pressupostos a te 

oria de papéis de Parsons e a teoria das relações objetais de 

Fairbeirn, bem como as idéias de Martin Buber acerca do duplo 

movimento que constitui o principio da vida humana, de "coloc~ 

ção inicial à distância" e "entrar em relação". Juntamente com 

estas contribuições, lança mão de conceitos vindos da perspec­

tiva behaviorista em sua proposta psicoterápica. 

Laing, por sua vez, utiliza uma compreensão sistê-

mica da familia e reconhece esta influência mas, simultaneamen 
, 

te, baseia-se significativamente em Marx, Sartre e na psicana-

lise. As múltiplas influências sofridas por Laing são assinala 
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"liga a terapia de família a 
um ataque contra as institui -
ções de sa~de mental, à pollti 
ca da New Left, ao misticismo 
or!entãT e a vali2ação da exp~ 
riencia esquizofrenica como um 
processo de cura" (Poster,1979: 
143). 

Hochmann, ... " vinculado a experiencia da psiquiatria 00 

setor francesa, adere em parte aos pressupostos básicos da vi­

são de Wynne, mas acrescenta à sua formulação elementos da psi 

canálise, bem como da abordagem rogeriana. 

Estas diferenças quanto às influências sofridas de 

terminam igualmente diferentes considerações quanto aos concei 

tos de normal e Eatológic~. • 
Wynne não questiona em qualquer aspecto a atribui-

-çao destes conceitos, parecendo considerar existir efetivamen-

te um ideal de funcionamento familiar - a mutualidade -do qual 

as famllias "patológicas" se desviam. Assim, Wynne propõe a 

separação das famílias em normais e doente~, visando isolar os 

mecanismos da interação do grupo que originaram a patologia 

(Poster, 1979) Segundo Wynne, 

"a estrutura geral da familia 
nuclear é ótima, e os desvios 
dela são: (1) exclusivam~nte 
causados no seio da Aamilia e 
(2) precisam ser ~limi~ados p~ 
ra devolver a familia a norma" 
(Poster, 1979: 139). 

Hochmann adere em parte a estes principios mas,co~ 

quanto levante temas como a perspectiva histórica da loucura 

dentro da visão de Foucault, sem d~vida propõe uma análise es-

trutural da patologia familiar e, do ponto de vista do trata -
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mento, m~ntem-se dentro da perspectiva da psiquiatria de setor 

francesa, ou seja, da hierarquização e integração regionaliza­

da dos serviços de saúde. 

Laing efetivamente se distancia dos autores ja ci-

tados. Sua proposta inicial, juntamente com Esterson (1976),e-

ra verificar a inteligibilidade do esquizofrênico quando con -

textualizado em seu grupo familiar. Mas Laing critica o concei 

to de patológico enquanto valor cientifico: 

"O conceito de patologia fami­
liar é, portanto, segundo acre 
ditamos, um conceito confuso: 
Ele estende a ininteligibilida 
de do comportamento individual 
para a ininteligibilidade do 
grupo. É a analogia biológica 
aplicada agora nao apenas a u­
ma pessoa, mas a uma multipli­
cidade de pessoas( ..• )Chega-se 
a um pan-clinicismo, por assim 
dizer, que é mais um sistema rn 
valores do que um instrumento 
de conhecimento" (Laing, 1976: 
22-23) • 

Do ponto de vista metodológico, apenas Hochmann 

não menciona diretamente as bases de sua investigação, embora 

perceba-se, através de seus exemplos clinicos, sua semelhança 

com os demais autores. 

Laing, juntamente com Esterson (1976), esclarece a 

metodologia empregada: 

pecto 

"Tentamos desenvolver um méto­
do, portanto, que nos permita 
estudar" si~ultanaamente (i) ca 
da p e s s o a d a f a m { 1 i a; ( i i ) as 
relações entre pe~soas da fami 
lia e (iii) a familia propria­
mente dita como um sistema " 
(Laing e Esterson, 1976: 23). 

-Nenhum dos autores apresenta preocupaçao com um as 

mais quantificado de suas observações. Todos eles se pr~ .. ~.::, 
---. 
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ocupam COq a descriç~o de casos por eles atendidos intensiva -

mente, alternando-se atendimentos individuais, atendimentos às 

diferentes possibilidades de permutaç~o dos elementos da fami­

lia e todos os elementos em conjunto, o que indica também a 

clara ades~o dos autores à concepç~o da familia como um siste-

ma aberto, ou seja, uma configuraç~D singular que surge, com 

suas regras, normas e mecanismos especificos, a partir da inte 

raç~o. Não houve uma preocupaç~o especial com o rigor metodoló 

gico esperado para uma pesquisa estatistica (Wynne, 1980; Hoch 

mann, 1972), pois tal não era a intenç~o dos autores. Isto e 

claramente explicitado por Laing e Esterson (1976) e parece oor 

referendado em seus fundamentos pelos outros autores: 

"As criticas quanto à metodolo 
gia seriam justificadas se nos 
tivéssemos proposto a testar a 
hipótese de que a familia é 
uma variável patogênica na g~­
nese da esquizofrenia. Mas nao 
nos propusemos a isto, e nao 
afirmamos tê-lo realizado. Um 
grupo de controle teria nos a­
judado a responder à nossa in­
dagação? Depois de muita refle 
x~o concluimos( ... )n~o.Não ten 
tamos quantificar nossos da= 
dos, porque n~o percebemos co­
mo isto poderia nos auxiliarm 
resposta à nossa indagaçãe. Fi 
zemos estudos de fidedignidade, 
mas eles não acrescentam nada 
de relevante a este estudo es­
pecifico e, por esta razão,não 
foram incluidos"(Laing e Ester 
son, 1976: 12-13). -

Apesar das derivações distintas, e mesmo dos pres-

supostos tão desiguais aqui ja constatados, observa-se um tra-

ço comum entre os autores, que possivelmente mereceria uma in­

vestigação mais aprofundada, do ponto de vista da História da 

Psiquiatria; todos os autores tiveram como ponto de partida um 
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mesmo objeto de estudo, famílias com um membro esquizofrênico, 

estivesse este internado em instituição psiquiátrica ou não. O 

objetivo comum, explicitado por Laing e Wynne, 
, 
e re c uperar a 

inteligibilidade do esquizofrênico, pressupondo-se que , visto 

desde seu próprio sistema familiar, a esquizofrenia, conceitua 

da classicamente como uma perturbação dos afetos, da conscien-

- -cia e da capacidade de comunicaçao e expressa0, recupera senti 

do. 

o texto de Roger Gentis sobre a anti-psiquiatria , 

termo cunhado por David Cooper e representativo da proposta de 

Laing, é elucidativo também para os demais conceitos: 

"Os anti-psiquiatras dão a pa­
lavra aos esquizofrênicos, aos 
delirantes, a todos aqueles c~ 
jo discurso a psiquiatria se 
empenha em invalidar. A anti­
psiquiatria quer restituir-~es 
a posição de sujeitos falantes 
e, para fazer com que o mundo 
os ouça, empresta-lhes primei­
ro sua voz, a fim de que pos­
sam ser ouvidos num mundo onde 
os meios de comunicação se en­
contram nas mãos de uma minori 
a, onde a produção ideológica 
está rigorosamente confinada a 
instituições que garantem a o­
bediência conformista"(in 80s­
seur, 1976: 14). 

o parágrafo inicial do texto "Pseudo-mutualidad en 

las relaciones familiares de los esquizofrénicos" (Wynne e 

cols., 1980) é também esclarecedor: 

"Este trabalho tem como objeti 
vo desenvolver uma interpreta~ 
ção psicodinâmica da esquizo -
frenia que leva conceitualmen­
te em conta a organização soci 
aI da família como um todo " 
(Wynne e cols., 1980: 111). 

A partir destas metas iniciais, os autores esboçam 

també~~uma formulação que visa compreender o mecanismo da inte 
" ...... 
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~ação familiar em geral, expressa em outros trabalhos. 

A importância dos fatores sociais é "reconhecida" 

por todos os autores, mas o tratamento dado a eles é diferente 

em cada uma das abordagens. Wynne não faz qualquer tipo de ar­

ticulação entre as particularidades da família "patológica" e 

as caracterlsticas deste "social", não compreendendo qualquer 

crItica à estrutura social ou à estrutura da família nuclear. 

Hochmann, por sua vez, tem uma proposta de intervenção social, 

discutível para alguns do ponto de vista do controle social,na 

medida em que propõe primordialmente a ampliação do campo de 

tratamento e por vezes tece considerações de ordem social bas­

tante discutlveis, ao falar da necessidade de fusão e da divi-

sao em clãs com base na discriminação sexual como caracterlsti 

cas mais predominantes nas classes pobres, como se tais fenôme 

nos não acontecessem maciçamente nas outras classes (Hochmann, 

1972). 

Laing neste aspecto diferencia-se significativame~ 

te dos outros autores, na medida em que efetivamente atribui 

ao "social" a responsabilidade pela configuração e pela patol~ 

gia da estrutura familiar, abandonando uma proposta de inter -

vençao psicoterápica nos moldes tradicionais em benefIcio de 

uma visao mais abrangente em termos existenciais. 

Wynne se preocupa em investigar o aspecto 

nal do relacionamento por ele considerado patológico, 

fU:lcio-

-mas nao 

se detém na questão da g~nese das ansiedades que levariam a fa 

mília a este tipo de relação. Hochmann, embora também se preo­

cupe com a investigação deste mesmo aspecto funcional, dá mai­

or importância ao aspecto estrutural, na medida em que atribui 
JF(\ 

a exist~ncia do postulado fusion~··à angústia de separação, ou 
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seja, considera o postulado fusional uma forma de neg~-la e 

tentar suprimi-la. 

Laing, por sua vez, apresenta dois mecanismos atra 
, 

ves dos quais a família utiliza a mistificação, mas sua propo~ 

ta vai além disso. Ele busca estudar o aspecto estrutural,mais 

do que o funcionamento propriamente dito, embora esta se mos-

tre inconsistente em certos aspectos. Laing, em sua busca de 

um método de investigação do modo como as pessoas nas famílias 

são definidas através de suas relações, utiliza diferentes de-

, ** finições, usando teorias diferentes, em epocas distintas 

Laing de certa forma parece reduzir todas as famllias a este 

"terror", mas não o explica e tampouco esclarece por que "a 

unidade familiar foi conquistada por tão elevado preço" (Poster, 

1979: 149). 

Laing deixa transparecer em seus trabalhos um pes­

simismo com relação às possibilidades de uma famllia "saudável'~ 

embora seu prefácio à edição de seu livro liA política da Faml-

lia e outros ensaios", da Editora Penguin (1976: ix-x), seja, 

de certa forma, um modelo do que ele' desejaria como família 

Ele parece acreditar que a família, nos moldes em que é consti 

tulda em nossas sociedades, não pode deixar de ser patogênica. 

Wynne, por sua vez, assinala que, embora tenha en-

contra do uma estrutura que pode caracterizar uma patologia fa-

miliar, não considera que esta estrutura seja a "causadora" da 

** o conceito de mistificação deve ser então compreendido como 
uma fase das formulaçoes de Laing, e não como o único ele -
mento representativo de sua obra, o que não pode ser dito 
com relação aos demais autores, que essencialmente se ative 
ram aos conceitos utilizados no presente trabalho. 
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esquizofrenia, ja que o quadro patológico subjaceAte a este di 

agnóstico sofreria determinações múltiplas. 

Todos os autores ressaltam a pressao do grupo como 

um todo contra a tentativa de individuação, dentro das diferen 

ças assinaladas no item anterior. Isto implica que todos consi 

deram que existe, nas famílias (patológicas), uma organização 

social tal que a internalização de suas características leva à 

fragmentação da experiência e à difusão da identidade dos indi 

viduos em processo de desenvolvimento. 

Wynne considera que a família "tem necessidade de 

manter, por mais ilusória que seja, a sensação de estar em re-

lação" (Roitman, 1977: 61); Hochmann, por sua vez, considera 

que todos os mecanismos por ele levantados são tentativas de 

preservar esta indiscriminação, apesar das imposições decorren 

tes do princípio de realidade, considerando que efetivamente 

não pode ser chamada de relação porque não existem "dois", mas 

uma fusão. 

-Hochmann de certa forma acentua o papel da mae co-

mo um elemento mais pregnante para a manutenção do postulado f~ 

sional, embora não perca de vista a idéia de que há um pacto 

permeando as relações familiares. Ele introduz o conceito de 

negação do parto, que não tem correspondente na teoria da pse~ 

do-mutualidade. Wynne efetivamente não ressalta o papel de 

qualquer dos membros da famllia, acentuando o caráter sistêmi­

co das relações familiares. A mistificação em Laing é vista co 

mo emanando principalmente das figuras parentais, mais especi-

ficamente da mãe, mas acentua também o papel da estrutura soei 

aI, que mantém um pacto com a estrutura familiar. 

Todos 9s autores identificam, na configuração do 
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grupo familiar, um mesmo resultado final do processo de rela -

cionamento familiar, a atribuição do papel de paciente identi-

ficado. 

Talvez pelo fato de terem todos começado pelas fa-

milias com um membro esquizofrênico, são unânimes também em 

considerar como parte deste processo a ~~usão, que também p~ 

de se dar em familias sem um paciente diagnosticado como esqui 

zofrênico. 

Wynne e Laing frisam de forma significativa o pa­

pel da introjeção dos modelos (para Laing, a projeção e a ind~ 

ção) como formas de manutenção dos mecanismos de indiferencia­

ção da famIlia. Hochmann, embora não o mencione explicitamente, 

parece concordar com as formulações de Wynne quanto a esta in-

trojeçã o • 

Afora as divergências ja assinaladas, vemos surgi­

rem as grandes oposições no que diz respeito às propostas psi­

coterápicas derivadas destas teorias. Hochmann, embora não es-

tabeleça, no capitulo especIfico sobre o postulado fusional 

sua proposta pSicoterápica, do ponto de vista de uma estraté -

gia, deixa implícito o tipo de trabalho que propõe e concreta-

mente realiza. Ele busca um trabalho interdisciplinar (suas r~ 

ferências à intervenção conjunta com assistentes sociais e en­

fermeiros o atesta), em que a intervenção em saúde mental o­

corre inclusive no pr~prio ambiente da família, dentro das 

perspectivas da psiquiatria de setor francesa. Wynne também 

se refere à constituição de equipes multidisciplinares, mas 

possivelmente dentro de instituições psiqu~átricas. A proposta 

de Laing, em dada fase de sua elaboração, é a constituição de 
~ -
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albergues especiais em que os "pacientés" teriam condições de 

vivenciar sua própria "viagem" (Barnes e Berke, Viagem através 

da Loucura, 1977). 

A crítica de Laing de certa forma questiona todas 

as perspectivas teóricas anteriores, na medida em que questio-

na o conceito de neutralidade, o que n~o é abordado pelos de-

mais autores. 

No que se refere à existência de traços de pseudo-

mutualidade, mistificaç~o e necessidade de fus~o em famílias 

sem um membro esquizofrênico, os três autores parecem ter tam-

bém pontos de concordância, à exceç~o possivelmente de HocffiBm. 

Wynne é bastante explicito neste sentido. Ele con­

sidera que toda família, quer tenha um membro esquizofrênico , 

quer n~o, apresenta um tanto de aspectos pseudo-mutuais. A di­

ferenciaç~o que ele estabelece entre as famílias "patológicas" 

, " Ao ~ 
e as familias "normais" é a da frequencia com que se lança mao 

destes mecanismos, ou seja, o grau de estereotipia dos mesmos, 

e a incapacidade de se utilizar outras formas de interação.Tr~ 

balhos posteriores realizados no National Institute of Mental 

Health verificaram também a presença de pseudo-mutualidade em 

famílias com outros distúrbios (Roitman, 1977). 

Laing, por sua vez, parece crer que qualquer fam{­

lia que pertença à estrutura social em que vivemos apresenta ~ 

racterísticas mistificadoras, na medida em que age como repro-

dutora da estrutura social em que vivemos, vista por ele como 

mistificadora. 

Hochmann n~o faz referência explícita a esta ques-

t~o, o que, em certo sentido, nos faz crer que consideraria e~ 

ta estrutura como particularmente presente em famílias com qu~ 

dros psicopatológicos definidos. 
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CAPÍTULO 111 - DO FUNDO DO LAGO ESCURO 

A peça "Do Fundo do Lago Escuro", de Domingos de 

Oliveira, foi encenada em 1980 no Rio de Janeiro sob o titulo 

de "Assunto de Familia". A peça recebeu. em 1977 o Premio de M:! 

lhor Texto de Com~dia do IX Concurso de Dramaturgia do Servi-

ço Nacional de Teatro. Utilizamos para o presente trabalho o 

texto editado pelo Serviço Nacional de Teatro em 1979, na Co­

leçãu Premios, volume 22. 

Cabe ressaltar que todas as citações existentes 

neste capitulo são referentes ao livro acima citado, exceto 

quando assinalado o contrário. Assim, só faremos referência à 

pagina do livro de onde foi retirada a citação. 

1 - Sinopse do Texto Teatral 

A peça "Do Fundo do Lago Escuro" passa-se no pri..!2 
, , 

cipio dos anos 50, em uma casa abastada localizada em uma a-

rea tradicional do Rio de Janeiro, então capital da República. 

O cenário ~ a casa de DONA MOCINHA, figura matri-

areal que 
~ 

mora no casarao com sua filha CONCEIÇÃO, o genro 

HENRIQUE e o neto RODRIGO. Al~m de CONCEIÇÃO, DONA MOCINHA rem 

mais três filhos: CRISTINA e ONOFRE (que são apenas citados 

no texto) e ORLANDO, separado de MARIA AUGUSTA (também apenas 

citada), com quem tem um filho, RICARDO, pouco mais velho que 

RODRIGO. 

Moram também na casa IRACEMA, a arrumadeira, e MA 

NOEL, o jardineiro,""'beu namorado. Surgem também em cena PI--
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NHEIRO, "único amigo de DONA MOCINHA" (p.22)', com quem ela e-

xige jogar cartas diariamente, e DONA ADALGISA, professora paE 

ticular de RODRIGO. 

A cena se passa na tarde e noite da data do quar­

to aniversário de morte de JOSÉ, marido de MOCINHA. A peça c~ 

meça com a volta da fam{lia do cemitério, aonde compareceram 

todos os filhos. MOCINHA espera por todos para o jantar e, em 

seguida, pretende assistir a um pronunciamento de Carlos La-

cerda pela televisão. Toda a história se passa entre estes do 

is fatos: o anivers~rio de morte de JOSÉ e o pronunciamento rn 

Lacerda, a quem MOCINHA apóia, em mais um de seus ataques ao 

governo de Getúlio Vargas. 

A história gira em torno de alguns fatos que mos­

tram claramente a configuração deste núcleo familiar ampliado: 

- a morte de KITTI, cadelinha de RODRIGO, provoc~ 

da pela ingestão de naftalina colocada 
, 

no armario, fato ocul-

tado do menino por toda a tarde. 

- a venda, por HENRIQUE, que administrava os bens 

de DONA MOCINHA, de dois apartamentos no Andara{, sem seu con 

sentimento, venda esta provocada pela dificuldade em manter 

o padrão de vida exigido por DONA MOCINHA. 

-- a separaçao de ORLANDO e MARIA AUGUSTA, pedida 

por ele, contra a vontade de MOCINHA. 

-- os problemas que esta separaçao gerou para RI -

CARDO e os reflexos da mesma em seu relacionamento com RODRI-

GO. 

- o relacionamento sexual de IRACEMA [' MANOEL e o 

comportamento de CONCEIÇÃO, RODRIGO e RICARDO com relação a 
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ele. 

Tomaremos como ponto de referência para a nossa 

"reconstrução" desta rede familiar DONA MOCINHA, " ... ainda b~ 

nita como uma rainha,nos seus 60 anos. Ágil. Leve.( ••• ) Moci-

nha usa um vestido negro que,embora a sobriedade, foi precio-

samente bordado" (p.15). 

~OCINHA era filha de um fazendeiro e morou na fa-

zenda da família, na Bahia, at~ os 15 anos, quando se casou. 

Por sua insistênda, o casal veio morar no Rio, porque" Seu 

Jos~ gostava de fazer todas as vontades dela •.. " (p.ll). 

JOSÉ era um rapaz pobre, mas honesto, que foi a-

ceito como marido de MOCINHA depois de investigados seus ante 

cedentes. O pai de MOCINHA era então um homem rico mas, com 

o tempo~ seus neg6cios caíram e a f~brica de barbantes de JO-

SÉ prosperou. JOSÉ ~ descrito por MOCINHA como um marido mui-

to bom, com quem teve "trinta e dois anos de felicidade"(p.72). 

Sobre o relacionamento do casal, diz MOCINHA:"Nun 

ca S8 meteu na minha vida,nem eu na dele!Muito respeito, sem-

pre presentes, delicadezas ••• se preciso,autoridade"(p.72).Mas 

MOCINHA tamb~m fala de outro aspecto do relacionamento, ainda 

que o encare como natural: 

MOCINHA - "José 
~ 

nao gostava do jogo.Preferia lero 
~ 

jornal.E nao me deixava fazer nada enquanto lia!Eu tinha que 

ficar ali,no lado.No m~ximo costurar,mas não gostei nunca de 

costurar" (p.59). 

Contra a vontade de MOCINHA, CRISTINA casou-se mm 

um homem rico (p.16). MOCINHA preferia que a filha tivesse 

permanecido dependente delE, o 
~ 

.-que nao ocorreu. -
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o R L P. N D O c a sou - s e c o m !'-1 A R'I A A U G U S TA, no diz e r de 

MOCINHA, moça "desenxavida" (p.26), mas o casamento foi visto 

com bons ol~os por JOSÉ (p.25). C0m o tempo, ORLANDO manteve 

suas an1antes, sua vida sem mUlta atenção pela família,manteve 

um alcoolismo convenientemente negado pela família (pp.4S,49, 

50), at8 que pediu a separação. Esta separação não foi aceita 

por rJJOCINHA, que julga que MARIA AUGUSTA não soube "segurar" 

ORLANDO (p.25). Baseia-se em sua experiência, ainda que não a 

mencione, para dizer que uma mulher deve suportar tudo. 

RICARDO, filho de ORLANDO e MARIA AUGUSTA, "é um 

garoto de 14 anos.Uma pobre criança cujas carências insuportá 

veis ensinaram,desde tenra idade,os valores de hipocrisia e 

da maldade pela mesma" (p.40). 

Sua chegada à casa de MOCINHA bem o caracteriza . 

Já desde o jardim, vai gritando palavrões para provocar RODRl 

GO e DALGISA, a professora particular do primo. Seu comporta-

mento é provocador com o pai e com o primo, francamente sexu~ 

lizado com relação aos empregados e mostrando-se dissimulado 
, , 

perante a tia e a avo. No decorrer da peça, ele tenta varias 

vezes manter um contato sexual com RODRIGO. 

CONCEIÇÃO, irmã de ORLANDO, casou-se com HENRIQUE 

depois de uma desilusão amorosa: Baroni, seu ex-namorado,qua-

se noivo, casou-se subitamente com outra moça e para HENRIQUE 

sempre se manteve a dúvida se ela não o teria aceito para pr~ 

var a Baroni que não se importara com o fato (p.SO). 

HENRIQUE era um rapaz pobre e foi bem aceito por-

que parecia honesto e fácil de ser controlado. Inicialmente 

moravam em uma casa que pertencia a CONCEIÇÃO mas, em seguid~ 



72. 

foram morar no casarão. Com a morte de JOSÉ, e contra a vonta 

de de ONOFRE e CRISTINA, HENRIQUE tornou-se procurador de DO­

NA MOCINHA, a seu pedido e de JOSÉ. HENRIQUE manteve-se sem­

pr8 fiel e submisso às vontades de DONA MOCINHA. 

RODRIGO ~ filho de CONCEIÇÃO e HENRIQUE. Filho u-

nico por vontade de CONCEIÇÃO: "Um chega e basta, eu e que 

sei!" (p.81), parece ter nascido de uma obrigação çJe CONCEI-

ÇAO para com seu pai:"Se papai não quisesse tanto, eu não ti­

nha tido,você sabe disso muito bem.Mas Onofre j~ tinha tido, 

Cristina j~ tinha tido, era minha vez!" (p.74). 

RODRIGO ~ um menino manso e pensativo, considera­

do precoce pela família, bastante submisso às ordens da casa, 

exceto quando se vê enredado pelas mentiras que cercam o desa 

parecimento de KITTI, sua cadelinha de estimação. 

RODRIGO era o neto preferido de JOSÉ, que lhe fa-

zia todas as vontades. RODRIGO sabe desta preferência, mais 

por relatos da mãe e da av6 do que por recordações, e a utili 

za ainda hoje, como forma de controlar situações, como o seu 

temor a ingressar na escola (p.38,39), o que faz com que con-

tratem ADALGISA como professora particular. Da mesma forma,e~ 

ta preferência do avô, e sua morte, fazem com que ele apele 

para a mem6ria do avô quando se sente desorientado quanto " a 

morte de KITTI: 
~ ~ 

RODRIGO - "Eu nao acredito. Eu nao acredito em ne 

nhum de vocês. Em ninguém nesta casa. Se meu avô fosse vivo, 

vocês não faziam isso comigo!" (p.68). 

2 - Aplicação dos Conceitos ao Texto Teatral 
~ -
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2.1 - Pseudo-mutualidade 

A família pseudo-mutual se caracteriza pelo empr~ 

go de uma sucessão de mecanismos que visam proteger o grupo 

como um todo da ameaça que representa a diferenciação. 

A família de DONA MOCINHA, embora não lance -mao de 

todos estes mecanismos, serve-nos perfeitamente como exempli-

ficação. 

-no seu caso nao chega a se consumar concretamente 

a exclusão de um membro desviante. O afastamento de CRISTINA 

e ONOFRE poderia ser visto como uma tentativa de diferencia -

- -çao, mas nao dispomos de dados concretos suficientes a este 

respeito. 

Podemos, contudo, nos deter em uma determinada p~ 

sonagem bastante esclarecedora deste sistema familiar:ORLANDO. 

Parte de trajet6ria de ORLANDO é descrita pelo 
, 

proprio em conversa com HENRIQUE : 

-

"Quando eu era criança,achava 
que ia t~r uma vida formidá -
velo Mamae nao chateava muito 
e o colégio interno era diver 
tido. Depois continuei achan~ 
do que ia ter uma vida formi­
dável ..• Rapaz de boa família, 
dinheiro no bolso, bonitão , 
pau grande ••. ( ... ) Depois es 
tudei boxe. E dancei tango( .. J 
Com as putas. Mas também não 
fui feliz com as putas. E a 
roleta, naturalmente!( ... )Per 
di e ganhei muito dinheiro T 
Depois casei com Maria Augus­
ta ( ... ) Boa pessoa ,Maria Au­
gusta. E sabe, H~nrique, que 
e boa de cama? Nao parece.Mas 
é ( ... ) Quando nasceu o RicaE 
do eu fiquei feliz. Logo de­
pois conheci Angela( ... ) Uma 
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puta. Mas foi minha grande ~i 
xão ( ••• ) Era uma fêmea de 
verdade. Se eu tivesse tido 
coragem de casar com ela no 
Uruguai ••. ai talvez t~vesse~ 
do a tal vida '.formidavel.[Nao 
pude fazer isso] por_causa do 
dinheiro. Quando mam3e amea -
çou tirar a herança, contemp~ 

rizei. Foi meu erro( •.. ) Eu 
todo o tempo sabia que ela a: 
cabaria me dando um pontape 
na bunda. Bonita demais ... pa­
ra ficar esperando no poste" 
(pp.48-50) • 

É traço marcante na vida de ORLANDO a bebida: sua 

entrada em cena é exatamente em uma discussão que se trava en 

tre ele e CONCEIÇÃO (p.19). Ele está procurando vinho em um 

armário, quando é surpreendido por CONCEIÇÃO. Trava-se um diá 

logo áspero, pois CONCEIÇÃO havia escondido o vinho para evi­

tar que ORLANDO bebesse e trouxesse aborrecimentos para DONA 

MOCINHA. Neste momento fica claro o papel de ambos na família: 

CONCEIÇÃO fala "em nome" da -mae, como sua fiel sucessora, pr!:: 

servando-a de aborrecimentos (alegadamente por ser o dia da 

morte de JOSÉ, mas fica claro que esta proteção de DONA MOCI­

NHA se dá diariamente), ao passo que ORLANDO já se caracteri-

za como a "rebeldia" impotente, que se torna mais clara na 

conversa com HENRIQUE, já citada acima. A rebeldia de ORLANDO 

parece ser o modelo do que ocorre com aqueles que, de alguma 
, 

forma, querem sair/ficar no circuito familiar. O preço da sai 

da é a perda da segurança garantida pela familia que, não ra­

ro, se dá através do dinheiro. 

A questão do dinheiro como forma manifesta de con 

trole 
, , 
e explicitada pelo proprio ORLANDO, em conversa com 

CONCEIÇÃO, quando esta lhe conta a pressão que CRISTINA e ONO 
~ -, 

-
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FRE estão fazendo por causa da venda dos apartamentos do Anda 
, 

rai: 

" "CONCEIÇÃO - Não agu~nto mais esses problemas com 
o dinheiro de mamae aqui em casa. 

-ORLANDO - Todos os problemas aqui em casa sao 
com o dinhei ro de mamãe" (p. 20) . 

, 
ORLANDO fez talvez uma tentativa de escapar a or-

dem familiar, ainda que repetindo, em certos aspectos, o com-

portamento de seu pai, fato que CONCEIÇÃO explicita em conver 

sa com ORLANDO ao acusar, como MOCINHA, MARIA AUGUSTA como 

respons~vel pela separação: 

"CONCEIÇÃO - (cheirando os dedos) Eu sou amiga de 
Maria Augusta desde os tempos do Sacre Coeur • 
Mas vamos e venhamos - uma mulher que expulsa 
o marido de casa ... 

ORLANDO - Mas fui eu que sai, Conceição, 
qui s •.. 

porque 

CONCEIÇÃO - (Não ouve) .. . seu marido de casa,sa­
bendo que tem um filho que vai ficar sem pai,e 
numa casa que afinal foi comprada com seu di -
nheiro •.. 

ORLANDO - Eu tinha uma amante! 

CONCEIÇÃO - Não é motivo! Papai sempre teve ama~ 
tes e mamãe sempre fingiü que nao sabia! 

ORLANDO (depois de um momento começa a rir) É 
absurdo demais" (p.47). 

Mas ORLANDO não consegue manter-se no enquadre do 

"marido que trai/ esposa que nega perceber a traição". Ele te.!2. 

ta, toscamente, estabelecer um outro tipo de relação com ANGE 

" LA, mas nao consegue desvencilhar-se da ambiguidade de seu 

proprio casamento (com MARIA AUGUSTA/ com MOCINHA). Finda a 

"aventura" com ANGELA, em seguida ele mesmo pede a separação. 

Esta separação nao representa um rompimento com a estrutura fu 
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miliar mas, pelo contrário, uma aproximaçao ainda maior da fa 

mília. ORLANDO mantém-se submisso à mãe, que ameaça retirar -

lhe a herança, permanece dentro da casa e é, juntamente com 

CONCEIÇÃO, o único filho a ficar em casa para o jantar. 

ORLANDO vive da mesada que a mãe lhe dá (p.49). A 

parentemente não exerce qualquer atividade produtiva e tampo~ 

co fe z qualquer curso que lhe permitisse exercer uma ativida-

de condizente com o nível 
, .... 

da família, socio-economico a exem-

plo de ONOFRE (p.16), que - ... 
nao foi a -casa da mae sob a alega -

- de ter 
, 

momento da dis çao um compromisso de negocios. Em um 

cussão entre CONCEIÇÃO e ORLANDO, com a entrada da empregada, 

CONCEIÇÃO diz: "Agora saia que estou conversando com o Doutor 

Orlando" (p.21). 

Este "Doutor" e claramente uma forma de distin-

guir ORLANDO dos demais, ou ainda, evitar que ele seja desmo­

ralizado, já que ele não tem nada que o valorize. Este fato ~ 

de ser considerado como mais uma forma de manter ORLANDO den-

tro da família, ou melhor, de não permitir que ele saia. 

A relação de ORLANDO e MOCINHA é pautada, por um 

lado, pelo caráter invasor das atitudes de MOCINHA, especial-

mente no que se refere à relação com MARIA AUGUSTA. Se depen-

desse de MOCINHA, ORLANDO e RICARDO não teriam qualquer tipo 

de contato com ela: "Se ao menos pudessem ser evitados estes 
, 

principios de semana com esta mulher!" (p.25) Se MOCINHA pu-

desse determinar tudo, ORLANDO, RICARDO e todos os demais so-

mente viveriam ao seu redor, mantendo apenas os contatos es­

tritamente necessários com outras pessoas. Por outro lado, e 

complementarmente, mesmo MOCINHA faz certos ajustes no senti-
~ -
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do de aceitar os comportamentos de ORLANDO, da mesma forma qE 

ela tenta consertar (e negar) coiSaS que tenha dito com rela-

-çao a MARIA AUGUSTA, e o faz porque ORLANDO de alguma forma 

tenta enfrentá-la, ela nega perceber que ORLANDO está bêbado 

e apenas lhe sugere que a culpa é do vinho: "Vai dormir no so 

fá, meu filho, que voce bebeu vinho demais. Esse vinho dá mui 

to sono" (p. 50) • 

Esta fala de MOCINHA e um exemplo típico da nega-

ção e inclui, de certa forma, a idéia de uma reinterpretação 

do fato, na medida em que o projeta no vinho, da mesma forma 

que, com relação ao casamento de ORLANDO, atribui seu fracas­

so à incompetência de MARIA AUGUSTA. As coisas "erradas", que 

ameaçam o equilíbrio, quando não podem ser incorporadas e as­

similadas pela própria família, precisam ser projetadas nos 

"outros", "estranhos" ,"de fora". -Como nao se pode dizer que 

MARIA AUGUSTA pediu a separação, pois o próprio ORLANDO assu­

me esta responsabilidade, a "culpa" de MARIA AUGUSTA é trans-

ferida para o fato de ela não ter sabido "prendê-lo": a manu-

tenção da fusão da família não pode admitir que o filho tenha 

-desejado uma coisa tão contrária aos desejos do grupo (primei 

ro, o fato de ter-se casado com ela e, depois, o fato de ter 

querido a separação). 

ORLANDO, para poder manter-se dentro da família 

precisou recorrer ao alcoolismo, às amantes, permanecendo co-

mo sua esposa nao MARIA AUGUSTA, mas a própria MOCINHA. Preci 

sou abdicar de seu próprio casamento para permanecer na famí-

lia, o que parece ser o funcionamento de todos quantos dese -

jem permanecer no grupo familiar pseudo-mutual. 
#:2, 

~. -
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Embora já tenhamos comprovado que a família de DO 

NA MOCINHA -rlao cumpre explici tamente todas as "etapas" da fa-

mília pseudo-mutual, passaremos agora a investigar os demais 

mecanismos de que a família pseudo-mutual lança mão para pre-

servar a SUá uniao. 

A legislação na família de MOCINHA e quase explí-

cita em certos aspectos: 

MOCINHA está desconfiada quanto ~ venda dos apar­

tamentos, fato de que ficou sabendo através de CRISTINA e ONO 

FRE. À mesa do lanche: 

"MOCINHA - Hum. Então voce faz o seguinte. Voc~ 
prepara pelo menos uma lista. Uma lista de to­
dos os apartamentos com os números de escritu­
ras, cartórios, tudo. E o valor, claro. 

HENRIQUE - (disfarçando a humilhação) E .•• para 
que a senhora quer essa lista? Desculpe pergu~ 
tar. 

MOCINHA - Ora, por que quero? Porque quero! 

HENRIQUE - (sentindo-se humilhado diante de to -
dos) Sim senhora. Eu faço. Sei quase tudo de 
cor. Amanhã mesmo ... 

MOCINHA - (interrompendo) Faz hoje. Enquanto não 
chega a hora do Lacerda.(E se desinteressa do 
assunto, ocupando-se do ultimo figo)" (p.2B). 

MOCINHA odeia jogar buraco sem parceria. Quer que 

CONCEIÇÃO venha jogar com ela, PINHEIRO e ORLANDO. 

"MOCINHA - •.• Que,isso de dizer que não joga por 
causa do calor e bobagem! Sente calor, poe o 
ventilador! Contanto que não ponha nas minhas 
costas, senão eu me resfrio. Põe virado para 
lá. 

ORLANDO - Conceição -nao gosta de buraco, -mamae. 

MOCINHA - Não precisa gostar, ora, joga para me 
agradar! O que que tem? Voc~ não joga?"(p.35). 

Em outros aspe~s, contudo, a legislação surge a 

-
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través da mitologia familiar, incorporando aspectos mágicos: 

"HENRIQUE - Te dói ainda esta cabeça? 

ORLANDO - Quase o tempo todo. 

HENRIQUE - Que diz o médico? 

ORLANDO - Não fui ao médico. 

HENRIQUE - Por que? 

" ORLANDO - Prefiro aguentar a dor de cabeça que o 
médico. 

Riem uma risada. 

"'-

ORLANDO - Pa~ai morreu de cancer na boca. Vai ver 
que o meu é na cabeça". 

Também MOCINHA tem sua propria mitologia com rela 

- " , -çao a morte, ao recordar-se de sua propria mae. 

mento: 

Conceição! 

nomi a?" 

"MOCINHA - Mas estava calma • 
Respirava pouco, mas estava 
calma.Então aquele médico re: 
solveu botar a tenda de oxige 
nio e ~i ... ela começou a cho~ 
rar! Ja estava dias sem conhe 

, -cer ninguem, sem se mover, sg 
respirando fraquinho •.• E ai 
começou a bhorar! Chorava! E 
nós todos muito aflitos, dis­
cutindo se não era melhor ti­
rar a tenda e deixar morrer 
mais depressa! Ou deixar a 
tenda ... E ela ali, chorando! 
Fui eu que decidi. Mandei ti­
rar. Tive pena de ver mamãe 
chorando assim, como uma cri­
ança. Mandei tirar. Tenho hOE 
ror de pensar que pode aconte 
cer a mesma coisa comigo"(p -:-
78) • 

Mas a reaçao de MOCINHA é de afastar esse pensa -

"MOCINHA - (quebrando aquele clima) Acende a luz, 

Está muito escuro esse jardim - o que e isso? Eco-



80. 

Há, da mesma forma, em todo o decorrer da peça,ci 

tações de frases que indicam claramente as superstições, ou-

tra forma de expressão da legislação: 

"HENRIQUE - (Com espanto) 

Orlando (Bate na madeira)" (p.48). 

-Essas coisas nao se diz, 

'~ONCEIÇÃO - Papai nunca disse isso. E a senhora w 

ma cuidado que assim Deus castiga! Ninguém está abandonando a 

senhora. Foram todos ao cemitério" (p.16). 

2.1.1 - Segredo 

O segredo, seu emprego e utilidades, parece ser u 

ma das principais bases do texto de Domingos de Oliveira :e 

por esta razão, foi destacado do tema da pseudo-mutualidade. 

Não existe na familia em questão um segredo único, com maiús-

"* , 
cuIas, a ser ocultado/desvendado; Na familia de DONA MOCINHA, 

todas as relações são estabelecidas em torno de "segredos",s~ 

a ocultação, desvendamento, as alianças decorrentes de sua o­

cultação e o pr~prio processo de ocultação. 

Podemos enumerar os segredos básicos existentes 

dentro da famllia de DONA MOCINHA: 

1. A vida afetivo-sexual de JOSÉ, segredo conheci 

do/negado por todos, isto é, fato conhecido que se torna se-

gredo por sua -negaçao; 

2. A morte de KITTI, ocultada de RODRIGO enquanto 

"* Um exemplo nltido de segredo unico, ou, pelo menos, de um 
segredo estruturalmente mais significativo, é o filho imagi 
nário de Martha e George em "Quem tem medo de Virginia Woolf' 
de Albee. 
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possivel; a informação sonegada e manipulada e 

3. A venda dos apartamentos do Andara{,segredo ma 

nipulado. 

o segredo e a negação, sonegação ou distorção de 

uma informação. Qualquer que seja ele, e independente de sua 

gravidade intrínseca, se e que tal pode existir, o segredo re 

presenta, para a estrutura das relações interpessoais (em fa­

mília ou não) a possibilidade de manutenção da homeostase, ou 

a imposição da necessidade de efetuar-se uma mudança. 

Não queremos sugerir que o desvendamento de um S8 

gredo necessariamente implique em uma transformação radical da 

estrutura das relações; as possibilidades de ajuste dentro de 

um sistema são muito mais amplas e sutis. 

O segredo somento é mantido como tal enquanto sua 

existência ainda se faz necessária. A partir do momento em 

que ele se torna desnecessário, ou ainda, quando se torna ma-

is produtivo desvendá-lo (para que nao se corra o risco de 

um rompimento, algo analogamente ameaçador), ele é finalmente 

desvendado. 

Voltemos ao texto de Domingos de Oliveira. Toman-

do como primeiro modelo de segredo a vida afetivo-sexual de 

JOSÉ, vêmo-Ia como exemplo de negação. O primeiro indício des 

ta porção negada da vida de JOSÉ surge já nos primeiros diálo 

gos do texto, na conversa entre MANOEL e RODRIGO: 

"MANOEL - ( ... )Ele conversava muito comigo,seu Jo 

sé(rindo).Aquele gostava de uma prosa!De prosa ... e de mulher! 

Mas isso não é coisa para o menino saber não! 

o fato de JOSÉ ter tido várias amantes e conheci-
IÉ", 

~. -
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d o e me n c i o na d o p o r C O N C E I ç Ã O, H E N R I QUE e O R L A N DO (p P . 47 e 4 8). 

CONCEIÇÃO, em conversa com ORLANDO, chega mesmo a nos infor -

mar que o fato era do conhecimento de DONA MOCINHA: 

"CONCEIÇÃO - Não é motivo!Papai sempre teve aman­

tes e mamãe sempre fingiu que não sabia!" (p.47). 

Em que medida então, tendo em vista este conheci­

mento público, a vida afetivo-sexual de JOSÉ pode ser conside 

rada um segredo? 

A vida afetivo-sexual de JOSÉ pode ser considera­

da um segredo na medida em que é uma porção da existência de 

uma pessoa que é, por questões de conveniência, mantida fora 

do sistema de informações. Por ser mantida fora do sistema de 

informações, ela não pode ser citada como fato conhecido por 

determinadas pessoas (e.g., DONA MOCINHA, RODRIGO), sob pena 

de por-se por terra toda uma mi tologia (do" bom marido" do 

"bom avô") construida acerca de uma determinada pessoa. 

O segundo exemplo de segredo a destacar-se e a 

questão da venda dos apartamentos do Andarai. 

HENRIQUE vendera dois apartamentos de propriedade 

de DONA MOCINHA (de quem era procurador), segundo ele, para 

saldar dividas contrai das para manter o padrão de vida exigi-

do por MOCINHA e CONCEIÇÃO. Este fato chegou ao conhecimento 

de MOCINHA através de ONOFRE e CRISTINA, os outros dois fi-

lhos. O que se segue é uma série de comunicações em que: 

1. CONCEIÇÃO sugere a MOCINHA, para evitar dúvi -

das, que tenha no cofre as cópias das escrituras (p.20). 

2. CONCEIÇÃO afirma a MOCINHA que as escrituras fu 

ram perdidas (p.28). 
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3. MOCINHA encarrega PINHEIRO de investigar a si­

tuação dos im6veis (p.55). 

4. MOCINHA, sem dar maiores explicações,exige que 

HENRIQUE prepare imediatamente uma lista de todas as suas pr~ 

priedades, "com os números das escrituras, cart6rio, tudo. E 

o valor, claro" (p.28). 

5. HENRIQUE decide esclarecer tudo com CONCEIÇAO 

(p.31). 

6. MOCINHA exige explicações de HENRIQUE. CONCEI­

çÃO ouve tudo e intervém. MOCINHA termina expulsando HENRIQUE 

de casa (p.51 e segs.). 

7. HENRIQUE e CONCEIÇÃO discutem sua separação 

MOCINHA intervém e negocia a "volta" de HENRIQUE ao lar,prom~ 

tendo que vai dizer a todos que a venda aconteceu com a suaru 

torização (pp. 74-79). 

Nestes sete passos, esperamos poder caracterizar 

como as informações são manipuladas de acordo com os interes-

ses de cada um dos elementos envolvidos. MOCINHA quer manter 

em suas mãos as rédeas da situação financeira da família, mo-

mentaneamente perdidas quando descobre que HENRIQUE tomou de-

cisões sem consultá-la. Sem saber exatamente o que está acon-

tecendo, pede a PINHEIRO que faça uma investigação, ainda sem 

comunicar a HENRIQUE que sabe da venda. Neste momento, torna-
, 

se necessaria uma aliança com uma pessoa "de fora", para que 

MOCINHA possa desvendar o segredo (embora ela sempre, como t~ 

dos os demais membros da família, faça uma nítida distinção ~ 

tre pessoas "da família" e "de fora"). Assim, para ela, naqu~ 

le momento, interessava, por questões de conveniência, consi-
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derar PINHEIRO como membro da família (fato que, no que diz 

respeito ,a PINHEIRO, se repete em outras circunstâncias). A 

aliança é um elemento essencial para a manutenção de um segr~ 

do. A preservação de um segredo muitas vezes exige a formação 

de alianças específicas para aquela situação, alianças que 

são desfeitas tão logo se tornam desnecessárias. No caso em 

questão, a aliança entre MOCINHA e PINHEIRO possivelmente -nao 

se desfaria em seguida à resolução desta situação específica, 

como pode ocorrer em outras circunstâncias, já que existem o~ 

tros laços que os ligam (laços estes que não são concretamen­

te explicitados no texto, mas cuja existência é facilmente d~ 

tectável na medida em que a presença de PINHEIRO é permitida 
, 

em varias outras discussões em que são tratados "assuntos de 

família", como um forte aliado de MOCINHA). 

Outro exemplo típico de aliança decorrente de um 

segredo e visto no momento em que HENRIQUE decide esclarecer 

a situação com CONCEIÇÃO. Até aquele momento (como, de resto, 

em outras áreas da vida do casal) ela de nada participara. A 

partir do momento em que HENRIQUE percebe que CONCEIÇÃO pode, 

com suas intervenções, prejudicá-lo, decide pô-la a par de 

tudo. Neste momento, contudo, ele exige claramente de CoNCEI-

ÇÃO que rompa com uma aliança que, para ela, é muito mais im-

portante - a aliança com MOCINHA : 

-

"HENRIQUE - (entredentes) Então você foi dizer à 
sua mãe que eu perdi as escrituras? Conceição, 
eu não lhe disse para não dizer nada? 

CONCEIÇÃO - (arrumando a mesa da aula e sem o-
lhar para ele) Ah, então é isso! Eu não escon­
do nada de mamãe, não, Henrique! Não escondo 
nada!" (pp.29 e 30). 
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Tomando-se a situaç~o da. venda dos apartamentos ~ 

mo um todo, observam6s que, finalmente, o segredo ~ desvenda-

do para CONCEIÇÃO, HENRIQUE e MOCINHA na medida em que se for 

ma uma aliança entre os três e se faz um ajuste para a "deso­

bediência" de HENRIQUE, principalmente depois da lei tura da 

carta de HENRIQUE: 

"MOCINHA - (~ •• ) Ent~o eu contei (para o Pirneiro] 
que eu tinha manda90 Henrique vender uns apar­
tamentos do Andarai,e comprar terrenos no Le -
blon. Eu. Que a familia nao sabia, mas que o 
negócio já estava at~ feito. Porque assim fica 
tudo resolvido: honra, tudo. Desde que natural 
mente se conte a mesma estória para Onofre e 
Cristina e todos. Um pouco de diplomacia. 

CONCEIÇÃO - Obrigado, mam~e. 

MOCINHA - { •.. )E se der mes~o o tal lucro, Henri 
que, voce tira uma comissao, viu? Como se faz. 
Dois por cento, o Pinheiro diz que ~ a praxe. 

( ... ) 
-MOCINHA - Eu sei que o dinheiro nao e tudo, embo 

ra seja a parte principal. Eu sei que vocês e5 
t~o sentindo falta de liberdade aqui dentro de 
casa. Conceiç~o, amanh~ você providencia a mu­
dança,e ~ocês mudam para o meu quarto da fren­
te, que e maior e tem guarto de vestir. Eu ti­
ro minhas coisas e vocês ficam com mais confor 
to, se quiserem podem at~ botar Rodrigo para 
dormir no quarto de vestir. E ent~o? 

( ... ) 
MOCINHA - ( ... ) Permitir visita de gente que eu 

n~o conheço, isso eu n~o posso, mas dizendo ~ 
~, com antecedência .•. Eu fico no quarto. N~o a 
pareço" (pp.75-76). 

Assim ~ que aparentemente se resolve o conflito. 

HENRIQUE n~o responde explicitamente que vai aceitar as pro 

postas, mas chega mesmo a propor a CONCEIÇÃO novas bases para , 
a sua vida dentro da famllia: 

"HENRIQUE - Nós vamos levar u 
~--
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ma vida nova dentro desta·~a­
sa, você vai ver! Vamos impor 
nossa presença! Vou falar com 
Dona Mocinha para te dar a sa 
la dos fundos, para você fa ~ 
zer seu atelier de costura.Vo 
cê gosta tanto de costurar " 
(p.79). 

Pode-se pensar, contudo, qual seria a mudança con 

ereta ocorrida que nos permitiria pensar que efetivamente ha-

veria uma alteração nas relações entre o casal e MOCINHA. A 

nosso ver, não haveria qualquer transformação. Na verdade, MO 

CINHA continuou dando as cartas, tal como fazia antes,oque fi 

ca claro com sua fala sobre as visitas, fazendo apenas os a -

justes que considerou necessários. Estes fatos, e o comporta­

mento da famllia por todo o decorrer da peça, nos permitem s~ 

por que HENRIQUE sequer falaria com MOCINHA sobre estas mudan 

.... 
ças que propos a CONCEIÇÃO. 

Haveria ainda outros segredos, como, por exemplo, 

o que diz respeito às circunstâncias do namoro de CONCEIÇÃO e 

-HENRIQUE. Houve entre o casal um pacto determina~o que nao se 

comentaria nada sobre o passado de CONCEIÇÃO e seu namoro fr~ 

trado com Baroni. Este assunto somente ~ trazido quando da re 

conciliação do casal. CONCEIÇÃO assinala o pacto quando per -

gunta, ao inv~s de "Por que nunca comentou?", "E por que co -

menta agora?" (p.80). A resposta de HENRIQUE ~ esclarecedora 

de um outro aspecto das relações interpessoais; ele explicita 

uma das razões pelas quais se interessou por CONCEIÇÃO: 

"HENRIQUE - ( ... ) Quando eu vi você na festa dos 
Barbosa ..• Seu ar resoluto, a cabeça erguida,fa 
lando, rindo •.. E sabendo que o Baroni tinha S8 
casado com outra nas v~speras ... eu pensei: Ela 
~ forte. Como ela ~ forte, essa mulher . 

CONCEIÇÃO confirma a impressão de HENRIQUE: 
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CONCEIÇÃO Sempre me refiz muito depressa das 
coisas" (p.80). 

-Parece então que os afetos, as razoes emocionais 

que levam as pessoas a fazer coisas nao podem ser ditas, pois 

podem ser razões para a sua fragilização. 

Haveria também a possibilidade de abordarmos nes­

te {tem a morte de KITTI, mas compreendemos que este tema se-

ria melhor avaliado segundo a compreensão da mistific~ão 

perspectiva mais abrangente para o tema em questão. 

2.2 - Postulado Fusional 

"Nós, membros da família, somos absolutamente i­

dênticos,pensamos e sentimos as mesmas coisas, e somos absol~ 

tamente transparentes uns para os outros" (Hochmann,1972:44). 

Este postulado fusional, evidentemente tácito, parece adap -

tar-se perfeitamente ao que seria o moto de MOCINHA e CONCEI-

çÃO, seguido, em maior ou menor grau, pelos demais. 

Seguiremos então a linha de pensamento estrutura-

da po r Hochmann e, pela s semel héln ça s exi s tente s ent re ambos 

conceitos, com o conceito de pseudo-mutu~ade de Wynne. 

A manutenção da fusão da família exige .um grande 

controle por parte de todos e sobre todos, para que nada ame~ 

ce a estrutura familiar, seja através de modificações provoc~ 

das por seus próprios membros, seja por força de acontecimen-

tos externos. Este controle abrange, necessariamente, as pes­

soas que, por alguma razão, ingressam na família. 

Isto é particularmente claro, neste texto, com re ~ -
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lação aos casamentos feitos pelos filhos. 

CONCEIÇÃO conseguiu um "bom marido", no dizer de 

MOCINHA (p.17), na medida em que HENRIQUE se ajustou à idéia 

de um homem obediente à sogra, dócil, que, mesmo quando se re 

bela, retorna humilhado e humilde, "covarde", conforme diz em 

sua carta a CONCEIÇÃO. (p.77) 

-O casamento de ONOFRE nao e mencionado. No caso rn 

CRISTINA e ORLANDO, parece que ambos fugiram às determinaç~es 

da família. CRISTINA casou-se com um "homem rico", o que, se-

gundo MOCINHA, não poderia ter feito, porque então 

ria dispensar a dependência da família: 

-nao pode-

"MOCINHA - vê se aquele solzinho (que p'egou no 
cemitério) dá dor de cabeça em alguem! Descul­
pas! Casou com homem rico, não precisa mais de 
mãe! 

CONCEIÇÃO - Que 
, 
e isso, -mamae •.• 

MOCINHA - É isso mesmo! Eu não tenho papas na 
língua. Por isso nunca fiz questão de filha m~ 
nha casar com homem rico.~.16) 

O casamento de ORLANDO, fracassado, também e moti 

vo de irritação para MOCINHA. ORLANDO não pôde manter seu ca-

sarnento e, ao se separar, retorna para a casa da mãe, vivendo 

às custas de MOCINHA. 

Com relação a ONOFRE observa-se o mesmo tipo de 

controle. Quando CONCEIÇÃO avisa a MOCINHA que ONOFRE não po-

derá jantar com ela: 

"MOCINHA - Quando for assim , 
minha filha, você me bota nq 
telefone na hora!!! Que' pra 
mim ele não dizia isso .•• (Des 
cen90 do 9anco) Mas eu sabia! 
Jose tambem sabia, ainda ouço 
a voz dele dizendo: 'Mocinha, 
quando eu morrer eles vão to-
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dos te aba n do n a r, um p o r um! !li 
(p.16). 

o controle da fusão do grupo familiar se dá tam -

bém com relação a outras pessoas que, fora qualquer relação rn 

parentesco, ingressam na dinâmica da família: PINHEIRO é um 

exemplo tipico desta situação. 

"Seu Pinheiro ninguém sabe 
quantos anos tem, mas não sao 
poucos. Baixinho, rijo, ele ~ 
rece o marinheiro Popeye.É um 
parente afastado de alguém da 
família •.• e o único amigo de 
Dona Mocinha. Talvez por cau­
sa do buraco que jogam, reli­
giosamente, todas as tardes" 
(p.21). 

Há uma rápida menção, por parte de HENRIQUE, 
... 
a fa 

milia de PINHEIRO, quando se encontram na porta da casa:"Mari 

inha vai bem? Todos os seus?" (p.2l), mas este aspecto da vi­

da de PINHEIRO não tem qualquer relevância para a sua convi -

vência na familia de DONA MOCINHA (Afinal, pelo contrário,pa-

ra ingressar-se nela, precisa-se abdicar de qualquer sinal de 

di ferenciação ... ) . 

Quando MOCINHA percebe que PINHEIRO está atrasado, 

manda que CONCEIÇÃO telefone apressando-o, porque "eu hoje 

não dispenso o meu joguinho, que eu estou muito nervosa... " 

(p.15). 

PINHEIRO é pessoa, segundo MOCINHA, que "não e da 

família, 
, 

mas e como se fosse!" (p. 26). Isto significa que 

lhe é permitido participar dos "assuntos de familia",seja das 

discussões sobre MARIA AUGUSTA (pp.25,26), seja dos assuntos 

financeiros de HENRIQUE. Neste caso, especificamente, ele não 

só informe MOCINHA sobre a valorização do bairro do Leblon(p. 
#';:\ ... -
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75), como também investiga, a pedido da mesma, a situaçao dos 

apartamentos do Andaraí (p.55). 

Em troca desta aceitação irrestrita, a ponto de 

MOCINHA aceitar até mesmo a divergência política que existe ~ 

tre ambos, alguma coisa há de ser cedida: PINHEIRO está sem­

pre disponível para satisfazer as vontades de MOCINHA . 

PINHEIRO - Se me chamam [para jogar1 estou sempre 

pronto. (Ri). E Dona Mocinha é incansável! É capaz de 

cinco, seis partidas ... " (p.58). 

jogar 

PINHEIRO na verdade, ainda que por vezes possa a­

té debochar da situação, dizendo que MOCINHA quer que ele es­

teja lá na hora do pronunciamento do Lacerda porque quer dis-

-cutir com ele, obedece a todos os seus desejos e, quando nao 

os atende, como no caso da ida ao cemitério (p.22), desculpa-

se por este ato de desobediência. Não fica claro no texto se 

há algum outro tipo de vantagem para PINHEIRO nesta relação , 

exceto a garantia de ter um lugar definido neste grupo, o qu~ 

por si so, é sempre um forte motivo para unir-se a um grupo. 

Hochmann considera que podemos encontrar, princi-

palmente nos meios de baixo nível econômico, mães que parecem 

nunca ter dado à luz. Embora estas considerações econômicas 

possam ser discutidas, parece haver realmente mães que conti­

nuam alimentando sua família em seu próprio interior. Consid~ 

ram que seus filhos são apenas um órgão diferenciado delas,um 

pedaço de sua carne, nunca seres autônomos, diferenciados. 

MOCINHA caracteriza-se por interferir de forma ex 

plícita em assuntos referentes à vida de seus filhos. Ela a-

firma explicitamente, com relação à CONCEIÇÃO, no momento em 
~ -.. 
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que esta ~ltima discute com HENRIQUE: 

"MOCINHA - (pegando a carta) Tenho direito de to-

mar conhecimento daquilo que influencia a vida da minha filha. 

Afinal, Conceiç~o ainda mora comigo" (pp.75,76). 

"Nestas famílias, se degrada o 
marido ao nível de lactante,e 
é impossível resistir-se a i­
maginar a união sexual do ca­
sal como uma espécie de inva­
ginaçã~ através da qual a m~­
lher-mae se injecta 'seu pro­
p r i o p r o d u t o li' (H o c h ma n n , 1972: 
pp.147-148). 

Esta descrição parece aplicar-se claramente à si-

tuaç~o tanto de ORLANDO como de HENRIQUE: ORLANDO retorna, d~ 

pois de sua separação, ao regaço de MOCINHA, vivendo às suas 

custas (p.49), aferrando-se ao alcoolismo, tal como um bebê. 

"ORLANDO - (indo,acender) Ô 
HENRIQUE, ja e~ta cpmpletame~ 
te escuro, voce ainda_ esta 
vendo al~uma"coisa? Nao sei 
como voce aguenta trabalhar , 
eu não trabalho mais. Peço di 
nheiro a mamãe, afinal vaT 
ser meu o dinheiro" (p.49). 

HENRIQUE, de forma semelhante, mantém com MOCINHA 

uma relação de total dependência e, depois de uma ameaça de 

rompimento, retorna humilde - como ORLANDO - à situação de 

procurador de MOCINHA, como se fosse uma "extensão especiali-

zada" de MOCINHA para lidar com negocios e, como toda exten -

-sao, e controlada por ela. 

Fato semelhante acontece com CONCEIÇÃO. Ela -nao 

e uma réplica de MOCINHA, pois seria impossível a convivência 

de duas "MOCINHA" dentro de um mesmo sistema familiar. CONCEI 

çÃO se caracteriza neste sistemammo uma coadjuvante da mãe , 
, 

um anteparo para ela em determinados assu~s: a ela e permi--
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to que MOCINHA nega. A ela cabe agir contra a sexualidade dos 

empregados (p.13) e contra o alcoolismo de ORLANDO (p.19).Ta~ 

b~m ela pode ser caracterizada como "extensão especializada" 

da mãe, encarregada de mediar determinados assuntos, para evi 

tar aborrecimentos para MOCINHA. 

Um aspecto importante da estrutura da família fu-

sionada e como são vistos os "de fora", isto ~,aqueles que 

não têm com a família laços d8 consanguinidade e tampouco ade 
... 

rem as suas regras. 

Um exemplo claro desta discriminação surge quando 

ORLANDO avisa CONCEIÇÃO que RICARDO foi pego "no banheiro do 

col~gio com um menino mais moço que ele. E parece que ele es-

tava abusando do outrQ" (p.46). 

CONCEIÇÃO a princIpio questiona a veracidade da 

informação trazida por MARIA AUGUSTA, em seguida acusa o pro­

prio col~gio e, finalmente, sem mais argumentos, diz: 

respondê-la: 

, 

IIChega, Orlando, chega! Você 
parece louco. Que os outros 
insinuem coisas sobre seu fi­
lho, ainda vá lá, mas você 
próprio! Seu filho pode brin­
car com o meu ta~to guanto 
quiser! Ao contrario, so pode 
ser bom para ambos! Afinal são 
primos!" (p.46). 

O proprio ORLANDO assinala esta regra familiar,ao 

" L o u c a e v o c e, C o n c e i ç ã o! Vo c ê e ma mãe são i g u a i s: 

so a famIlia presta, o resto ~ vagabundo!" (p.46). 

Hochmann,em sua formulação do postulado fusional, 

enuncia como um dos mecanismos deste tipo de família as ali~-

ças. No entanto, pelo fato de a aliança desempenhar um papel _ 
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fundamental neste texto teatral, decidimos dedicar um item es 

pecifico à aliança entre MOCINHA e CON::EIÇÃO, que pode ser ca 

racterizada como uma forma particul~r de aliança, o triângulo 

pervertido. 

2.2.1 - ~~ia~a entre MOCINHA e CONCEIçEO 

A aliança entre MOCINHA e CONCEIÇÃO, exemplo niti 

do do !Eiâ~ulo pervertido de Hochmann, é bastante explicita 

em todo o decorrer da peça. O comentário do autor sobre CON -

CEIÇÃO é confirmador: "Autoritária e arrogante como todas as 

mulheres da familia ••. " (p.ll). 

A aliança entre mãe e filha se dá, sempre que ne­

cessário, "contra" todos os demais membros da familia, visan-

do sempre a manutenção da estrutura da família, evitando que 

algum membro da famllia venha a provocar alterações signific~ 

tivas. 

ORLANDO de alguma forma tenta "escapar/permanecen 

do", como no momento em que MOCINHA começa a falar, na mesa 

do lanche, sobre o casamento de ORLANDO e MARIA AUGUSTA: 

"ORLANDO - (muito nervoso) são assuntos meus, ma­
mãe! De famllia, intimos. Outro dia, até dian­
te do Ricardinho a senhora ficou falando •.. 

MOCINHA - (interrompendo) Senta, Orlando. 

CONCEIÇÃO - (pedindo) Senta, Orlando. 

Orlando senta" (p.25). 

A aliança entre mãe e filha se dá através de esti 

los um tanto distintos de intervenção. MOCINHA é decididamen­

te autoritária com todos, indiscriminadamente, qualquer que ffi 
~ -

ja o tipo de relação entre ela e a outra pessoa. Já CO~EIÇÃO 
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age de forma ~s vezes mais sutil, discretamente autorit~ria 

(,uando é si tuação assim o exige, como no trecho ci tado acima. 

CONCEIClOt no episódio do desaparecimento de 

KITTI, faz uma tentativa de conciliação, mais uma vez visando 

preservar sua mae. 

"CONCEIÇÃO - Depois quem sabe nao se fala com sua 

avó e não se compra outro cachorro. Eu falo com ela" (p.66). 

Mas RODRIGO não ouve o que -a mae fala. Vai imedia 

tamente conferir com sua avó a informação. 

"RODRIGO - Minha avó: eu quero que a senhora jure 
pela alma de meu avô que a senhora não mandou 
a Kitti embora, que ela morreu mesmo! ( ... ) 

[MOCINHA olha para ele, e CONCEIÇÃO entra na sa­
la em seguida}. 

RODRIGO - Mamãe está dizendo que ela foi atrope­
lada, e eu sei que ~ mentira! (Para Conceição) 
Eu sei quando a senhora mente! 

CONCEIÇÃO - E desde quando sua mãe mente? vá pa­
ra o seu quarto se não quiser apanhar!"(p.67). 

Neste caso, como e comum neste tipo de família, a 

tentativa de enfrentamento é rechaçada sob as acusações de 

"loucura" e "má fé" e, ainda, com ameaças de punição. 

Em seguida, RODRIGO pergunta: 
, 

"RODRIGO - Se a senhora gosta de mim, minha avo, 

me responda pelo amor que meu avô me tinha, me responda!" (p. 

67). 

Neste ponto, RODRIGO - dividido entre a percepçao 

correta que tem da situação, e a obediência que deve demons -

trar para evitar a punição e, principalmente, para que 

desmorone a confiança que precisa ter na família - recorre 
A 

-nao 

" a 

avó e, antes disso, à memória do avô, como ponto de referen -
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cia e forra de chantagem. Diante da irredutibilidade de RODRL 

GO, CONCEIÇAo decide mudar de t~tica. 

"CONCEIÇAo - (carinhosa) Rodrigo: - -sua mae nao ia 

mentir para você.Ele está pensando que a senhora mandou a ca-

chorra embora, mam~e,n~o sei quem meteu isso na cabeça dele. 

Mas deixa que eu resolvo" (p.67). 

Mais uma vez CONCEIÇÃO recorre aos "axiomas" fami 

liares, insustentáveis em v~rias ocasioes: "m~e não mente" 

- -mae e mae, faça o que fi zer" . 

Na mesma fala, segue CONCEIÇÃO: 

"Eu também gostava da Kitti, meu filho, todo mun-

do aqui gostava". 

-Mais uma vez a aliança entre mae e filha, visando 

preservar MOCINHA,atua através da negaç~o da percepção clara 

de RODRIGO de que sua av~ detestava Kitti, fato que MOCINHA ~ 

mais escondera de qualquer pessoa, e mesmo de RODRIGO. 

Segue ainda CONCEIÇÃO: 

"Foi alguém que deixou o port~o aberto,deve ter 

sido alguém que deixou o port~o aberto,deve ter sido nós mes-

mos quando salmos para o cemitério.Ela fugiu,um carro pegou, 

eu mandei o seu Manoel enterrar" (p.67). 

Aqui CONCEIÇÃO atribui a uma pessoa vaga, indeter 

minada, "nós mesmos", a responsabilidade, deixando em aberto 

a questão da culpa pela morte de KITTI. Vemos que seria impo~ 

slvel para a família suportar abertamente o fato de que MOCI-

NHA, propositadamente, teria no mínimo facilitado a morte de 

KITTI. 

Assim, a aliança entre MOCINHA e CONCEIÇÃO mais 
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uma vez 5 e r v G p a r a e n c o b r i r f a tos, ; e f o -;1 a a e v i t a r que as 

pessoas da família -s nhos l \ I \; de fora" -

sejam responsabiliza~os ~~~ ~ituAç;es indesej~veis. 

HENRIqUe n G pDd~ria ~eixar de ser enredado neste 

jogo de alianças. Em ffidis de uma ocasi~o eJa denuncia esta a-

liança entre mãe e filha, que coloca em segundo plano a alian 

ça entre o casal, o que caracteriza bem o triângulo perverti-

do: 

"HENRIQUE - Então voes foi dizer à 
perdi as escrituras? Conceição, 
se para não dizer nada?! 

-sua mae que eu 
eu não lhe dis 

CONCEIÇÃO - (arrumando a mesa da aula e sem o­
lhar para ele) Ah, então ~ isso! Eu não escon­
do nada de mamãe, não, Henrique! Não esco',do 
nada!" (pp.29-30). 

Em outra discussão sobre o mesmo tema, HENRIQUE 

tenta ser definitivo mas, mais uma vez, vence a aliança entre 

-mae e filha: 

"HENRIQUE 
gundo! 

Não posso ficar aqui nem mais um se -

CONCEIÇÃO - Mas para onde você vai a essa hora? 
Você não tem para onde ir!!! 

HENRIQUE - (Tomando-se de uma força) Se voce qu~ 
ser, que venha comigo. 

(Sai correndo em direção à rua. Por um momento 
CONCEIÇÃO hesita.Mas logo decide e corre para 
dentro de casa)"(p.56). 

Toda a situação se torna patente quando nos dete­

mos na venda dos apartamentos do Andara!. MOCINHA a principio 

ameaça HENRIQUE de expulsão: "Retire-se, retire-se imediata -

mente de minha casa '" (p.56). Usa a memória de JOSÉ para am~ 

açá-lo de processo: "Saiba que se JOSÉ fosse vivo era capaz 

de te botar na cadeia!" (p.5l). 

-
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Mas já então lança as bases para uma possivel re­

conciliação: "Sua sorte é que não gosto de escândalo!" (p.51). 

Isto ocorre porque, mais do que furiosa com a "traição" de HD\J 

RIQUE, teme ficar isolada, sem ter quem dela cuide. Assim,re-

solve reconsiderar, aceitando que 

"é. humano você usar o meu di­
nheiro em beneficio próprio . 
Desde que seja em pequenas q..er, 
tidades! E de qualquer modo 
os meus bens estão melhor ad­
ministrados na sua mão do que 
nas mãos de um estranho - por 
que em Onofre eu não confio e 
Cristina é mulher" (p.55). 

Este ajuste e explicitado logo em seguida: 
,.. 

"Pelo menos voces 

moram comigo, estão perto, têm obrigações" (p.55). 

Para finalizar, MOCINHA propõe uma versão oficial 

dos fatos, a ser relatada aos outros filhos, não só como for-

ma de preservar a honra de HENRIQUE e para aplacar a raiva ro~ 

11 " ".. 
sequente a impotencia, mas, principalmente, para preservar a 

própria autoridade de MOCINHA com relação à possibilidade de 

alguém fazer coisa contrária à sua vontade, ou sem sua autori 

-zaçao. 

Com isso, CONCEIÇÃO tem o que dizer aos irmãos 

HENRIQUE pode permanecer na famllia sem maior humilhação, e 

MOCINHA continua sendo quem dá ordens na famllia. 

Obviamente esta situação de prejuizo da aliança ~ 

tre CONCEIÇÃO e HENRIQUE não existiria se a configuração do 

próprio casal fosse diferente. É evidente no texto a falta de 

participação de CONCEIÇÃO nos assuntos do casal,-pois iomente 

em seguida à primeira discussão, depois de HENRIQUE ter sido 

humilhado por MOCINHA à mesa do lanche, é que ele revela a 
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CONCEIÇÃO ter vendido os apartamento~ (p.3l). 

O fato de existir uma aliança tão forte por parte 

de MOCINHA e CONCEIÇÃO não exclui de forma alguma a existênci 

a de um pacto que engloba toda a família. Efetivamente, a ali 

ança entre mãe e filha somente e possível porque todos os de-

mais acatam-na . 

Somente em um momento esta aliança entre as duas 

artífices da estrutura familiar é rompida. Isto ocorre quando 

MOCINHA cita algo que JOSÉ efetivamente jamais disse: 

"MOCINHA - Mas eu sabia! José também sabia, ainda 
ouço a voz dele dizendo: 'Mocinha, quando eu 
morrer eles vão todos te abandonar, um por um! 

CONCEIÇÃO - (que se perturba muito com essas coi 
sas) Papai nunca disse isso. E a senhora tomã 
cuidado que assim Deus castiga! Ninguém está 
abandonando a senhora. Foram todos ao cemitéri 
o" (p.16). 

Retornaremos à situação de ORLANDO como forma de 

exemplificar como funciona a mediação de CONCEIÇÃO e MOCINHA 

para lidar com os enfrentamentos que ocorrem na família. CON-

CEIÇÃO e MOCINHA efetivamente têm como tarefa promover ajus -

tes, re-significar frases e fatos, bem como negar frases e fa 

tos. 

Vemos como MOCINHA reage ao enfrentamento de OR­

LANDO. MOCINHA aborda a questão da separação de ORLANDO à me­

sa do lanche, na presença de todos, de RODRIGO e até mesmo de 

PINHEIRO. ORLANDO se nega a discutir o ássunto, visando pre -

servar sua privacidade (pp.25,26). 
, 

MOCINHA se queixa do contato ainda necessario com 

MARIA AUGUSTA, que acontece por causa de RICARDO. Diz que "Ma 

ria Augusta não presta! Honra não! Honra impecável! Mas como 
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esposa não prestou ..• [porque não soube prender ORLANDO]". oR-

LANDo, contendo-se, tenta cortar o assunto, no que PINHEIRO 

tenta ajudá-lo, falando de pássaros. MOCINHA corrige sem qua~ 

quer delicadeza a frase de PINHEIRO e, sem qualquer cerim~nia, 

retorna ao assunto. ORLANDO então ameaça sair da mesa, mas MQ 

CINHA ordena e CONCEIÇÃO lhe Eed~ que permaneça, e 

concorda. Segue então: 

ORLANDO 

"ORLANDO - (muito nervoso) são assuntos meus, ma­
mãe! De famllia, intimos. Outro dia até diante 
do Ricardinho a senhora ficou falando ... 

( . . . ) 
MOCINHA - E não seja injusto com sua mãe. 

falei mal de Maria Augusta na frente de 
~inho~~eu~~~~~aluc~. 

ORLANDO - Falou sim, mãe. 

Neste momento, MOCINHA tenta negar um fato que e 

capaz de modificar a relação entre ela e ORLANDO, tentando a-

tribuir a ele uma mentira, Juntamente com isso vem a acusação 

de que ele estaria sendo "injusto" com ela e, implicitamente, 

chamando-a de"maluca". 

Tais atribuições de 
, 

ma fé 8 loucura são bastante 

" frequentes como forma de interromper um enfrentamento que po-

de modificar significativamente as relações interpessoais. E-

las jogam diretamente, no caso de ORLANDO e MOCINHA, com a 

culpa, sendo por vezes instrumentos eficazes de paralisação rn 

outro. Obviamente estas acusações somente fazem sentido se en 

tendidas dentro de um quadro de refer~ncia riomo o explicitado 

para o duplo vinculo: 

"1. Duas ou mais pessoas es­
tão envolvidas numa relação ~ 
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tensa que possui um elevado 
grau de valor de sobrevivêr:­
cia fisica e/ou psicolóqica ~ 
ra uma, v~rias ou todas-elas~ 

2. Num tal contexto, é dada u 
ma mensagem estruturada de 
tal modo que (a) afirma algo, 
(b) afirma algo sobre a sua 
própria afirmação e (c) essas 
duas afirmações excluem-se mu 
tuamente. 

3. O receptor da mensagem e 
impedido de sair do quadro de 
referência estabelecido por 
essa mensagem, quer pela meta 
comunicação (coment~rio)sobre 
ela, quer retraindo-se"(Watz­
lavick, 1973: 191-192). 

Neste caso, ORLANDO ainda tenta manter sua acusa-

ção, e somente resta a MOCINHA reconsiderar toda a situação, 

"admitindo", sem admitir mais discussões, que possa ter fala-

do tal coisa, a fim de evitar que o enfrentamento continue. 

Fato an~logo ocorre entre CONCEIÇÃO e o mesmo OR-

LANDO. Neste caso, o ajuste ocorre para evitar aborrecer MoCI 

NHA. 

CONCEIÇÃO e ORLANDO discutem asperamente porque 

ORLANDO est~ procurando uma garrafa de vinho que CONCEIÇÃO e~ 

condeu para evitar que ele bebesse para, mais uma vez dentro 

da configuração da família, evitar perturbar MOCINHA. 

"CONCEIÇÃO - (explodindo em voz baixa para MOCI -
NHA não ouvIr) EscOndi eIlãõVõUdar-!-Ontemna 
hora do jantar você estava completamente ton -
to! Mamãe só n~o percebeu porque é boba! 

ORLANDO - (com ódio) Me d~ o vinho e deixa de m~ 
da! 

CONCEIÇÃO - pára de ser desbocado que eu não ad­
mito palavrão na casa de mamãe!" (p.19). 

Outra situação semelhante acontece para evitar a 

confusão entre "farrilia" e l1estrannos". Em seguida a esta ce-
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na, entra na sala IRACEMA, a arrumadeira, e os dois se calafT" 

para evitar que esta presencie uma discussão que não é "perml 

tida" à categoria a que pertence IRACEMA (o que não acontece 

com PINHEIRO). Paralelamente a esta interrupção, CONCEIÇÃO a­

proveita para caracterizar o status de ORLANDO dentro da fam{ 

lia. ORLANDO é .uma figura possivelmente desvalorizada, por s.!::: 

a situação de alc601atra, e também por não trabalhar. No mo -

mento em que se estabelece a aliança e a confiança entre OR -

LANDO e CONCEIÇÃO, em oposição a CRISTINA e ONOFRE, em função 

da venda dos apartamentos, entra mais uma vez IRACEMA, para 

arrumar a mesa. 

"CONCEIÇÃO - (irritada) O que e que 
tra e sai, hem minha filha? 

"-
voce tanto en 

IRACEMA - A senhora não mandou botar a mesa do 
lanche? 

CONCEIÇÃO - Por que -nao botou antes? 

IRACEMA - Eu estava pendurando a roupa •.• 

CONCEIÇÃO -"Pendurasse antes. A~ora saia que eu 
estou conversando com o Doutor Orland~"(p.2l). 

2.3 - Mistificação 

A mistificaçã~ e, na família de DONA MOCINHA, ele 

mento fundamental para a manutenção da homeostase. 

O exemplo mais nítido de mistificação, exatamente 

por englobar a estrutura mistificadora,e já um prenúncio de 

"" suas consequencias devastadoras para a formação da identidade, 

é a morte de KITTI. 

Já nos referimos anteriormente à forma como se ar 

ti cuIa a mistificaçao quando tratamos do segredo criado em 



torno deste tema. Abordaremos, agora, mais detidamente, nestE 
_ " A _ 

seçao, as consequencias da mistificaçao para a integridadE E-

mocional de RODRIGO, o que permite avaliar as vicissitudes da 

formaç~o da identidade em um ambiente mistificador, bom como 

o car~ter complementar da mistificaç~o, a partir dE suas re -

percussoes para CONCEIÇ~O e MOCINHA. 

o desaparecimento de KITTI e constatado por RODRI 

GO ja nas primeiras falas da peça, somente sendo esclarecido 

para ele no final. O que acontece neste ínterim com as inves-

tigações de RODRIGO pode ser tomado -nao so como exemplo para 

as diferentes manipulações que um fato ocultado pode sofrer, 

, -
mas, tambem, como um material muito rico sobre as repercussoes 

que ele pode ter sobre o senso de realidade de uma pessoa. 

Em primeiro lugar, deve-se ex~licitar por que ra­

z~o n~o se pode desvendar este mistério que cerca a morte de 

KITTI. MOCINHA hal/ia prometido n~o colocar naftalina nos arm~ 

rios, e KITTI morre exatamente por ter comido a naftalina que 

estava no arm~rio da cozinha. 

Assim ,admitir para JRODRIGO que KITTI morreu por 

causa da naftalina implica que: 

1 MOCINHA n~o cumpriu sua promessa. 

2 - Os adultos n~o cumprem necessariamente suas 

promessas e nem sempre falam a verdade. 

3 - RODRIGO, tendo em vista tais fatos, poderia 

" ter o direito de arguir todas as informações e decisões que 

lhe chegam através da familia. 

Vemos ent~o que o que est~ em jogo quando ocorre 

a mistificação não é o fato em si, mas as suas repercussoes 



nas regras da relação. 

De forma a preservar-se a "idoneidade" de MOCINHA, 
~ 

lança-se mao de : 

1.1) . 

nitiva: 

l-Respostas vagas: 
, 

"MANOEL - Deve estar por ai mesmo, no jardim" (p. 

-2 - Perguntas que sao ignoradas: 

"RODRIGO - Mas o que e que a gente faz agora,mae? 
A gente precisa achar ela •.. 

CONCEIÇÃO - Calma, menino, depois do lanche. 

E volta a conversar com ORLANDO. RODRIGO continu 
a ali, perdido, ignorado" (p.23). 

3 - Informações que visam adiar a revelação defi-

"RODRIGO - Mamãe disse que e capaz da Iracema ter 

levado ela para fazer compras" (p.ll). 

"CONCEIÇÃO - (na frente de RODRIGO) Iracema, sai 

por aí pelo quarteirão perguntando se alguém viu a KITTI" (p. 

44). 

Estas informações obviamente envolvem outras pes-

soas que, da mesma forma que RODRIGO, ainda que por outras r~ 

zões (o dilema de ter que obedecer por razões de sobrevivên -

cia, como IRACEMA e MANOEL, mesmo sem saber como, ou exatamen 

te qual ordem), sentem-se enredadas no sistema de mistifica -

ções. Isto mostra exatamente o car~ter abrangente da mistifi-

cação, que, para ser mantida, precisa ser acatada por todos 

os membros da relação. 

Por outro lado, as manipulações com relação 
.. 
a 

morte de KITTI cumprem, em dado momento, uma outra função: es 
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camotear o que concretamente está acontecendo entre os "adul-

tos" da casa, isto é, os problemas que envolvem a relação de 

MOCINHA, HENRIQUE e CONCEIÇÃO, no que diz respeito, particu -

larmente,à venda dos apartamentos, mas que, sem dúvida, é me-

ro reflexo da própria estrutura da família. 

No momento em que HENRIQUE revela à CONCE~Ç~O que 

vendeu os apartamentos, RODRIGO percebe, pelo comportamento 

dos pais, que há algo errado no ar. Ele efetivamente interro-

ga CONCEIÇÃO, mas sua resposta é escamotear uma situação com 

outra mentira: 

"RODRIGO - (sentindo que algo vai mal) Papai vai 
sair, mae? 

CONCEIÇÃO olha para ele e não responde. Um momen 
to depois responde, pensando em outra coisa. 

CONCEIÇÃO - EI~ vai com o seu Manoal perguntar ~ 
la vizinhança se alguém viu a Kitti ... "(P.31):-

Observa-se então, no texto, uma enormidade de re~ 

postas desencontradas, vagas, que somente servem para aumen -

tar a ansiedade de RODRIGO. A situação começa a se modificar 

quando RODRIGO encontra outra pessoa igualmente "incomodada 

com a situação": IRACEMA (p.62). IRACEMA surge como a pessoa 

que desvenda o mistério porque, além de saber toda a verdade, 

tinha uma forte ligação afetiva com RODRIGO e KITTI ("Eu tam-

bém gostava da cachorra. Ela dormia comigo" - p.62) e, como 8TI 

pregada. de uma família profundamente discriminadora do ponto 

de vista da diferença de classes, é igualmente vItima das si-

tuações mistificadoras impostas principalmente por CONCEIÇÃO 

(na medida em que esta tem a tarefa de lidar com os emprega -

dos). IRACEMA esclarece tudo para RODRIGO, inclusive a verda­

deira causa mortis (pp.62,63). 
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Mas, para RODRIGO, não basta a informação de IRA-

CEMA. Ela nao e, em seu universo, uma pessoa suficientemente 

significativa a ponto de bastar como confirmação da realida-

de. Ele precisa conseguir a confirmação de outra pes~oa, mais 

significativa, como ele mesmo explicita em conversa com HENRI 

QUE: 

"RODRIGO - Me contaram que ela morreu! Mas nâo 
foi mamãe nem vovó que contaram. E,enquanto eu 
não ouvir delas, não acredito. Ou do senhor 
papai! 

HENRIQUE - A mim também me disseram que ela 
nha morrido. Mas nesta casa se mente tanto 
que também não sei. Você tem que perguntar 
sua mãe" (pp.64,65). 

-

ti-
... , 

a 

Vemos neste trecho nao so que a resposta de HENRl 

QUE somente reforça a sensação de insegurança e desamparo de 

RODRIGO mas, principalmente, que a questão mais pregnante nes 

ta situação não é exatamente a morte ou não de KITTI, mas uma 

pergunta que ficará sem resposta para RODRIGO: "Em quem confi 

'ar?" 

Como corroboração deste idéia, vejamos o que se ffi 

gue, que e ainda mais desnorteador para RODRIGO. Ele se dis -

põe a enfrentar CONCEIÇÃO, ainda pensando que a avó teria ma~ 

dado KITTI embora, mas a mãe lhe apresenta outra versão, a do 

atropelamento. 

-RODRIGO nao se convence da veracidade desta infor 

mação, pois pressente, de alguma forma, a relação entre a avo 

e a morte de KITTI. Em sua luta por desvendar a verdade, deci 

de-se a enfrentar MOCINHA. Neste momento, a questão para RO -

DRIGO ja se deslocou de "KITTI está viva/KITTI morreu" para 

"As pessoas me trairam ou não?" 
, 

e "Onde esta a verdade?"(pp . 

67,65). 
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, 
IIRODRIGO - Minha avo: eu quero que a senhora mE 

Assim como RODRIGO chegou à principal questão,co~ 

CEIÇÃO, por uma questão de conveniência para ela e MOCINHA 

tenta transferir o foco para um aspecte da relação interpessE 

al: que tipo de relação deve existir entre adultos e crian-

ças, em lugar de discutir se a promessa foi ou não cumprida. 

IIRODRIGO - Mamãe está gizendo que ela foi atroEe­
lada, e eu sei que e mentira! (para CONCEIÇAO) 
Eu sei quando a senhora mente! 

CONCEIÇÃO - E desde quando sua mãe mente?Vá para 
o seu quartosenãoquis8'"rapanharyrr~p.67). 

Mas esta tentativa de desviar o foco para escamo-

tear questões se mo-stra inútil e, IIConcei ção, resolvendo mu -

dar de tática" (p.67), torna-se carinhosa, repetindo a mesma 

versão do atropelamento, de forma conciliatória. 

" Neste momento, ocorre outro fato bastante freque~ 

te neste tipo de situação: atribuir-se à "má fé", "doença" ou 

qualquer outro estado interno ou característica da personali-

dade a responsabilidade por um fato que é concretamente deter 

minado pela configuração do sistema: 

"MOCINHP. - (levantando da mesa de jogo) Conceição, 
olha o escândalo! Esse menino esta doente- por 
causa de uma cachorra? 

( ... ) 
MOCINHA - (Irritadíssima) Dá um calmante Rara es 

se menino, conceição. Olha como ele está!"(pp-:-
67-68). 

-A "crise" de RODRIGO aumenta ainda mais, nao pela 

ausência de informações concretas, mas, principalmente, pela 

perda de referencial de "em quem acreditar ll • Mais uma vez ten 
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ta recorrer a CONCEIÇAo: 

"RODRICO - (chorando) Mãezinha, me ajuda! Eu 

sei mais o que está certo e o que está errado!" (p.68). 

-nao 

Estabelece-se em seguida uma aliança transitórid 

entre CONCEIÇAo e MANOEL, quando este se oferece para conver-

sar com RODRICO (p.68). Esta aliança dura pouco tempo, pois 

- - II 
CONCEIÇAO, "que nao aguenta mais ficar afastada", volta a in-

-terferir. O que se segue nao se deve mais ao fato de RODRICO 

ter tido a confirmação da morte de KITTI, 

louquecedora de que está sendo alvo. 

, -
mas a comunicaçao ffi 

"CONCEIÇÃO - E então? Chega. O que vocês tanto fa 
Iam? Está se sentindo melhor, meu filho? 

MANOEL - Eu estava explicando a ele como a cachor 
ra foi atropelada, Dona Conceição. [Quando ha-­
via convencido RODRICO a não comentar que sa~ 
bia toda a verdade sobre a naftalina]. 

CONCEIÇAo - Viu agora, Rodrigo? Você duvida da 
sua mãe. Mas ela não mente • 

... E aquilo ~ demais para o pequeno Rodrigo.5eus 
olhos turvam. Ele cambaleia e cai desmaiado. " 
(p.69). 

Neste sentido, serve-nos perfeitamente citar Wat~ 

lawick, quando este fala dos efeitos pragmáticos da comunica-

ção patológica, e utiliza 

pelhos como ilustração: 

um trecho de Alice no Pais dos Es -

" ... a comunicaçao direta e 
clara de Alice ~ corrompida ~ 
la 'lavagem cerebral' das du~ 
as Rainhas, a Vermelha e a 
Branca. Alegam elas que Alice 
está tentando negar alguma roi 
sa, e atribuem isso ao seu es 
tado mental( .•. ). Não podemos 
deixar de nos maravilhar com 
a profundidade da intuição do 
autor sobre os efeitos pragmá 
ticos desse gênero de comuni~ 
caça0 ilógica, visto que, a-
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, 
pos um pouco mais dessa lava-
gem cerebral, ele deixou que 
A 1 ice desma ias se" . (Wa t zlawi ck, 
1973: 68). 

Há também na peça outros momentos inmicadores de 

possíveis mistificações, embora estes não sejam no texto aprE 

veitados como tal. 
, 

A vida sexual e - ou no minimo sera - alvo de mis 

tificação, conforme indicado no texto por MANOEL: 

"MANOEL - ( ... ) Aposto que dona Conceição pegou o 

menino (fala baixo) tocando bronha no banheiro!(riem) Ela 0-

lha pelo buraco da fechadura quando o menino vai fazer co-

C Ao ••• " (p 14) . . 
Com RICARDO, a mistificação em torno da atividade 

sexual_encontra-se de certa forma mais organizada. Quando OR-

LANDO, em tom de alerta, diz a CONCEIÇÃO que o filho foi pego 

no banheiro da escola "abusando" de outro menino, CONCEIÇÃO 

nega o fato e acusa 08LANDO de "louco" (p.46). 

Com o mesmo RICARDO, surge uma cumplicidade entre 

ele e CONCEIÇÃO, que visa, da mesma forma, negar seu comport~ 

mento desviante. Isto se dá quando ele chega à casa ofendendo 

RODRIGO e ADALGISA (pp~39,40). Os dois ~ltimos entram na casa 

apressados e comunicam o ocorrido a CONCEIÇÃO. Sua resposta é: 

"CONCEIÇÃO - Então é você mesmo, não é, RICARDO? 

Interrompendo a aula de seu primo ••. " 

O uso do verbo inte~per, longe de ser casual, 

indica a intenção de minimizar o que aconteceu, evitando um 

confronto entre ela e RICARDO. Mas a fala que se segue somen­

te confirma o caráter conciliat6rio (em prol da família) da 

atitude de CO[;CEIÇAO: 



"CONCEIÇÃO - Agora pede desculpas a Dona Adalgisa, 

que me disse que você falou até palavrão!" 

O pedido de desculpas de RICARDO e meramente for-

mal, sem que ele seja ~fetivamente castigado pelo que fez.CO~ 

CEIÇÃO aceita plenamente o pedido de desculpas de RICARDO 

transferindo o foco de seu aborrecimento para MARIA AUGUSTA, 

que, como alguém de fora da família, pode ser alvo de críti -

caso 

Mas a mistificação não corresponde a um ato inten 

cional,maldoso. O elemento mistificador encontra-se igualmen­

te enredado no mecanismo de mistificação, e também dele se e­

xige um grande controle com relação a todos os itens de todas 

as comunicações que surgem na família. 

CONCEIÇÃO e MOCINHA, visivelmente os elementos m~ 
, li,. 

tificadores do grupo familiar, sofrem tambem as consequencias 

desta injunçao. 

CONCEIÇAO mostra-se como uma pessoa extremamente 

contida que, conforme se observa no item referente à sexuali-

dade, não pode se permitir um ato espontâneo. Seu auto-contr~ 

le permeia todo o texto, embora de forma implicita,acontecen-

do o mesmo com DONA MOCINHA. Mae e filha, apenas uma vez cada 

uma, permitem-se perder este controle: CONCEIÇÃO, quando DON~ 

MOCINHA chama HENRIQUE de covarde (p.77) e a própria DONA MO-

-CINHA logo em seguida, quando se recorda da morte de sua mae 

(p.78). 

Percebe-se nitidamente a transmissão da irraciona 

lidade e da mistificação geração após geração, na medida em 

que dispomos, na peça, da convivência de três gerações, fora 

as citações, poucas, sobre os pais de DONA MOCINHA. 



As refer~ncias ~ projeçao de características dE 

- , JosÉ em RODRIGO sao inumeras, o que caracteriza nitidamente a 

necessidade que a família tem de uma nova personificaç~o dE 

tal "personagem l1 : 

"MOCINHA - Voc~ e muito parecido com seu avô, Pé.-

recid{ssimo. (Tampa-lhe o nariz e a boca para salientar c,c; 

olhos) Daqui para cima, e igual!Mesmos olhos, impressionantE 

" (p.IS). 

Cabe aqui um comentário sobre os olhos de RODRI-

GO. Embora o autor n~o especifique claramente, podemos depre-

ender do comportamento de RODRIGO a express~o de inquietaç~o 

e perplexidade contida em seus olhos: 

"RODRIGO - É ••• que durante muito tempo eu n~o con 
seguia dormir, sabe. Até hoje. Tem noites que 
eu custo a dormir. Fico na cama. Só durmo de 
madrugada, quando já estou muito cansado. 

ADALGISA - ( •.• ) Por que voc~ n~o dorme? 

RODRIGO - Por causa do infinito. 

ADALGISA - O qu~? 

RODRIGO - (Atrapalhado) É dificil explicar. É q~ 
um dia eu olhei o c~u - sempr~ ol~o - e vi 
quer dizer, entendi ... que o ceu nao acabava 
Quer dizer, que atrás do céu tinha outro, e de 
pois outro.( .•. ) Que o céu n~o era um teto,nãõ 
protegia! Que quanto mais longe a gente olha -
va .•. mais longe dava para olhar. Era infini­
to." (pp.33,34). 

A mesma projeçao ocorre quando RODRIGO desmaia: 

"CONCEIÇÃO - C .•. ) Olhe, está suando frio! Ele e 

senslvel como o avo, pa~ai também era muito senslvel, mas pa-

pai era forte!11 Cp.70). 

É interessante notar que a familia "precisa" da 

sens:bilidade de RODRIGO mas, ao mesmo tempo, o diferencia dú 
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,. " 
avo quanto a "força", nao porque ele nao a tenha (e RODRIGO ~ 

via recém demonstrado esta força ao enfrentar a famllia), mas 

porque não lhe interessa fomentá-la, pois isto poderia vir 

a exigir uma reformulação da estrutura das relações familia -

res. 

Todos os dados de que dispomos ~o texto da peça ~ 

pontam para uma repetição, não só de RODRIGO/JOSÉ, mas também 

de PAI DE MOCINHA/MOCINHA/CONCEIÇÃO, ao menos no que se refe-

re aos personagens citados textualmente na peça. 

3 - Análise de Temas Relevantes Encontrados no Texto Teatral 

3.1 - Os Homens 

Diante da predominância de ajustes feitos por CO~ 

CEIÇAO e MOCINHA cabe perguntar-se sobre o papel dos homens 

neste sistema familiar. 

Para isso, é preciso incluir-se JOSÉ, marido de 

MOCINHA, ja falecido há quatro anos, mas que, ainda que mor -

to, participa de forma determinante dos destinos da família. 

JOSÉ é, em todo o texto, usado como motivo para 

in~meras coisas a serem feitas e a não serem feitas pela famí 

lia, seja em função de como ele era, das coisas de que gosta-

va e não gostava, seja em função de respeitar-se sua mem6ria, 

já que, no dia em que se passa a ação da peça, comemora-se o 

quarto anoversário de sua morte. 

JOSÉ aparece pela primeira vez através de MANOEL, 

o jardineiro: 

"f:,':';:CJEL - Ele conversava mui to comigo, seu José 
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Aquele gostava de uma prosa!De prosa .•. e de mulher!Mas isso 

não e coisa para o menino saber não!" (p.lO). 

JosÉ é apresentado como alguém muito carinhoso e 

atencioso, especialmente com RODRIGO: 

"MOCINHA - Seu avô gostava muito de você. Um dia 
levou você ao cinema, você tinha quatro anos , 
se tanto ... 

, 
RODRIGO - Isso a senhora ja contou, vo. 

MOCINHA - •.. e o g~re~te não quis dei~ar, porque 
o filme era improprlO. José quase quebrou o 
cin8~a! Arrumou um freje, e só sossegou quando 
deixaram você entrar!( •.. ) E sem~re que vinha 
de noite trazia balas ( •.• ) De côco para você 
e, p a r a mim, a s a m ê n d o a s r e c o b e r tas" ( p p • 1 7 , lS ). 

RODRIGO era explicitamente apontado por todos co-

mo o neto mais parecido com o avô e também o seu preferido: 

"CONCEIÇÃO - Se eu não soubes 
se que papai queria tanto um 
neto, um homem •.. sim, porque, 
de todos os netos, Rodrigui -
nho sempre foi o Ereferido de 
papai! E se ele nao tivesse 
morrido, você ia ver, Rodri -
g~inho estava feito! Se Eapai 
nao quisesse tanto, eu nao ti 
nha tido, você sabe muito bem 
disso. Mas Onofre já tinha ti 
do, Cristina já tinha tido, e 
ra minha vez! Ele tirava ma= 
mãe da cama para Rodriguinho 
dormir lá! Dava corda na Nos­
sa Senhora de Lurdes e ficava 
cantando com o menino, ensi -
nando ele a rezar ••• "(p.74). 

JOSÉ e citado por todos como alguém que "gostava 

de uma prosa!" (p.lO). ORLANDO lembra dele com carinho: 

"ORLANDO - O velho José, sabe que era bom sujei -

to? O melhor dessa fam{lia" (p.4S). 

É fato sabido de todos, e negado por MOCINHA, ele 

ter tido várias ama~tes (p.47, fala de CONCEIÇÃO), inclusive 
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filhos (p.47, fala de ORLANDO), alguém que gostava de aprovel 

tar a vida (p.72, fala de MOCINHA). 

Em mais de uma ocasião citam-no como alguém sensÍ 

vel, muito afetivo: 

"MOCINHA - Uma das vezes que 
fomos à Europa, José ganhou m 
navio um lulu da pomerânia( ... ) 
José tomou muita amizade, eu 
também. E não é que morreu 
seis meses depois? Não teve 
jeito!( ..• ) José ficou incon­
solável, me lembro como se 
fosse hoje" (p.38). 

Em vários aspectos são feitas comparações entre ~ 

sÉ e RODRIGO: 

"CONCEIÇÃO - Olhe, [Rodrigo] está suando frio!Ele 

e sensível 
,. 

como o avo, papai também era muito senslvel,mas p~ 

pai era forte!" (p.70). 

"MOCINHA - Você e muito parecido com seu avô, pa-

recidlssimo. (Tampa-lhe o nariz e a boca para salientar os 
, 

olhos') Daqui pra cima e igual!Mesmos olhos,impressionante ••. " 

(p.IS) • 

Da mesma forma, JOSÉ é citado como alguém dado a 

explosões (p.17), e que sabi~ manter sua autoridade perante a 

famllia: 

"MOCINHA - Queria ver se nos tempos de José, numa 

data como essa, se não vinham todos! José desancava quem -nao 

viesse" (p.16). 

-"MOCINHA - Se ele estivesse vivo, nao tinha deixa 

do ORLANDO se separar de Maria Augusta" (p.25). 

Se compararmos a descrição de JOSÉ obtida através 

do relato dos outros com a descrição de HENRIQUE e de ORLAN-

DO, talvez tenhamos um quadro mais fiel não 86 de quem foi 
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JosÉ mas, principalmente, de como sao os homens desta fam{lia. 

"Henrique é pai de Rodrigo. É 
uma pessoa muito simpática. [ 
1e é dócil, amável, sempretrn 
ta agradar - seu coração ê 
bem grande, sua alma branca, 
como o terno - mas Henrique É 
também capaz de grandes peca­
dos. Aqueles ditados pela fra 
queza, pela omissão" (p.22).-

"Orlando é um tipo fisicamen­
te grosseiro, com alguns qui­
los prematuros a pesar-lhe a 
aparência. Essa grosseria es­
tende-se a seu modo de agir , 
de falar - Orlando sempre fa­
la mais alto do que seria pre 
ciso - e esconde assim sua aT 
ma sens{vel. Sofrida. Venci = 
da" (P.19). 

A marca comum aos três homens (e poder-se-ia in -

cluir 8esta avaliação também os meninos, RODRIGO e RICARDO) e 

a sensibilidade. Todos eles são descritos como pessoas sens{-

veis, ainda que cada um manifeste sua "sensibilidade" de for-

ma distinta. 

-Tanto HENRIQUE como ORLANDO sao alvo de controle. 

ORLANDO e controlado "por causa" da bebida, tanto por CONCEI-

çÃO como por MOCINHA. Da mesma forma, controla-se seu casamen 

to e sua separação, sua atitude com RICARDO e todos os seus a 

tos. 

-Com HENRIQUE a coisa nao se passa da forma signi-
, 

ficativamente diferente. Sua ameaça de abandonar a casa e po~ 

co convincente. Ele se deixa dissuadir desta idéia através de 

uma intervenção, primeiro, de CONCEIÇÃO (p.74). 

Quando HENRIQUE começa a conversar com CONCEIÇÃO 

sobre as visitas semanais a RODIRGO, CONCEIÇÃO co~eça a falar 

do nascimento de RODRIGO, e de como este nasceu por causa da 
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pressao de JOSE, que queria mais um neto. Em seguida, CONCEI-

çÃO lembra HENRIQUE de que: 

"CONCEIÇÃO - Ah, Henrique! Você tinha de ser agr~ 
decido a isso o resto de sua vida! 

HENRIQUE - (acuado) Mas eu sou, Conceição,sou ... 

CONCEIÇÃO - (Com oportuna energia) Então vamos ffi 

quecer tudo isso •.• entrar e assistir o Lacerda-
com mamãe! . 

Silêncio por um momento. 

Henrique fraqueja, hesita. Quase aceita. 

HENRIQUE - (sem forças) Eu não tenho cara, Con -
ceiçao. 

Aquilo soa afinal. Nem ele nem Conceição têm 
mais o que dizer um para o outro ... Quando nota 
mos que Mocinha está em cena, entrou sem ser 
percebida. E é ela quem quebra o silêncio, com 
sua voz clara e objetiva. 

MOCINHA - Cara a gente arranja, Henrique, deixa 
de bobagem". 

O que se vê em seguida é uma evidente manipulação 

por parte de MOCINHA que, antes de mais nada, numa clara mano 

bra de humilhação, o obtiga a ler a carta que ele mesmo escre 

vera, despedindo-se de CONCEIÇÃO. MOCINHA cria uma nova ver -

são da venda dos apartamentos e HENRIQUE a aceita incondicio-

nalmente. Já na reconciliação do casal, HENRIQUE formula pla-

nos: 

"HENRIQUE - N6s vamos levar u 
ma vida nova dentro desta ca~ 
sa, você vai ver! Vamos impor 
nossa presença! Vou falar com 
Dona Mocinha para te dar a sa 
la dos fundos, para você fa ~ 
zer seu atelier de costura 
Você gosta tanto de costurar" 
(p.79). 

Mas estes planos, independente da resposta de 

CONCEIÇÃO, que não pretende pedir tal coisa à mãe, não pare -
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cem representar efetivamente uma proposta de modificação da 

relação mas, ao contr~rio, HENRIQUE parece sair ainda mais en 

fraquecido do atrito e reconciliação com MOCINHA. 

ORLANDO tampouco consegue afirmar seu ponto de 

vista, ainda que com relação à sua própria vida conjugal. Sua 

tentativa de enfrentar MOCINHA e seu controle, e de defrontar 

MOCINHA com o fato de estar mentindo também não consegue con-

cretizar-se po~que, no momento em que ela percebe que ORLANDO 

pretende confront~-la com os fatos, resolve ceder para -nao 

perder, aceitando que "se falei, foi sem querer" (p.26). 

A atitude básica das mulheres para com os homens 

é essencialmente de desqualificação de qualquer tentativa sua 

de autonomia e manifestação de independência. 

MOCINHA interrompe a conversa de HENRIQUE e ORLAN 

DO, em que este último descreve sua própria vida, para poder 

conversar com HENRIQUE sobre os apartamentos. O que acontece 

é a infantilização de ORLANDO: 

"DONA ~OCINHA - Vai dormir no sofá, meu filho,que 
voce bebeu vinho demais. Esse vinho dá muito ffi 

no. Na hora do Lacerda eu te acordo (cheira oi 
dedos) c' 

ORLANDO levanta-se e vai para dentro. Cansado 
sem palavras. 

MOCINHA - Ou senão vai ver um pouco de televisão. 
Conceição e Pinheiro estão vendo. 

ORLANDO - O quê? 

MOCINHA - Desenho animado. 

ORLANDO- Eu gosto. 

MOCINHA - E não deixa ninguem vir cá não, que eu 
quero falar com Henrique um assunto. 

ORLANDO aquiesce e sai" (pp.50,51). 

A ~esma atitude de desqualificação acontece entre 
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CONCEIÇÃO e HENRIQUE, quando este, ainda de forma débil, deci 

de interferir na forma como a família lida com RODRIGO (gri -

fos nossos): 

(1) 

(2) 

IICONCEIÇÃO - Pare com isso, menino! (Também ela ffi 

tá nervosa) Por causa de uma cachorra! Vou te­
dar um calmante, isso sim .•• 

RODRIGO - (Chorando) Não tomo, -nao tomo ••. 

HENRIQUE 
- 11 

(nao aguenta) Conceição, deixa o meni 
no. 

CONCEIÇÃO Não te mete, Henrique, deixa isso ~e 
eu resolvo ll (p.42) 

IIHENRIQUE - Melhor dizer logo a verdade. 

CONCEIÇAO - E o escândalo? Mamãe tinha prometido 
a ele não botar mais naftalinas nos armários • 
Eu também prometi ••• 

HENRIQUE - E não deviam ter posto mesmo, com ca­
chorro em casa. 

CONCEIÇÃO - Olha, Henrique, e quem é que vai im­
pedir as traças dentro dos armários?? 

HENRIQUE - Não entendo disso. 

CONCEIÇÃO - Então não se meta" (p.43) 

A partir das reflexões já feitas sobre ORLANDO e 

HENRIQUE pode-se possivelmente concluir o "quebra-cabeças" de 
, 

quem foi JOSE. 

Por um lado, há os indicadores que mostram JOSÉ 

como um "bom sujeito", sensivel, amigo, carinhoso, conversado 

(até mesmo com MANOEL, o jardineiro, fato que seria inconcebi 

vel com relação a CONCEIÇÃO e MOCINHA, que tratam os emprega­

dos de furma definitivamente autoritária). 

"MANOEL -Quando seu José casou com ela, ainda quis 

ficar por lá, ele me contou. Mas dona Mocinha não quis de jei 

to nenhum!Queria vir para o Rio.Então eles vieram. Seu José 

gostava de fazer todas as vontades dela" (p.ll). 
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CONCEIÇÃO reflete imagem semelhante de JOSÉ: 

-"CONCEIÇÃO - Meu pai nunca levantou a mao para 

mim, não pense qwe vai ser você ... " (p.13). 

Por outro lado, a versão de MOCINHA acrescenta ou 

tros dados, que devem ser entendidos possivelmente dentro do 

* enquadre fornecido pelo indicador de modo revelado por HENRI 

QUE: 

"HENRIQUE - A mim também me disseram que ela 

nha morrido. Mas nesta casa se mente tanto •.• que também 

sei" (p.64). 

MOCINHA apresenta simultaneamente, de acordo 

a ocasiao que se apresenta, duas versões de JOSÉ. Uma é a 

JOSÉ sensível (corroborando a visão dos demais), carinhoso 

ti-

-nao 

com 

do 

, 

gentil, e a outra a do homem enérgico, "muito respeito, sem -

pre presentes, delicadezas ... se preciso, autoridade" (p.72) 

que aprovara a entrada de HENRIQUE e de MARIA AUGUSTA na famí 

-lia, que nao teria permitido, se fosse vivo, a separaçao de 

ORLANDO, que teria processado HENRIQUE diante da venda dos a­

partamentos. Mas esta visão de JOSÉ como alguém rigoroso, au­

toritário, é transmitida exclusivamente por MOCINHA, o que 

nos exige pensar mais detidamente na relação de MOCINHA/JOSÉ. 

MOCINHA, a julgar pelo que observamos no texto, explicitame~ 

te, nao seria uma pessoa a aceitar com facilidade alguém que 

lhe desse ordens ou que, no mínimo, pretendesse dividir com 

ela a autoridade. JOSÉ então não poderia ser esta pessoa imp~ 

* Indicador de modo e algo que, fazendo parte do contento in-
teracional, sinaliza para os elementos da relação como a 
mensagem deve ser entendida, podendo ser transmitido por má 
os verbais ou "ão. 
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~ 

sitiva, pois nao haveria lugar para esta superposiçao de pa -

péis dentro da família. Assim, JOSÉ,o sensivel, o afável, que 

também sabia fazer valer sua autoridade, poderia ter sido, na 

verdade, alguém que soube lidar e estabelecer uma forma de 

conviver com o autoritarismo de MOCINHA, fazendo valer, dis -

eretamente, sua própria independência. 

3.2 - A Sexualidade 

A primeira menção à sexualidade se dá logo no inl 

cio da peça, quando CONCEIÇÃO repreende os empregados por es­

tarem se encontrando à noite no galpão (p.13). Já então se es 

tabelece claramente que a sexualidade á algo proibido, que de 

ve ser controlado. Quando MANOEL admite que se encontravam lá, 

CONCEIÇÃO diz: "Está proibido! Vou vigiar e, conforme for, p~ 

nho os dois na rua!" MANOEL tenta argumentar af~rmando que 

vão se casar, mas CONCEIÇÃO responde: "Se pretendem ou -nao 

pretendem não tenho nada com isso. E não justifica, e pouca 

vergonha". 

Por outro lado, MANOEL sabe da.existência deste 

controle: "Aposto que Dona Conceição pegou o menino tocando 

bronha no banheiro! Ela olha pelo buraco da fechadura quando 

o menino vai fazer coc~ •.. " (p.14). 

A norma sexual da família e a negação da sexuali­

dade~ que surge através dos empregados e através das investi­

das de RICARDO, nao 80 com .relação aos empregados, mas também 

com relação ao proprio RODRIGO. 

Suas tentativas de investigação sexual são claras: 

"MANOEL - Iracema, este sem-vergonha (RICARDO)es-



120. 

tá perguntando se também pode ver seus peitos, e que paga se 
,. 

voce mostrar!" (p.62). 

"RICARDO - Sabe que ela me mostrou os peitos de-

la? Eu dei um dinheiro, ela abriu a roupa e me mostrou os pel 

tos ..• " (p.B3). 

Com relação a RODRIGO, em mais de uma ocasiao ele 

tenta provocá-lo sexualmente, seja chamando-o de viado (pp.39 

e 59), seja propondo um contato (p.B4), seja investindo clara 

mente, como no momento em que passa a mão no primo (p.59). 

RICARDO foi pego no banheiro do colégio com um co 

lega mais novo, e o fato chegou ao conhecimento de MARIA AU -

GUSTA, que pediu para conversar com ORLANDO sobre o assunto. 

O relato de ORLANDO sobre este fato é bastante esclarecedor rn 

pdsição da família, representada por CONCEIÇ~O, com relação a 

sexo. Depois que ORLANDO, hesitante, resolve contar tudo,CON­

CEIÇ~O primeiro tenta afirmar que isto seria mentira:"Se eu 

fosse pai ,não admitia uma calúnia dessas contra meu filho! E 

depois,que colégio é esse que não toma conta?!Precisa ver que 

colégio é esse, ORLANDO!" (p.46). 

ORLANDO descarta esta possibilidade, reconhecendo 

a responsabilidade de RICARDO no incidente. CONCEIÇ~O ainda 
, 

insiste que pode ser pretexto de MARIA AUGUSTA para encontra-

lo novamente. 

Quando ORLANDO tenta mostrar que isto e um fato ffi 

perável para um "menino prOblemático" como RICARDO, a respos-

ta de CONCEIÇAO é visiVElmente uma forma de atribuir aos "ou-

tros" a responsabilidade: 

" C O N C EI ç Ã O - rI! e IT' t a n to. E 1 e tem um p a i bom. E tem 

nos, a família". 
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A situaç~o chega ao auge quando ORLANDO demonstra 

sua preocupaç~o de que RICARDO pode investir contra RODRIGO . 

"ORLANDO - Eu resolvi te contar .•. Porque ele brin 
ca muito com Rodriguinho, achei que você tinha 
que saber. Bem, ~ melhor ficar atento. 

CONCEIÇÃO - (explodindo) Chega, Orlando, chega! 
Voce parece louco. Que os outros insinuem(gri­
fos nossos) coisas sobre seu filho, ainda v~ 
lá, mas você pr~prio! Seu filho pode brincar 
com o meu tanto quanto quiser! Ao contrário,s~ 
pode ser bom para ambos! Afinal, s~o primos! " 
(p.46). 

CONCEIÇÃO nega, com isso, definitivamente, a pos­

sibilidade de que algu~m, dentro da famllia, possa fazer qua~ 

quer coisa que seja contrária ao que, segundo ela, caracteri­

za a famllia. 

MOCINHA também explicita o que pensa da sexualida 

de ao relatar seu m~noro e noivado com JOS~: 

"MqCINHA - (falando pa~a nin­
guem) Nos meus tempos e que 
se sabia amar! Hoje s~o ninha 
rias! Antes de ficar noiva de 
Jos~, eu s~ conhecia ele de 
janela, e olhe lá! [José fica 
va] Encostado no muro, olhan~ 
do, eu sabendo que ele gosta­
va de mim. Depois me contou 
que tinha me visto de dia 
mas eu nunca tinha visto ele 
de dia" (p.63). 

"MOCINHA - (com mui to orgulho) 
Quando olhei José de perto pe 
la primeira vez, Pinheiro, jã 
era noiva dele! Era muito ma­
is bonito do que eu pensava. 
Uns bigodões .•• E'que olhos ! 
Como os de Rodtiguinho, Rodri 
guinho puxou a ele!"(p.72). -

CONCEIÇÃO, como de resto, com relaç~o a todos os 

outros temas, repete o comportamento da mãe. Da mesma forma 

que reprime o comportamento dos empregados, conforme j~ cita-

mos acima, reprime os carinhos de HENRIQUE (pp.79-82). 
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Quando, depois da discussão com DONA MOCINHA, em 

que ele volta atrás em seu intuito de sair de casa, ficam a 

sós os dois, HENRIQUE e CONCEIÇÃO abraçam-se "de um modo qua­

se formal" (p.79). Quando HENRIQUE a abraça "mais estreitamen 

te", CONCEIÇÃO reage: "Que é isso, Henrique? Aqui não ... "(p . 

79). HENRIQUE tenta povamente, lembrando-a de que -sao casado~ 

mas novamente ela o repele. Ainda no jardim, HENRIQUE afirma 

tê-la achado muito bonita quando a viu pela primeira vez (p. 

80); mas CONCEIÇÃO diz: "Bonita eu nao sou, Henrique.Que con-

versa e essa?" Neste ponto, o comentário do próprio autor pa-

rece ser confirmador: "Ela não pode suportar um verdadeiro ca 

rinho" (p.80). 

Quando finalmente HENRIQUE consegue convencê-la a 

irem para o quarto,ambos despem~se de costas um para o ou-

tro, e antes de irem para a cama, apagam a luz. Todo o com -

portamento do casal está carregado de extrema formalidade,mes 

me na intimidade do quarto. 

Qualquer menção ao prazer sexual e negada, e a re 

lação sexual é encarada, por CONCEIÇÃO, como algo que" deve 

"A ser feito" como consequensia do compromisso assumido no casa-

mento. 

"HENRIQUE - (ainda tirando a roupa e com úma ines 
perada amargura na voz) E durante muito tempõ 
eu pensei •.. Será? Será? Que ela só me acei­
tou ... para se vin~ar do-Baroni? 

CONCEI~Ãº - (Tirando a roupa) Que bobagem.Por fa 
vor, nao vamos nunca mais falar nisso. Por aCB 
so alguma vez deixei de cumprir minha obriga 
ção?" (p.81). -

A atitude de HENRIQUE, por sua vez, é análoga 
... 
a 

de CONCEIÇÃO. Quando CONCEIÇ~O tenLd adiar para outro dia a 

relaç~o, alegandQ que pode engravidar, a resposta de HENRIQUE 
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e clara: 

"HENRIQUE - Fica quieta, Conceição~ Quieta. Que a 

final eu sou homem e não tenho mulher na rua" (p.Sl). 

Também HENRIQU[ concebe o papel da mulher na rela 

-çao sexual como uma obrigaçao a ser cumprida, pelo fato dE SE 

rem casado~, e porqüe ele lhe e fiel. 

Quando HENRIQUE tenta abordar o tema, a resposta 

de CONCEIÇÃO é esquivar-se: 

"HEN~IQUE - (tentando explicação) Eu casei com vo 
ce por amor ... 

- -CONCEIÇAO - Nao quero entrar neste assunto •.. 

HENRIQUE - E sempre te satisfiz como marido •.. 

CONCEIÇÃO - •.. por que falar nisso?" (p.?3) 

A relação amorosa do casal é essencialmente for, 

mal, sem se permitir qualquer gesto espontâneo. Em sua carta 

a CONCEIÇÃO, quando lhe comunica que vai abandonar a casa por 

causa da venda dos apartamentos do Andaral sem a autorizaçãs 

de DONA MOCINHA, HENRIQUE encen'a-a dizendo: "Quanto a seu 

comportamento como esposa, nada tenho a reclamar .•. " (p.77). 

ORLANDO, por outro lado, apresenta um comporta:TIe~ 

to sexuaJ análogo ao de seu pai. Segundo MANOEL "Aquele gosta 

va de uma prosa! De prosa ••• e de mulher! Mas isso não é coisa 

para o menino saoer não" (p.IO). 

Da mesma fori:õa, este fato e conhecido de todos da 

família e, da mesma forma, negado por todos. 

"ORLAN80 - Eu tinha uma amante! [Ao jestificar su 
a seoaração] 

CONCEI[~O - Não e motivo! Pvpai sempre teve aman 
tes 8 mamãe sempre fingiu que n~o sabia! 

L~~r-,'HJ~ - É a~surdG demais! 11 
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Da mesma forma que JOS~, ORLANDO teve suas aman -

tes, mas não conseguiu suportar esta divisão, pedindo a sepa-

-raçao •. 

ORLANDO e HENRIQUE comportilham até certo ponto rn 

uma camaradagem masculina, quando ORLANDO fala do pai: 

"ORLANDO- (Rindo também) O velho José,. sabe que ~ 
ra bom sujeito? O melhor dessa família. Pau 
grande também. Tenho irmão por aí que nem co -
nheço. 

HENRIQUE - Então -nao sei ••. " (p.48). 

A cwmplicidade de ambos inclui até ~esmo o conta­

to, implícito no texto, de HENRIQUE com ANGELA, ex-amante de 

ORLANDO. Poder-se-ia dizer que HENRIQUE teria as mesmas carac 

terlsticas de ORLANDO, mas ele não se permite manifestá-las. 

"H~NRIQUE - Mas depois que ela foi em definitivo 

"-
para o Rio Grande, que necessidade voce tinha de se separar 

de Maria Augusta? Ai sem, foi seu erro. Foi a bebida, foi des 

controle" (p.50). 

A relação sexual que nos a apresentada e, em fun-

ção do medo de engravidar, anal. Esta relação se mostra um 

sofrimento para CONCEIÇÃO, a quem HENRIQUE pede que fique qui 

eta, o que ela efetivamente cumpre (pp.8l-82). Assim parece 

ser a forma modelar pela qual esta família lida com sua pró -

pria sexualidade: paralisada, intimidada, controlada, sem que 

se:possa usufruir qualquer prazer da mesma. 

3.3 - O Momento Político 

Nao pretendemos, ao correlacionar a estrutura da 

família e sua opção política, estabelecer como regra uma cor­

respondência entre opção política e patologia, fato tentado a 
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té mesmo por alguns autores, pois seria admitir que haveria ~ 

ma determinada posição poli tica "melhor", "mais justa" que s~ 

ria garantia de ausência de patologia, o que é absolutamente 

inverídico. 

Acreditamos que seja possível correlacionar,neste 

texto especiBicamente, que tem como pano ~e fundo um momento 

político precisamente delimitado e crucial para a História do 

pais, a estrutura da família e os pressupostos ideológicos i-

dentificados no partido ao qual aderiam. 

A compreensão da inserção politica da familia de 

DONA MOCINHA requer que se conheça sua trajetória, dentro das 

possibilidades oferecidas pelo texto. 

Neste sentido, sua trajetória reflete a descrita 

pela sociedade brasileira em transforma ç ã6, principalmente de 

sua classe dominante. 

MANOEL relata a RODRIGO quem era a família de ori 

gem de DONA MOCINHA: 

"Seu avô me contou que sua avo morava na Bahia,na 

fazenda do pai dela, até os quinze anos de idade, quando se 

casou" (p.ll). 

- ... , 
Dispomos de apenas uma mençao a epoca em que vi-

veu o pai de DONA MOCINHA: 

"MOCINHA - Aquilo sim e que e 
ra um homem - pena, Conceiça~ 
pena que você tenha conhecido 
tão pouco seu avô! Que figura! 
Que dignidade! Montava o cava 
lo melhor do que qualquer pe~ 
ão! E era tão querido dós es­
cravos, Pinheiro, que, quando 
veio a abolição, todos fica -
ram! Não teve um que fosse em 
bora, adoravam meu pai!"(p.63) 
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A família acompanha, contudo, as transformações re 

sociedade brasileira, adaptando-se às eXigências decorrentes 

da industrialização e do su~gimento de uma sociedade capita -

lista industrial e urbana: 

"MOCINHA - Papai tomou as informações,viu que Jo-

se~apesar de pobre,era trabalhador,e concedeu la minha mãol 

Depois,José fez fortuna.Com a fábrica de barbantes.Papai per-

deu dinheiro ••.• e José ficou rico" (p.72). 

Com esta transição, e possivelmente por causa da 

morte de José, a atividade produtiva da família no momento em 

que a conhecemos e a "manutenção do dinheiro", através de 

HENRIQUE, procurador de MOCINHA: 

"CONCEIÇÃO - Por que 
A 

voce, Henrique, a verdade PIE 

cisa ser dita,é um homem quase sem obrigações.Moramos com ma­

mãe!E o seu trabalho é destinado apenas a aumentar o nosso 

patrim~nio!" (p.37). 

Paralelamente, há outro indício desta transforma­

ção, na menção do gerente do banco como alguém a ser imitado: 

"MOCINHA - [para RODRIGO] No Banco Boavista r JO-

SÉ] mandava o gerente sair da mesa para você sentar! Dizia p~ 

ra os empregados: olhem aí o futuro gerente!" (p.lB). 

No momento em que entramos em contato com esta fa 

mília, ela já passou pelas transformações decorrentes da as -

censão da produção industrial e parece passar para a pura ma~ 

nipulação do dinheiro. 

Neste momento, o jogo ja foi proibido (p.4B), fa-

to ocorrido no governo Dutra, e surgem claramente os sinais rn 

crise política que culminará com o suicídio de Getúlio Vargas 

em 1954. 
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"No final de 53, entretanto, 
a industrialização substituti 
va chegava a um impasse. A bã 
lança comercial brasileira se 
tornava deficitária porque ~ 
ra a ampliação da industriali 
zação precisava-se de taxas 
mais elevaRas de investimento 
e o consequente aumento das 
importações de máquinas e e­
quipamentos" (Alencar e ou­
tros, 1979: 294). 

Da mesma forma, "já em 1952 o custo de vida eleva 

va-se a mais de 40%, e a inflação a 20%, quase o dobro dos a-

nos anteriores (Ibidem: 294). 

Este fato é assinalado indiretamente por CONCEI -

çÃO e HENRIQUE: 

"HENRIQUE - Ainda e dia 8 e todos os inquilinos j3 

pagaram, o que, dado o aperto financeiro da praça, e ªxcepci~ 

nal!" (p.22). 

"CONCEIÇÃO - ( ... ) Mas a inflação está horrorosa, 

Orlando!O Lacerda tem razão que não é mais possível esta ca -

restia •.. O governo não dá jeito e do modo que vai a situação 

" (p.23). 

Trava-se nesta famllia então uma disputa clara cm 

relação às lutas pollticas da época: DONA MOCINHA e sua famí-

lia apoiam francamente Lacerda, chegando mesmo ORLANDO a di­

zer: "Se ele continua assim, acaba derrubando o Getúlio"(p.82), 

ao passo que PINHEIRO defende o Presidente, empregando umas 

das expressões mais costumeiras para a época: "Que nada, o 

baixinho não cai assim tão fácil" (p.82). 

Cabe-nos situar, neste momento, quem eram estes 

personagens apenas referidos no texto como pano de fundo bas-

tante esclarecedor da ideologia da família de DONA MOCINHA. 
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Getúlio, o "pai dos pobres", o,"baixinho" a que g? 

refere PINHEIRO, estava na Presidência desde 1950, por elei -

ções diretas (em seguida pOS anos de Estado Novo), e era re -

presentado do ponto de vista partid~rio~ pelo PTS (Partido ~a 

balhista Stasileiro). 

O PTS era um partido urbano, visando canalisar, ~ 

tender e manipular os movimentos dos trabalhadores urbanos,e~ 

pecialmente os operários. Criado em 1945 por iniciativa de G~ 

túlio, englobava movimentos sindicais, intelectuais progres -

sistas, setores da pequena burguesia, proletariado urbano, p~ 

quenos e médios empresários, em torno de um movimento traba -

lhista, nacionalista e reformista. Embora tenha mantido e uti 

lizado a tutela estatal no movimento sindical, conseguiu ser 

instrumento de algumas conquistas como o sal~rio mínimo, a 

Petrobrás, a Siderúrgica Nacional. Tinha como principais exp~ 

entes Getúlio Vargas, João Goulart e Leonel Srizola. 

A UDN, por sua vez, que é representada no texto 

por Lacerda, possivelmente seu expoente máximo no Rio, era i­

gualmente um partido urbano, mas com uma pequena penetração ~ 

tre aiguns grandes proprietários rurais, sendo o canal de ex­

pressão dos setores mais conservadores da sociedade brasilei­

ra. A UDN agrupava médios e grandes empres~rios e setores ma­

is conservadores da pequena bueguesia urbana. Apresentava um 

c~scurso moralista contra a corrupção, defendia o capital es­

trangeiro e mostrava-se temerosa diante de qualquer tentativa 

de transformaçã~ social. Quando de sua criação, em 1945, ass~ 

miu conotações democr~ticas pelos ataques que fazia ao recém­

terminado Estado Novo, mas o grupo mais progressista da UDN , 

chamado de "esquerda democrática", fundou o PSS. 
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Esta seria, grosso modo, a configuração partidá 
, 

ria da epoca em que se passa a peça, no que diz respeito aos 

personagens que nos interessam diretamente. 

No momento retratado na peça, a disputa entre La­

cerda e Getúlio atinge um ponto critico. As contradições se 

acirraram a partir da prática populista de Getúlio, que con -

cretizou em parte medidas (criação da Petrobrás, controle da 

remessa de lucros), que se chocavam diretamente com os propó-

sitos da UDN, provocando uma violenta campanha da oposição di 

reitista, fomentada com recursos e incentivo dos grupos finan 

ceiros multinacionais. 

As questões políticas eram personificadas nestas 

duas personalidades, ambas com forte apelo popular. Suas idé-

ias eram veiculadas essencialmente através do rádiO, dos jor­

nais ( a Última Hora, como porta-voz de Getúlio, e a Tribuna 

, * 
da Imprensa, de Lacerda, no Rio), bem como de comicios . 

Esta descrição, esquemática, do quadro político 

partidário da época ~m que se passa a peça parece-nos sufici­

ente para caracterizar as analogias possíveis entre a família 

de DONA MOCINHA e a questão política. 

A visão classista da família e visível na forma 

como MOCINHA e CONCEIÇÃO lidam com os empregados, assinalada 

por ORLANDO: 

"ORLANDO - Um dia vocês não vão mais conseguir em 
pregada. Imposs{vel tratar empregada do jeito 

11 ... 
* Embora Domingos de Oliveira mencione com frequencia que "La 

cerda vai falar na televisão ll , e também se refira a dese -
nhos animados, inexistentes na época, na verdade a tele vi -
são, então recém-inaugurada, não dispunha da penetração COffi 
tatada atualmente. O rádio sim era, efetivamente, o grande­
meio de comunicação de massas. 
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A _ 

que voce e mamae tratam. 

CONCEIÇÃO - Nós tratamos muito bem, ~las e que 
não prestam. Nenhuma presta. Essa e uma sem 
ve rgonha" (p. 21) •. 

Outro nítido indicador do conservadorismo da fami 

lia e expresso através da sua preocupação com os antecedentes 

de todos quantos ingressam na famllia pelo casamento. 

Surgem em vários momentos diferentes indicadores 

desta preocupação, que não se constitui em algo novo, mas, ao 

contrário, já presente no próprio casamento de MOCINHA e Jost 

O pai de MOCINHA somente deu o consentimento depois que veri­

ficou que JOSÉ, "apesar de pobre, era trabalhador" (p.72). 

No ,caso de ORLANDO, não houve uma sindicância ex­

plícita, já que MARIA AUGUSTA era da mesma classe social que 

eles (fora colega de CONCEIÇÃO no Sacre Coeur, p.47), e JOSÉ 

"gostava muito do pai de Maria Augusta, fez muito gosto no ca 

samento" (p.25). Ao que parece, estas refer~ncias eram sufici 

entes para a aprovação de um casamento. 

-CRISTINA "casou com um homem rico, nao precisa ma 

is de mãe" (p.16). 

CRISTINA -nao satisfez uma exigência da família,de 

permanecer sob controle de MOCINHA, mas a "desobedi~ncia" de 

CRISTINA é caracterizada, como de resto tudo na famllia, a­

través do dinheiro. 

A fala de DONA MOCINHA com relação a HENRIQUE 
, 
e 

bastante esclarecedora: 

"MOCINHA - ( ... ) Porque voc~ não tinha nada, Hen-

rique,nao era ninguém quando quis entrar para a nossa família 

- nunca de esqueça disso. Foi José quem decidiu( ... )" (p.55). 
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Esta fala condensa, além da preocupaçao com o ti-

po de pessoa que entra para a familia, dois outros aspectos 

importantes .. O primeiro deles refere-se ao que seria a "in 

tenção" de HENRIQUE; ele não "quis casar com Conceição", e 

sim "entrar para a família!', o que implica em um compromisso 

-nao entre duas pessoas, mas com toda uma estrutura de regras 

e normas que aceita ou não o ingresso de novos membros. Outro 

fato_a assinalar é parte desta estrutura j~ citada: uma vez 

aceito pela familia, aceitação que parece ser uma grande defe 

rência, ela não pode ser esquecida, ou seja, não pode ser vio 

lada. 

Estes aspectos apresentados parecem condensar as 

semelhanças entre a família de DONA MOCINHA e os pressupostos 

implicitos em sua opção politica: a escolha de uma visão con­

servadora, preconceituosa, que, por temer o que é diferente ru 

o que é novo, opta por soluções até mesmo violentas. 
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CONCLUSÕES 

Através da aplicação dos conceitos teóricos ao 

texto teatral ficam patentes os aspectos semelhantes dos mes­

mos. Percebeu-se que determinados exemplos, citados como for­

ma de ilustração de um dado conceito, poderiam perfeitamente 

ter sido utilizados para os outros dois, sem que se perdesse 

sua adequação. Isto não foi feito visando evitar a repetição 

exaustiva de citações, tendo em vista o farto material de que 

dispúnhamos, dada a riqueza do texto teatral. A repetição de 

exemplos retirados da peça somente ocorreu quando o exemplo 

parecia ser pregnante para um conceito teórico e para um tema 

relevante encontrado na peça. 

Percebe-se, a partir da investigação das relações 

familiares na peça de Domingos de Oliveira, que a principal 

questão das teorias referentes à dinâmica das relações famili 

ares - qualquer que seja a sua orientação e suas característi 

cas básicas - é a individuação e suas vicissitudes. 

Verifica-se, através da aplicação dos conceitos 

ao texto teatral, a existência de Pseudo-mutualidade, Mistifi 

cação e necessidade de fusão em famílias que não apresentam ~ 

membro manifestamente esquizofrênico. 

- A família de DONA MOCINHA, pode-se dizer,consegue 

ainda, no momento em que a "conhecemos", conter o quadro psi­

copatológico de ORLANDO, um de seus membros que, a longo pra­

zo, poderia vir a ser caracterizado como o paciente identifi­

cado. Neste momento, do ponto de vista da pseudo-mutualidade, 

a familia utiliza maciçamente a aceitação indiscriminada e a 
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negação com relação às atuações desviantes de ORLANDO e dos 

demais. 

Sem perdermos de vista seu caráter hipotético, p~ 

demos levantar algumas conjeturas sobre o possível desenvolvi 

mento de RODRIGO e RICARDO. 

RICARDO possivelmente ainda"teria pela frente um 

longo caminho dentro dos mecanismos pseudo-mutuais, mas desde 

ja configura traços que posteriormente poderiam derivar-se p~ 

ra atos anti-sociais (que, por ora, ainda seriam, até certo 

ponto, compatíveis com sua idade). RICARDO já apresenta, nes 

te momento, sinais de desobediência às regras impostas pela 
AI( 

família mas que, com a inadeqb'açã:J de seu pai, não só conse -

guem ser contidos pela família, como também são mais danosos 

que constituintes de uma identidade pessoal bem estruturada. 

RODRIGO, por sua vez, poderia vir a tornar-se,c~ 

mo seu pai, um homem submisso às mulheres da casa, absoluta-

mente desprovido de vontade. Há nele, contudo, um dado dife-

rente: j~ existe em'RODRIGO uma inquietação (claramente per-

cebida em seu enfrentamento tanto da mãe como da avó, no epi 

sódio da morte de KITTI), que possivelmente não poderia ser 

contida pela família, a não ser mediante um grande esforço de 

aniquilação de sua personalidade. Há ainda outro dado a ser 

considerado: a sua consciência, desde cedo bastante vívida,de 

que há "algo errado" na família, embora ele não possa perce -
, 

ber ainda claramente o que e. 

Um dos pontos a serem ressaltados no que se refe-

re à escolha do texto teatral é exatamente a possibilidade de 

se ter confrontado três conceitos surgidos a partir do traba­

lho com familias com um membro esquizofrênico com um texto qE 
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-nao apresenta um personagem assim rotulado. O texto teatral e 

fetivamente ofereceu a vantagem de se ter acesso a transcri -
n,.. , 

ções literais-de sequencias comunicacionais bastante proximas 

da realidade (na medida em que o texto escolhido busca retra-

tar com realismo, ainda que dentro de uma perspectiva de re 

cordaç~o, um dado grupo familia~), s~m qualquer dificuldade e 

tica que poderia surgir com a transcriç~o de sessões de psic~ 

terapia familiar, ou ainda qualquer dificuldade decorrente da 

seleç~o que forçosamente se imporia na utilizaç~o de casos dI 

~icos • O texto teatral, por estar disponlvel para quem o de-

seje consultar, permite que outras pessoas possam confrontar 

nossas observações com o dado factual, enriquecendo sua pró -

pria visao do tema, e qUiçá analisando-o sobre outra ótica. 

Através do presente trabalho confirmamos a aplic~ 

bilidade, ao nosso contexto social, de conceitos desenvolvi -

dos em três diferentes paIses, em diferentes circunstâncias, 

partindo de influências diversas (ainda que marcados todos pe 

los princIpios da pseudo-mutualidade). 

Neste sentido, cabe assinalar algumas limitações 

do nosso estudo. Teria sido enriquecedor utilizarmos para a 

investigaç~o das relações familiares no texto teatral o con -

ceito de depositaç~o de Pichon-Riviere, na medida em que,além 

de ser uma proposta em certos aspectos bastante semelhante ffiS 

conceitos utilizadDs no presente trabalhD (Roitman, 1977), p~ 

deria encontrar-se mais próximD de nossa realidade latinD-ame-

ricana, inclusive nD que diz respeito à fDrmulaç~~ de estraté 

gias de intervenç~D. Da mesma forma, também o conceito do du­

plo v{~culo, elaborado por Gregory Bateson, ainda que de or -
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dem distinta, teria sido de grande valia para o presente tra­

balho, na medida em que o aspecto de comunicação paradoxal 

presente na família criada por Domingos de Oliveira, foi omi-

tido. 

-Percebemos, contudo, que nao podemos considerar a 

família de DONA MOCINHA como um modelo de "família brasileira~ 

abstratamente considerado, já que esta família se encontra irn 

crita em um determinado estrato social. 

Desta forma, não cremos poder afirmar que estes 

conceitos seriam igualmente v~lidos para as diferentes formas 

de organização da estrutura familiar encontradas na sociedade 

brasileira*.Estas diferentes formas de organizaçao compreen -

dem, por exemplo, as famílias de baixa renda, em que se tem 

" A .... com frequencia a ausencia do pai ou, ainda, filhos de diferen 

tes pais (Paula e Scott, 1980) fato assinalado também por 

Hochmann em seu contexto de origem (1972), bem como as famíli 

as constituídas através dos sucessivos casamentos dos pais em 

seguida à separação; formando-se extensas famílias com laços 

de parentesco por vezes confusos (Dametto e Antunes, 1977). 

Concordamos parcialmente com Hochmann quando bus-

ca estabelecer distinções entre as formas de organização do 

grupo familiar levando em consideração a classe social a que 

pertence o grupo. No enta~to, discordamos de algumas de suas 

formulações a respeito destas distinções, e acreditamos ser 

esta questão ainda passível de investigação. Acreditamos, pOE 

tanto, que não se pode ter a família burguesa como modelo de 

* Julgamos muito interessante um estudo similar com referên­
cia à obra de Érico Verissimo, "O Tempo e o Vento". 
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configuração de todas as famílias, smbora as famílias de ou -

tras classes sociais possam tê-la como modelo. 

Acreditamos que- o presente trabalho possa ser uma 

contribuição para futuras investigações sobre a adequação des 

tes conceitos ~s diferentes formas de organização social en -

contradas em nossa sociedade. 

Consideramos importante ressaltar que efetivamen­

te pôde-se comprovar a existência de elementos constituintes 

dos três conceitos utilizados - Pseudo-mutualidade, Postulado 

Fusional e Mistificação - em um grupo familiar que, ao contrá 

rio dos grupos familiares estudados originalmente pelos auto-

res, não configura um quadro esquizofrênico manifesto. 

Observa-se claramente a presença de elementos dos 

três conceitos na interação dos membros da família da peça u-

tilizada como objeto de estudo. Este fato leva-nos a conside-

rar tais elementos como potencialmente constituintes de qual-

quer relação interpessoal, e não apenas como patognomônicos rn 

esquizofrenia. Acreditamos que também este aspecto da presen­

ça destes conceitos em famílias não-esquizofrênicas é merece-

dor de aprofundamento. 

- -Este fato tem repercussoes nao apenas para o tra-

tamento do grupo familiar, prática cuja utilização vem se am-

pliando significativamente em nosso meio. Consideramos que a 

-compreensao dos mecanismos da pseudo-mutualidade, do postula-

do fusional e da mistificação não apenas é indispensável pa­

ra a prática da psicoterapia familiar, mas também para a psi-

coterapia individual, e todas as formas de intervenção que 

constituem atualmente a prática profissional do psicólogo e 
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do profissional de sa~de mental em sua acepção mais ampla. 

Entendemos que a compreensão dos laços familiare~ 

do tipo de estrutura familiar a que o paciente está vinculad~ 

é essencial para a compreensão da sua dinâmica pessoal. Esta 

questão não se limita, tampouco, ao paciente psicótico, geral 

mente aceito sem dis~ussões como objeto deste tipo de investi 

gação. Cumpre compreender mais profundamente a estrutura fami 

liar da pessoa que busca qualquer tipo de auxilio psicológico, 

qualquer que seja o quadro psicopatológico subjacente. 

Cabe-nos assinalar que o fato de termos utilizado 

um texto teatral em lugar de casos clinicos como objeto de e~ 

tudo oferece ainda uma vantagem neste contexto. O fato de uti 

lizarmos um texto teatral permitiu-nos investigar as relações 

familiares de um grupo para o qual não se coloca a questão do 

tratamento, aspecto por nós considerado vantajoso já que con-

sideramos existirem diferenças bastante significativas entre 

a família que busca tratamento - indicador de consciência, em 

maior ou menor grau, de suas dificuldades - e a família que, 

embora lance mão maciçamente de mecanismos patológicos, 

tem consciência deste fato. 

-nao 

Como derivação do presente trabalho, apresentamos 

algumas idéias que cremos poderem ser aprofundadas em outra o 

portunidade. 

Uma delas é a necessidade de elaborarem-se técni-

cas diagnósticas adequadas para a investigação das regras de 

relação do grupo familiar, elemento ainda carente para nós,e~ 

pecialmente no que diz respeito às regras implícitas, fato já 

assinalado por Carneiro (1981). 
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Fato análogo se dá com relação à adequação das 

técnicas diagnósticas e das técnicas psicoterápicas já exis -

tentes à nossa realidade, significativamente distinta do con-

texto de origem da maioria destas técnicas, em sua imensa mai 

oria elaboradas em paises desenvolvidos e altamente estrutur~ 

dos do ponto de v.ista da assistência à saúde mental. A nossa 
, 

realidade ainda exige que se elabore profundamente a nossa p~ 

tica, tendo em vista a interação entre formulação teórica,prá 

tica e a realidade social. 
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